CAPITULO 21 


A Entrada de Cristo em Jerusalém, Mt.21.1-11. 





V.1) Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfage, ao Monte das Oliveiras, 
enviou Jesus dois discípulos, dizendo-lhes: 2) Ide à aldeia que aí está diante de vós e logo 
achareis presa uma jumenta, e com ela um jumentinho. Desprendei-a e trazei-mos. 3) E se alguém 
vos disser alguma coisa, respondei-lhe que o Senhor precisa deles. E logo os enviará. Jesus, 
depois do milagre de Jericó, foi direto a Betânia, pequeno povoado no lado leste do Monte das 
Oliveiras. Havia ressuscitado da morte seu amigo Lázaro, o que intensificou muito o ódio dos 
fariseus e dos principais dos sacerdotes, Jo.11.23. Nesta ocasião o Senhor chegou num sábado a 
Betânia e passou o dia na casa de Simão o leproso. No jantar que lá lhe serviram, Maria o ungiu 
para o seu sepultamento, Jo.12.7. Jesus continuou sua viagem na manhã seguinte. Mas as notícias 
de sua vinda haviam alcançado Jerusalém, e muitos dos peregrinos, que haviam vindo à festa, 
deixaram a cidade para encontrá-lo, cantando os hinos jubilosos que eram entoados em ocasiões 
festivas. “Hosana! Bendito o Rei de Israel que vem em o nome do Senhor,” Jo.12.12,13. Jesus veio 
com os primeiros da multidão a Betfagé que é a “casa de figos”, uma pequena vila na ladeira 
sudeste do Monte das Oliveiras, quase vizinha a Betânia, na mesma estrada para Jerusalém. Na 
entrada deste pequeno povoado, Jesus parou por algum tempo, com o objetivo de enviar dois dos 
discípulos como delegação sua. Dá-lhes diretrizes claras: Na localidade em frente deles, achariam 
logo e sem dificuldades, atada uma jumenta tendo consigo o potro. Sem pedirem licença, deviam 
desatar e trazê-los, como se fossem eles os seus donos. Caso, os donos ou alguma outra pessoa 
fossem protestar quanto ao seu direito de levar os animais, a simples palavra: O Senhor precisa 
deles, tendo seus motivos para querê-los, (esta palavra) serviria como senha e faria com que os 
donos obedecessem em submissão imediata e grata. Três pontos importantes: O Senhor sabia que 
os animais estavam no lugar indicado, e mais uma vez aproveitou a ocasião para convencer seus 
discípulos de que nada lhe era oculto. Sua Palavra tem poder e autoridade onipotentes. Tal como as 
ocorrências do futuro instantaneamente lhe estão manifestas, assim ele, o Senhor a quem todas as 
coisas pertencem, pode, mesmo à distância, influenciar o coração do dono para que se submeta à 
sua vontade. Os dois discípulos estiveram totalmente no escuro quanto à finalidade de sua missão, 
Jo.12.16, e, sem dúvida, cumpriram com grande relutância a sua ordem, que os poderia colocar em 
dificuldades desagradáveis. Foram, porém, submissos à sua palavra, porque de experiência 
souberam que ele removeria quaisquer perigos.Bem da mesma forma os discípulos de Cristo de 
todos os tempos podem confiar inteiramente na Palavra de seu Senhor onipotente e onisciente, 
sabendo que, mesmo nos caminhos escuros, sua autoridade os preserva. 

A profecia cumprida: V.4) Ora, isto aconteceu, para se cumprir o que foi dito, por 
intermédio do profeta: 5) Dizei à filha de Sião: Eis aí te vem o teu Rei, humilde, montado em 
jumento, num jumentinho, cria de animal de carga. O acontecimento inteiro, com todos os seus 
incidentes, ocorreu desta forma para que a palavra do profeta, Zc.9.9, fosse cumprida. Cf.Is.62.11. 
A citação feita pelo evangelista é feita de modo livre, incorporando tudo o que o Antigo 
Testamento diz da mansidão e humildade deste Rei dos reis. Cristo, com isto, desaprova todas as 
idéias e esperanças messiânicas carnais e vulgares. Ele fez sua entrada na cidade que logo mais o 
rejeitaria por completo, não no modo de um herói conquistador, como o esperavam os habitantes 
mundanos de Jerusalém, mas num asno, e no potro dum asno. Este foi um último grande dia de 
misericórdia para a cidade, para que todos os habitantes pudessem conhecer o Redentor, mas eles 
não consideraram isto como algo que pertencesse à sua paz. Porém, tanto maior seria a impressão 
que a vinda do Rei da graça faria aos corações de seus crentes. “É isto, a que o evangelista 
admoesta pregarmos, quando diz: “Dizei à filha de Sião: Eis aí o teu Rei vem a ti, manso”. É, como 
se dissesse: Ele vem para o teu bem, para a tua paz, para a salvação e a alegria do teu coração. E, 
porque não o creram, ele profetiza que isso devia ser falado e pregado. Todo aquele que crê, que 
Cristo vem assim, este o tem desta forma. Ó que pregação singular que hoje é quase desconhecida! 


Assinalem bem cada palavra. A palavra “eis” é uma palavra de alegria e admoestação, e se refere a 
algo que ansiosamente se esperou por muito tempo. “Teu Rei”, que destrói o tirano de tua 
consciência, a saber, a lei, e te governa em paz e de modo muito agradável, dando-te perdão dos 
pecados e a força de cumprir a lei. “Teu”, isto é, prometido a ti, por quem tu esperaste, a quem tu, 
carregado de pecados, clamaste, por quem suspiraste. “Ele vem”, de modo voluntário, sem teu 
mérito, unicamente por grande amor, pois tu não o trouxeste para cá nem foste tu quem subiu ao 
céu, tu”. não mereceste seu advento, mas ele deixou a sua propriedade e vem a ti que és aquele que 
é indigno e que sob a compulsão e o domínio da lei mereceste, como retribuição pelos teus 
pecados, nada mais do que castigo. “A ti” ele vem, isto é, para o teu benefício, com tudo o que dele 
necessitas. Ele vem para buscar a ti; vem somente para te servir e te fazer o bem. Ele não vem para 
o seu próprio bem, não para de ti buscar o que é seu, como anteriormente o fazia a lei. Tu não tens 
o que a lei exige. Por isso ele vem para te dar o que é seu, mas de ti ele não espera nada, a não ser 
que tu permitas que teus pecados te sejam tirados e tu sejas salvo. ... O evangelista usa só a palavra 
“humilde” mas omite as palavras “justo e salvador”. Pois na língua hebraica a palavra “pobre” esta 
intimamente relacionada com a palavra “humilde” ou “gentil”. Os hebreus chamam de pobre uma 
pessoa que é pobre, modesta, humilde, inquieta e abatida de espírito. Todos os cristãos são 
chamados, por isso, pobres nas Escrituras. Pois, de fato, é manso e humilde aquele que não 
considera o mal que foi feito ao próximo nunca diferente do que sendo feito a ele próprio. Ele sente 
de modo apropriado o problema e, por isso, tem compaixão do próximo. O evangelista descreve a 
Cristo como alguém assim, que foi pobre e martirizado em nosso lugar, e que foi realmente 
humilde, que veio oprimido pelo nosso mal mas que está pronto para nos socorrer com a maior de 
todas as misericórdias e com amor” ?). 

A entrada triunfal: V.6) Indo os discípulos, e tendo feito como Jesus lhes ordenara, 7) 
trouxeram a jumenta e o jumentinho. Então puseram em cima deles as suas vestes, e sobre elas 
Jesus montou. 8) E a maior parte da multidão estendeu as suas vestes pelo caminho, e outros 
cortavam ramos de árvores, espalhando-os pela estrada. 9) E as multidões, tanto as que o 
precediam, como as que o seguiam, clamavam: Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas maiores alturas! Enquanto Jesus esperava junto à entrada de 
Betfagé, os discípulos cumpriram sua ordem, recebendo, como resultado, a confirmação de sua 
confiança nele. Obedecer a sua Palavra nunca redundará em vergonha para o cristão. Os animais, 
quando levados ao Senhor, não estavam areados. Mas, neste momento, um êxtase peculiar se 
apoderou dos discípulos e da multidão que ia aumentando em número. Despindo, rápido, suas 
vestes exteriores, que era uma casaca solta, abriram-nas sobre o potro como assento para o Mestre. 
O exemplo dos primeiros discípulos foi contagioso. Todos os demais, bem como grande parte do 
povo, tomaram as vestes e as espalharam sobre o caminho, como para receber um imperador ou rei 
potente. A agitação, todavia, se espalhou. Visto que muitos dos costumes das grandes festas, de vez 
em quando, eram transferidos de uma para a outra, o povo não hesitou, também desta vez, de 
emprestar os hábitos da festa dos tabernáculos. Alguns do povo cortaram ou arrancaram galhos das 
árvores ao longo da estrada, e os espalharam pelo chão para formarem um tapete de filhas para Ele 
passar. Mas o auge da exultação se deu no alto do Monte das Oliveiras. Aqui as fileiras dos 
primeiros cantores se engrossaram com grandes multidões de recém-chegados. E, enquanto estes 
iam adiante, outros seguiam após o Senhor. E, numa exclamação antifona a aclamação jubilosa do 
povo subia ao céu, quando cantavam trechos do grande Aleluia, com a doxologia usada em grandes 
festas, Sl. 118.25,26. Proclamam-no de público como o Filho de Davi, como o verdadeiro Messias, 
e lhe desejam bênçãos e salvação do alto. Vindo de toda parte, o povo se juntava nesta 
demonstração em honra ao humilde Nazareno. Cheios de júbilo ofertavam suas vestes festivas, seus 
ornamentos de festa, trouxeram ramos de palmeiras e abanavam as verdes capas da incipiente 
primavera como expressão plena de sua alegria, de sua confissão do Senhor, o Messias. É 
muitíssimo triste que esta exultação só foi temporária, e que tão de pressa foi esquecida. Contudo, 
ao menos por breve tempo, o Espírito do Senhor tomou posse do povo. Foi assim que Deus quis 


') 105) Lutero, 12.1001-1003. 


testemunhar a respeito de seu Filho, antes que a vergonha e o horror da cruz fosse colocado sobre 
ele. O fato, ao mesmo tempo, foi profético a respeito do tempo, quando toda língua confessaria que 
Jesus é o Senhor. 

A recepção em Jerusalém: V.10) E, entrando ele em Jerusalém, toda a cidade se alvoroçou, 
e perguntavam: Quem é este? 11) E as multidões clamavam: Este é o profeta Jesus, de Nazaré da 
Galiléia. A demonstração diante de Jesus continuou durante todo o trecho da descida do Monte das 
Oliveiras, sobre o vale do Cedrom, para dentro da cidade de Jerusalém. Como sempre acontece 
nestas circunstâncias, a agitação se espalhou rapidamente e trouxe consigo a muitos que nada 
sabiam da real motivação. Até a cidade de Jerusalém, com suas multidões de peregrinos que 
haviam vindo para a festa, foi em extremo movida, como se fosse por um terremoto. O entusiasmo 
popular irradiou a todas as classes do povo. Todos se perguntavam sobre a identidade do homem 
que, desta forma, entrou na cidade. Os habitantes de Jerusalém haviam tido abundância de 
oportunidades para conhecê-lo. Muitos, porém, haviam esquecido os grandes milagres realizados 
em seu meio. Outros haviam vindo de longe, e nunca haviam entrado em contato com a obra e 
mensagem gloriosa de Cristo. Em toda parte era anunciado publicamente diante dele, que ele era 
Jesus, o profeta de Nazaré da Galiléia. Seu conhecimento dele não era muito claro, e os que 
possuíam um conhecimento definido hesitavam confessá-lo como tal em público. Proclamar e 
confessá-lo como o Messias era uma empreitada perigosa na principal cidade dos judeus, visto que 
os principais dos sacerdotes e os membros do conselho haviam ameaçado publicamente com a 
excomunhão aos que o fossem confessar. Da mesma maneira, em nossos dias, muitos que estão 
suficientemente dispostos a proclamar Cristo em meio à grande multidão, não se dispõem a erguer- 
se em favor de Jesus, quando a confissão individual lhes possa causar desgosto e perseguição. 


Cristo Visita o Templo, Mt.21.12-16. 


V. 12) Tendo Jesus entrado no templo, expulsou a todos os que ali vendiam e compravam; 
também derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. 13) E disse- 
lhes: Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração; vós, porém, a transformais em 
covil de salteadores. Jesus, durante os primeiros dias dessa visita, que foi sua última semana em 
humilhação sobre a terra, fez de Betânia sua sede. Passava os dias na cidade e retornava aos seus 
amigos para o pernoite. Foi na segunda-feira da semana santa, que Jesus, como já anteriormente, 
Jo.2.13-17, se sentiu muito atingido e magoado pelo estado das coisas no templo. Originalmente, 
cada pessoa que desejava trazer um sacrifício ao templo tomava o animal do seu próprio rebanho 
ou manada. No curso do tempo, porém, foi feito uma mudança, devido, principalmente, às várias 
restrições com respeito a adequação de diversos animais. Os funcionários judeus de Jerusalém se 
adonaram da situação, começando um comércio de animais bem junto aos portões do templo e nos 
pátios do mesmo. Lá era possível encontrar os vários animais para o sacrifício, tais como touros, 
ovelhas, cabras, pombas e outros, que todos se enquadravam nas medidas da pureza levítica. E, 
tendo em vista que este negócio envolvia muito câmbio de dinheiro, desenvolveulse um negócio 
formal de banco bem próximo do lugar sagrado. Uma cena estranha: O mugido do gado, o balido 
das ovelhas e cordeiros, o arrulho das pombas, a gritaria dos vendedores, o tilintar do dinheiro — 
tudo isto acontecia no lugar que era sagrado ao nome de Deus. Junte-se a isso o fato que os 
sacerdotes, muitas vezes, tiravam benefício deste arranjo, exigindo uma boa percentagem por terem 
dado esta concessão, como diz Lutero, ?) e temos um quadro do comercialismo na igreja, como, 
dificilmente, podem ser reproduzidos, ainda que mais do que uma vez rivalizados na igreja. 
“Avareza, coberta com o véu da piedade, é uma daquelas coisas que Cristo olha com a maior 
indignação em sua igreja.O negócio das coisas santas, ofertas simoníacas, as trocas fraudulentas, 
um espírito mercenário em funções sacras; encargos eclesiásticos obtidos por lisonja, culto ou 
assessoramento, ou por qualquer outro meio que valha dinheiro; concessões de títulos, nomeações, 
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e eleições feitas por qualquer outro motivo do que a glória de Deus. Todas elas são profanações 
fatais e malditas, das quais aquelas do templo eram só mera sombra”). Santa indignação tomou 
conta de Jesus, vendo a manifestação deste espírito blasfemo. E, na autoridade e dignidade do 
ultrajado Filho de Deus, entrou a passos largos no pátio. Asperamente empurrou e expulsou os 
negociantes. Irritado, derrubou as mesas dos vis banqueiros e dos vendedores de pombas, 
lembrando, ao mesmo tempo, o povo das palavras dos profetas, 1s.56.7; Jr.7.11. O templo de 
Salomão havia sido construído como uma casa de oração para todas as nações, 1.Rs.8, e a estrutura 
atual também devia ser uma casa de oração. Eles, porém, levados pelo seu espírito e práticas 
mercenários, haviam-na tornado em covil de salteadores, em que defraudações e logro estavam na 
ordem do dia. 

A confissão das crianças: V. 14) Vieram a ele no templo cegos e coxos, e ele os curou. 15) 
Mas vendo os principais sacerdotes e os escribas as maravilhas que Jesus fazia, e os meninos 
clamando: Hosana ao Filho de Davi, indignaram-se, e perguntaram-lhe: 16) Ouves o que estes 
estão dizendo? Respondeu-lhes Jesus: Sim, nunca lestes: Da boca de pequeninos e crianças de 
peito tiraste perfeito louvor? O Senhor, mesmo nestes últimos dias, continuou a obra de seu 
ministério de curar, no próprio pátio do templo, sendo o pátio dos gentios usado para várias 
reuniões. Os principais sacerdotes e escribas, temendo as multidões, ainda que fervessem de 
indignação mortífera, na ocasião nada podiam fazer. Mas, quando as crianças que haviam vindo 
com seus pais para testemunhar o culto no templo e para passar a páscoa, começaram a entoar a 
canção que, no dia anterior, havia irritado tanto aos ouvidos dos fariseus; quando suas vozes agudas 
ecoaram no hosana de adoração e súplica, foi demais aos funcionários judeus. Irritados, inquiriram 
dele se, acaso, não o ouvia. Eles, na verdade, queriam dizer: Por que não te magoas com esta 
blasfêmia? Pois, calar significa assentir — e igualmente confessar que o canto delas expressa a 
verdade. Jesus, contudo, teve pronta resposta. Acusam-no de surdo e que não ouvia. Ele os acusa de 
cegueira, de não serem capazes de ver, ou de memória estulta, não sendo capazes de se lembrarem. 
Fartamente estava escrito, S1.8.2, que pequeninos e crianças de peito cantariam a honra do Messias, 
e ele, com alegria, aceitou sua confissão. Isto confirmava as afirmações elogiosas da multidão a 
respeito de sua condição de Messias. Foi um tributo sobre sua missão junto às criancinhas. “Ele 
está plenamente satisfeito com o louvor delas. Ele o aceita, e permite que o proclamem rei em 
Israel, e que o reino de Israel era o seu reino e o seu povo. Isto os principais dos sacerdotes e os 
grandes senhores de Jerusalém não podiam tolerar. Perturba-os, mais, o fato que clamam “aleluia!” 
no templo. Os milagres não os preocupam tanto. Permitem que ele faz ver os cegos, eretos os 
mancos, e outros milagres mais. Mas que tivesse desejado entrar na cidade, assentado num animal e 
sob o canto e com pompa, e não se ter preocupado com eles a quem deveria ter pedido autorização, 
isto não lhes agradou. Pois, todos os sismáticos facilmente sabem julgar aos outros. São pessoas 
irascíveis, que vêem o cisco nos olhos dos outros, mas não se apercebem da trave em seus próprios 
olhos. São da opinião que a realização de milagres, de fato, é algo, mas, por causa disso cantar que 
ele é um rei e senhor, isto não dá um bom aspecto a um profeta. Se, de início, tivesse ido aos 
principais sacerdotes e pedido permissão, tudo teria estado bem; mas que o faz sem sua permissão, 
não passando dum pobre, imprestável e mendigo que nem mesmo um asno possuía, se apresenta de 
modo tão vigoroso e contra sua vontade, e nem se digna, ao menos, com um olhar lhes pedir 
permissão, isto lhes é intolerável e os afronta”). 


A Maldição da Figueira, Mt.21.17-22. 


V. 17) E, deixando-os, saiu da cidade para Betânia, onde pernoitou. 18) Cedo de manhã, 
ao voltar para a cidade, teve fome; 19) e, vendo uma figueira à beira do caminho, aproximou-se 
dela; e, não tendo achado senão folhas, disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti. E a figueira secou 
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imediatamente. Mateus, aqui, combina o relato de duas jornadas matutinas de Betânia, por causa da 
ênfase sobre o todo. Quanto aos inimigos, haviam sido calados pela citação feita por Jesus, e não 
tinham o que dizer em público. E o Senhor tinha a permissão de ir e vir livremente entre Jerusalém 
e Betânia. Foi na manhã de segunda-feira, que Jesus teve fome, quando estava no caminho de mais 
ou menos duas milhas para a capital. Uma figueira, linda e cheia de folhas, dava a entender que 
havia frutos para comer. Mas, em chegando a ela, não encontrou mais que só folhas. O incidente 
lembrou a Jesus, provavelmente, duma lição. Poderia trazer ao conhecimento dos discípulos o 
antitipo desse figueira, que eram os principais sacerdotes e os escribas em sua conduta descrente, 
sim, de toda a nação dos judeus. Jesus, também teve em mente uma segunda lição, que ele deu 
diretamente aos discípulos. Na sua maldição, a figueira secou imediatamente desde as raízes. Os 
discípulos, aparentemente, não fixaram o fato naquele momento. Foram com o Senhor a Jerusalém, 
que, em seu zelo pelo trabalho, nem mesmo se dera o tempo para um café da manhã em Betânia. 

A lição da figueira seca: V.) Vendo isto os discípulos, admiraram-se e exclamaram: Como 
secou depressa a figueira! 21) Jesus, porém,lhes respondeu: Em verdade vos digo que, se tiverdes 
fé e não duvidardes, não somente fareis o que foi feito à figueira, mas até mesmo se a este monte 
disserdes: Ergue-te e lança-te no mar, tal sucederá; 22) e tudo quanto pedirdes em oração, 
crendo, recebereis. Na manhã de terça-feira a atenção dos discípulos foi despertada sobre a figueira 
solitária que lá estava de folhas secas, Mc.11.20. Externaram sua surpresa a Jesus, que então lhes 
deu uma lição tirada do incidente, semelhante a do capítulo 17.20. A fé em Deus é algo essencial ao 
discípulo de Cristo, total confiança no poder todo-poderoso de Deus, que tem toda a criação em sua 
mão. Deve ser uma fé sem a menor dúvida na eficácia da oração, com apoio total na onipotência de 
Deus e sobre a ordem e a promessa de Deus, capítulo 17.20. O caso da figueira é coisa pequena 
para uma tal fé. Para uma tal fé a remoção de montanhas, erradicar montanhas, como o Monte das 
Oliveiras, é coisa certa. Diante do poder conquistador da fé, todas as dificuldades e perplexidades 
precisam dobrar-se. E é a fé na boa vontade graciosa de Deus que é o que é mais essencial na 
oração certa e eficaz. Cristo, sempre de novo, enfatiza estes dois pontos: fé inabalável e 
persistência importunadora. 


A Autoridade de Jesus, Mt.21.23-27. 





A pergunta dos anciãos: V. 23) Tendo Jesus chegado ao templo, estando já ensinando, 
acercaram-se dele os principais sacerdotes e os anciãos do povo, perguntando: Com que 
autoridade fazes estas coisas? E quem te deu essa autoridade? Os membros do sinédrio judeu que 
era o grande conselho da igreja dos judeus, sempre eram zelosos sobre seus direitos e desconfiavam 
de qualquer um que se atrevia pensar e agir por si mesmo. O ponto de sua pergunta foi: Se tu 
pretendes ter a autoridade de purificar o templo, se publicamente ensinas e curas no templo, dá-nos 
uma prova do teu caráter profético, e prova que tens a missão de profeta de Deus. Era um 
ressentimento tolo, e que, realmente, escancarava a cegueira dos líderes. Pois, Jesus havia dado 
exemplos incontáveis de seu poder profético, tanto por milagres como pela sua pregação cheia de 
autoridade, como nenhum outro mestre de Israel possuía. A demanda deles é dupla: Dá-nos 
evidências que, de fato, possuis esta autoridade, e, então, satisfaze-nos quanto à fonte da autoridade 
que alegas ter. Queriam que ele lhes desse uma prestação de contas sobre todos os atos que fizera 
em seu ministério oficial. 

A resposta: V. 24) E Jesus lhes respondeu: Eu também vos farei uma pergunta; se me 
responderdes, também eu vos direi com que autoridade faço estas coisas. 25) Donde era o batismo 
de João? do céu ou dos homens? E discorriam entre si: Se dissermos: Do céu, ele nos dirá: Então 
por que não acreditastes nele? 26) E, se dissermos: Dos homens, é para temer o povo, porque 
todos consideram João como profeta. 27) Então responderam a Jesus: Não sabemos. E ele por sua 
vez: Nem eu vos digo como que autoridade faço estas coisas. O método de Cristo, respondendo 
pergunta com pergunta, novamente se mostrou eficiente. Queria só informação sobre uma coisa. 
Caso a resposta a esta pergunta fosse dada, ele teria o prazer de dar-lhes a prestação que desejavam. 


Sua pergunta, porém, os colocou num dilema sobre qual era a autoridade pela qual João Batista 
fizera a obra do seu ministério, em especial seu ofício de batizar. Discutiram o assunto muito entre 
si e avaliaram uma possível resposta que não os comprometesse. Mas, só havia esta uma 
alternativa: Dum lado atrairiam a censura de Cristo, e do outro, o ódio do povo. Se João tinha 
autoridade divina para o seu batismo, não havia escusa para a sua oposição a ele, por sua recusa em 
crer. Doutro lado, caso se atrevessem em expressar sua crença que João não tinha autoridade 
divina, o ódio do povo, facilmente, poderia tornar a situação muito desagradável para eles. Foi, por 
isso, que preferiram não responder, absolvendo a Jesus da necessidade de responder a sua pergunta. 
Havia na resposta, assim como Jesus a colocara, uma clara reprovação. Caso precisassem admitir 
que João tinha autoridade divina, muito mais o ensino e os milagres de Jesus argumentam que ele é 
alguém enviado por Deus. Descrer é imoral. Os descrentes não podem negar a evidência da 
Escritura, mas não querem aceitar a verdade. Por isso suas armas são as mentiras, as evasivas e as 
escusas. 


A Parábola dos Dois Filhos, Mt.21.28-32. 





V.) 28) E que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Chegando-se ao primeiro, disse: 
Filho, vai hoje trabalhar na vinha. 29) Ele respondeu: Sim, Senhor; porém não foi. 30) Dirigindo- 
se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. Mas este respondeu: Não quero; depois, arrependido, foi. 
31a) Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: O segundo. A distinção moral que Jesus fez 
aqui, foi algo como que os próprios fariseus concordaram. Por isso sua verdade era tanto mais 
amarga para eles. Ambos os filhos foram abordados da mesma forma e com as mesmas palavras. O 
que se tinha por piedoso diz que irá trabalhar, mas, apesar de seu aparente zelo e polidez, rejeita 
tanto a autoridade paterna como sua obediência filia. O outro, quando abordado, é rude e mal- 
educado e aparentemente cheio de mal-humorada desobediência, mas, ainda assim, repensando 
melhor, vai e trabalha para o pai. A resposta dos fariseus, por isso, não podia ser outra. 

A aplicação: V31b) Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos digo que publicanos e meretrizes 
vos precedem no reino de Deus. 32) Porque João veio a vós outros no caminho da justiça, e não 
acreditastes nele; ao passo que publicanos e meretrizes creram. Vós, porém, mesmo vendo isto 
não vos arrependestes, afinal, para acreditardes nele. Os líderes dos judeus, pela resposta que 
deram a Jesus, haviam proferido a sua própria sentença. João, em sua mensagem e em seu viver, foi 
um pregador da justiça, não havendo quem fosse maior do que ele. Mas a escória da sociedade 
judaica, aqueles que haviam sido expulsos da sinagoga e já não eram mais membros da igreja 
judaica, estes deram acolhida à sua admoestação para o arrependimento. Estes, ao final, foram 
obedientes à vontade do Pai celeste. Mas os fariseus e escribas, os principais sacerdotes e os 
anciãos, não aceitaram a pregação de João e nem a de Cristo. Sua prática era ter a Palavra e a lei de 
Deus em suas bocas, mas seus corações estavam longe da real obediência à vontade do Pai celeste. 
Um cristianismo que é só de cabeça e de boca, na verdade, não passa de desobediência a Deus. Mas 
aquele pobre pecador que reconhece sua culpa e se arrepende de seu pecado, é por Deus 
reconhecido e tratado como um filho obediente, sendo seus pecados, cometidos no passado, já não 
mais lembrados. 


4 Parábola dos Agricultores Maus, Mt.21.33-46. 


V. 33) Atentai noutra parábola. Havia um homem, dono de casa, que plantou uma vinha. 
Cercou-a de uma sebe, construiu nela um lagar, edificou-lhe uma torre e arrendou-a a uns 
lavradores. Depois se ausentou do pais. 34) Ao tempo da colheita, enviou os seus servos aos 
lavradores, para receber os frutos que lhe tocavam. 35) E os lavradores, agarrando os servos, 
espancaram a um, mataram outro, e a outro apedrejaram. 36) Enviou ainda outros servos em 
maior número; e trataram-nos da mesma forma. Jesus, sem dar ocasião aos judeus para objetarem, 


introduz, com grande emoção, outra lição, com a deliberada intenção de fazê-los enxergar sua 
própria malícia e corrupção. O quadro que traça era muito familiar aos seus ouvintes. E ele sabia 
que, de imediato, também enxergariam o significado, visto que o Antigo Testamento fala tantas 
vezes da vinha da igreja. Cristo dá uma descrição detalhada do chefe, ou dona dos bens. Cf. Is.5.1- 
7; S1.80.9-11. O objetivo era que eles não só produzissem fruto mas que este fosse da melhor 
qualidade. Plantou uma cerca viva ao redor para impedir que os animais selvagens pudessem 
arrancar e arrasar as videiras. Construiu um lagar, onde os cachos de uvas pudessem ser esmagados, 
e um tanque onde o suco pudesse ser armazenado. Construiu uma torre de vigia contra os ladrões, 
fossem homens ou animais. Em suma, fez tudo o que se podia esperar dum cuidadoso proprietário 
duma vinha. A seguir ele arrendou a vinha com participação nos lucros, pois precisava fazer longa 
viagem. Mas os que a tomaram em arrendamento eram maus. Em vez de pagarem os lucros da 
colheita que pertencia ao seu senhor, trataram com desprezo e, até, mataram os servos que haviam 
sido enviados para trazer o lucro ao senhor. Cristo, propositalmente, retrata a maldade com uma 
intensidade dramática. 

V. 37) E por último enviou-lhes o seu próprio filho, dizendo: A meu filho respeitarão. 38) 
Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: Este é o herdeiro; ora vamos, matemo-lo, e 
apoderemo-nos da sua herança. 39) E, agarrando-o, lançaram-no para fora da vinha e o 
mataram. 40) Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará àqueles lavradores? 41) 
Responderam-lhe: Fará perecer horrivelmente a estes malvados, e arrendará a vinha a outros 
lavradores que lhe remetam os frutos nos seus devidos tempos. A paciência do dono ainda não se 
esgotara. Decidiu por uma última medida para levar aqueles lavradores a tomarem consciência, e, 
também, para conseguir o fruto do seu pomar. Pensou que, com certeza, iriam reverenciar ou 
mostrar respeito a seu filho, e que sentissem muita vergonha sobre a sua conduta anterior, bem 
como um desejo sincero de recuperar a confiança de seu patrão. Mas a maldade desses lavradores 
excedeu a medida costumeira. Eles, com malignidade verdadeiramente diabólica, resolveram matar 
o herdeiro. Removendo ao herdeiro, esperavam tomar, sem qualquer oposição, a herança para si. 
Apossando-se dela. Jesus, tendo alcançado o auge de sua história, fez uma pausa para perguntar 
pela opinião de seus ouvintes, quanto ao destino dos agricultores, quando o dono retornaria. A 
resposta veio, sem hesitação, que ele, de modo muito impaciente, executaria aqueles servos 
indignos e maus, e confiaria sua vinha a agricultores honestos que lhe dariam, no tempo devido, a 
renda estipulada. Ao darem esta resposta, com a qual Jesus concordou integralmente, os membros 
do conselho dos judeus suas frontes ousadas em manifesta indignação sobre uma maldade tão 
ultrajante, ainda que sentissem que a parábola visasse a eles; mas, talvez, estavam cegos demais 
para verem a analogia das palavras do Senhor. Mas, em qualquer dos casos, seu juízo foi uma 
sentença de destruição sobre eles próprios e sobre todos aqueles de seu povo que os seguiam 
deliberadamente em sua iniquidades, ou seja, em sua rejeição do Salvador. 

Pois, ao um relance de olho, já fica claro o sentido da parábola. O próprio Deus é o Senhor 
da casa e de suas atividades. A vinha, tal como aparece nas passagens do Antigo Testamento, é a 
sua igreja, que ele plantou em meio ao povo de Israel, que era o seu povo escolhido. Ele dera a esta 
nação a plenitude de sua benignidade e graça. Erguera uma sebe ao redor deles contra os gentios, 
que foi a lei cerimonial e forma teocrática de governo. Dera-lhes a forte torre de sentinela do reino 
de Davi e seus descendentes. Dera-lhes todas as vantagens externas, que os habilitavam a atestar 
que eram uma nação santa. Mas o fruto que esperou não apareceu. Enviou a Samuel e outros 
profetas no tempo dos juízes. Enviou mais e maiores profetas, do que os de antes, com uma 
pregação poderosa, e grandes sinais e prodígios. Mas, à medida que o tempo passava, aumentava o 
abuso aos mensageiros, como vemos nos casos de Elias, Jeremias e Sacarias, 2.Cr.24.20; Mt.23.37; 
Jr.3.20; Hb.11.36-38; Lc.11.47-51. Depois de todos, enviou seu unigênito e bem-amado Filho, 
esperando que a este reconheceriam como o seu representante pessoal e lhe dessem o respeito e 
reverência que lhe são devidos. Eles, porém, endureceram seus corações contra os seus ensinos e 
contra os seus milagres, reuniram-se para tramar o ódio contra ele, e, finalmente, depois duma 
formal excomunhão, o mataram. Assim os lavradores, ou seja os membros proeminentes do povo 
judeu, em especial seus principais sacerdotes e anciãos, os escribas e fariseus, rejeitaram o 


conselho de Deus para com eles, e chamaram sobre si mesmos a condenação. E a vinha com seu 
fruto, que é o reino de Deus com as riquezas da sua misericórdia e amor, foi entregue aos gentios 
que a aceitaram e que, desde então, gozam suas bênçãos e, ao menos em certa medida, pagaram 
com boas obras os lucros que Deus ordenava. 

A aplicação: V. 42) Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escrituras: A pedra que os 
construtores rejeitaram, essa veio a ser a principal pedra, angular; isto procede do Senhor, e é 
maravilhoso aos nossos olhos? 43) Portanto vos digo que o reino de Deus vos será tirado e será 
entregue a um povo que lhe produza os respectivos frutos. 44) Todo o que cair sobre esta pedra 
ficará em pedaços; e aquele sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. Cristo não mede palavras, 
mas aplica a parábola com força impiedosa. Faz com que os membros do conselho judeu se 
recordem das palavras do profeta, Sl. 118.22. Os judeus foram os escolhidos construtores do 
templo espiritual de Deus. Mas uma das condições para poderem continuar neste trabalho, foi sua 
aceitação da pedra que fora selecionada por Deus para ser a principal pedra angular. Pelo milagre 
da ressurreição de Cristo foi julgada a sua rejeição de Cristo. Cristo se tornou a pedra angular da 
igreja do Novo Testamento, o fundamento da grande estrutura espiritual que será completada no 
último dia, Ff.2.20-22. Jesus, dirigindo-se diretamente a eles, narra-lhes a destruição que podem 
esperar: a perda total de seus privilégios no reino, que será entregue ao mundo gentio. E há, ainda, 
mais uma palavra que se aplica aqui, que é a da pedra de tropeço e da rocha de ofensa, Is.8.14. 
Qualquer que se ofende nesta Pedra angular e cai sobre ela, esse será despedaçado. Mas se a Pedra 
cair sobre alguém pelo juízo de Deus, esse será moído em pó e espalhado ao vento, Lc.2.34,35. No 
último dia, todos aqueles que se negaram obedecer ao Rei celeste e rejeitaram seu Filho, desta 
forma desprezando a graça que este lhes conseguiu, serão feitos em pedaços pela justiça inexorável 
de Deus. “Mas, ser construído sobre a Pedra é crer em Cristo e que ele é nosso Salvador. Se, pois, 
sou chamado ao evangelho e o aceito e nele creio, então sou uma das pedras erguidas sobre ele e 
sou considerado salvo, não por causa de mérito ou obra minha,... mas que sou edificado e colocado 
sobre a Pedra angular, o que acontece por meio da verdadeira fé cristã, tal como é a prece das 
crianças: Creio em Jesus Cristo, que foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu de Maria, a virgem, 
sofreu sob Pôncio Pilatos; ele é Pedra polida e provada de esquina. Se nele creio, então sou 
edificado sobre ele e serei salvo, como diz Isaías: ‘Aquele que crer não foge’ (nota: ‘Aquele que 
nela crê não será confundido, Rm.9.33). Lá o profeta expõe claramente que ser edificado sobre ele 
significa confiar em Cristo e crer nele”). 

O resultado: V. 45) Os principais sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas parábolas, 
entenderam que era a respeito deles que Jesus falava; 46) e, conquanto buscassem prendê-lo, 
temeram as multidões, porque estas o consideravam como profeta. A estupidez real ou assumida 
deles, tendo em vista a aplicação feita de modo tão rude, precisou dar lugar ao entendimento. Mas, 
em lugar de se apartarem da perversidade de seus caminhos, só se intensificou a amargura de seu 
ódio. No ato teriam prendido a Jesus, se não tivessem temido o povo. Uma prisão nesta hora teria 
gerado um levante, visto que grandes multidões, reunidas nos pátios do templo bem como por toda 
a cidade, julgavam que ele era um profeta, e não teriam permitido que sofresse qualquer dano. 


Resumo: Jesus faz uma entrada triunfal em Jerusalém, expulsa os mercadores e cambistas 
do templo, aceita o louvor das crianças, amaldiçoa a figueira, afirma sua autoridade e conta as 
parábolas dos dois filhos e dos agricultores maus. 


CAPITULO 22 


A Parábola da Festa de Casamento, Mt.22.1-14. 





*) 169) Lutero, 7.1102. 


V.1) De novo entrou Jesus a falar por parábolas, dizendo-lhes: 2) O reino dos céus é 
semelhante a um rei que celebrou as bodas de seu filho. 3) Então enviou os seus servos a chamar 
os convidados para as bodas; mas estes não quiseram vir. 4) Enviou ainda outros servos, com este 
recado: Dizei aos convidados: Eis que já preparei o meu banquete: os meus bois e cevados já 
foram abatidos, e tudo está pronto; vinde para as bodas.É uma descrição vívida dos preparativos 
cuidadosos para uma festa oriental de casamento, para salientar a conclusão moral na questão do 
reino de Deus. Pois, Cristo sempre teve um propósito claro, quando contava suas parábolas, que, na 
maioria dos casos, foi ensinar a qualificação certa para se tornar um membro de seu grande reino. 
“Aprendemos, antes de tudo, que o reino dos céus é o reino de Cristo, nosso Senhor, onde a Palavra 
e a fé estão presentes. Neste reino nossa vida tem esperança e somos, de acordo com a Palavra e a 
fé, puros dos pecados e livres da morte e do inferno, ainda que somos nesta vida embaraçados pela 
velha casca e a carne indolente. A casca ainda não foi retirada e a carne ainda não foi removida. 
Isto ainda precisa ser feito. Então haverá para nós nada outro, do que vida, justiça e salvação”). 
Este reino, assim como se apresenta no mundo ou em sua forma externa, é semelhante a um homem 
que era um rei ilustre, um poderoso governante, que preparou uma festa de casamento para seu 
filho. Uma festa dessas não era acontecimento para uma hora ou duas, mas, muitas vezes, durava 
vários dias, Jz.14.17. Na época pré-estabelecida, servos foram enviados para anunciar o fato aos 
que haviam recebido um convite, provavelmente príncipes, e as pessoas ricas e poderosas do reino. 
Esta segunda chamada parece confirmar totalmente o costume oriental, Ft.6.14. O resultado, tenha 
sido por comum acordo ou por mesquinhez pessoal, foi um flagrante não. O rei, porém, conservou 
a paciência. Enviou ainda outros servos como uma mensagem mais urgente aos hóspedes 
convidados. Dirigem-lhes palavras tais que exaltam a festa, para lhes estimular o desejo em aceitar 
a promessa. A atenção dos convidados devia ser despertada para fato que a refeição do meio-dia, 
com a qual as festas iniciavam, já lhes estava inteiramente preparada. Os bois e carneiros cevados 
haviam sido abatidos e cozidos, não faltando na mesa nenhuma das delícias. O bem-estar do rei não 
se esquecera de nada, no esforço de honrar tanto a si mesmo como a seus convidados. 

A rejeição: V. 5) Eles, porém, não se importaram, e se foram, um para o seu campo, outro 
para o seu negócio; 6) e os outros, agarrando os servos, os maltrataram e mataram. 7) O rei ficou 
irado e, enviando as suas tropas, exterminou aqueles assassinos e lhes incendiou a cidade. 
Estamos diante dum caso premeditada insolência e insulto. Ficaram indiferentes diante do convite 
urgente. Em sua maioria nem lhe prestaram atenção. Mas saíram e se devotaram aos seus afazeres 
particulares — o proprietário de terras à sua lavoura, o negociante à sua loja. Alguns dos 
convidados, porém, não se deram por satisfeito com uma mera desaprovação e desprezo a uma festa 
de bodas como esta. Voltaram seu rancor aos mensageiros. Tendo conseguido apanhá-los, trataram- 
nos com todas as evidências de desrespeito e, ao final, os mataram. Estes eram atos de clara 
rebelião, que, naturalmente, foram seguidos pela guerra. O rei, profundamente irritado, enviou seus 
exércitos e puniu os assassinos com a morte e com a queima de sua cidade. A recusa de vir à festa 
de casamento, juntamente com os atos de violência contra os servos, se constituíram em atos de 
atrevida desobediência que, assim, foram corretamente punidos. 

Novos convidados: V.8) Então disse aos seus servos: Está pronta a festa, mas os 
convidados não eram dignos. 9) Ide, pois, para as encruzilhadas dos caminhos e convidai para as 
bodas a quantos encontrardes. 10) E, saindo aqueles servos pelas estradas, reuniram todos os que 
encontraram, maus e bons; e a sala do banquete ficou repleta de convidados. Então, quando havia 
sido dado o relatório do fracasso dos servos em persuadir aos primeiros convidados. Mas o tempo 
premia. Era preciso muita urgência. Por isso deviam sair para as vias expressas e às encruzilhadas 
dos caminhos, fosse este um entroncamento donde os caminhos seguiam para todas as direções, ou 
próximo das entradas da cidade onde estradas de todas as direções se juntam. Em cada caso, 
estariam passando muitas pessoas em curto espaço de tempo, e, assim, seria bem maior a chance de 
encontrar hóspedes. Os servos não se deviam preocupar com qualquer seleção mais cuidadosa, em 
especial, não quanto à nacionalidade. Pois, os hóspedes indignos deviam ser substituídos o quanto 


5) 170) Lutero, 13.926. 


antes possível por outros, quaisquer que encontrassem. Os servos seguiram a ordem ao pé da letra. 
Saindo para as ruas e estradas, trouxeram a todos que encontraram, bons e maus, e a assembléia 
nupcial dos que deviam participar dela se completou. 

A veste nupcial que faltou: V.11) Entrando, porém, o rei para ver os que estavam à mesa, 
notou ali um homem que não trazia veste nupcial, 12) e perguntou-lhe: Amigo, como entraste aqui 
sem veste nupcial? E ele emudeceu. 13) Então ordenou o rei aos serventes: Amarrai-o de pés e 
mãos, e lançai-o para fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes. 14) Porque muitos são 
chamados, mas poucos escolhidos. O rei estava muito satisfeito com o sucesso do seu plano e, logo 
que os convidados se haviam sentado e a festa de casamento estava em curso, ele entrou para dar as 
boas vindas a todos. Mas, enquanto seguia entre as fileiras de mesas, sua atenção caiu sobre um 
homem que, mesmo estando reclinado com os demais à mesa e participando da refeição, não estava 
vestido de vestes nupciais apropriadas. Isto não só era inescusável, mas era insultuoso. Pois, os 
hóspedes dos reis orientais sempre eram providos, em especial para uma ocasião como esta, com 
vestes festivas, sendo que hóspedes ocasionais recebiam atenção especial neste ponto. Também era 
natural, para ser igual à dignidade da ocasião, que os hóspedes tivessem cuidado especial com suas 
vestes, para não parecer que eram insensíveis quanto à honra recebida. Não admira que, diante da 
pergunta surpresa do rei quanto à maneira como conseguira penetrar sem ser observado, visto que 
ele sabia muito bem que era requerida uma veste nupcial a qual, quando faltava, podia ser pedida e 
recebida facilmente, que o sujeito culpado sentisse sua voz trancada na garganta, sendo incapaz de 
uma só palavra como explicação ou defesa. Era um caso de desprezo doentio e deliberado da 
generosidade, da liberalidade do rei. Por isso o rei falou esta sentença sumária. Os servos 
receberam ordens de amarrar ao infrator de mãos e pés, a atirá-lo para fora, nas trevas do 
calabouço, onde teria tempo suficiente para se arrepender de sua tolice com choro e ranger de 
dentes. Pois, conclui Jesus, muitos são chamados, mas poucos são escolhidos. 

A lição desta parábola é semelhante à da precedente. Sua primeira parte foi, 
provavelmente, entendida pelos judeus. Na segunda parte ela excedeu à igreja judia, e contém uma 
advertência para todos os tempos. O próprio Deus é o rei. A festa nupcial é a do reino do Messias, 
as bodas do Cordeiro. O primeiro convite foi feito ao povo escolhido do Antigo Testamento, 
formado pela nação dos judeus. Os profetas, em número sempre crescente, vieram para ele, 
trazendo mensagens sempre mais claras. Depois, vieram João Batista e o próprio Cristo, e os 
apóstolos com sua mensagem urgente de arrependimento e salvação. Mas a resposta que veio foi 
indiferença, ódio, blasfêmia e assassinato. Então a paciência de Deus cansou. Seu juízo foi 
executado sobre Jerusalém e nação judaica, tendo os romanos sob Vespaciano e Tito sitiado sua 
capital e destruído tanto ao templo como a cidade, no ano 70 AD. O Senhor, desde aquele tempo, 
de modo fidelíssimo tentou conseguir outros hóspedes para a sua festa nupcial. Seus mensageiros 
saíram pelas vias expressas e estradas secundárias das nações gentias de todo o mundo. A igreja 
cristã se espalhou praticamente e todos os países da terra. Pessoas de todas as línguas foram 
congregadas no grande salão da festa nupcial do Cordeiro. Bons e maus, hipócritas e cristãos 
sinceros, foram reunidos na comunhão exterior, conhecida como a igreja visível. Chegou, porém, a 
hora para o Rei fazer a sua avaliação. Ele providenciou, poro meio de seu Filho Jesus Cristo, uma 
veste nupcial de justiça e pureza sem mácula para cada um que foi chamado para a festa. Sua 
misericórdia e graça, de fato, são livres para todas as pessoas, mas que não podem participar da 
ceia, sem, primeiro, terem aceitado esta veste nupcial para encobrir a imundície e nudez do seu 
pecado. Ele revelará a trapaça, caso não for antes, então, certamente, no grande dia do julgamento. 
E o insulto ao amor de Deus será corretamente punido, sendo toda e qualquer pessoa que põe sua 
confiança em seus próprios méritos e obras será lançada no calabouço do inferno e seus tormentos 
eternos. “Este será o castigo de que o tem da visitação não foi reconhecido nem aceito, que fomos 
convidados e tivemos Sacramento, Batismo, evangelho e a absolvição, mas, ainda assim, não o 
cremos nem nos servimos deles. Que bom seria se Deus e o amado Senhor nos ensinassem de modo 
tão pleno e nos levassem a ponto de reconhecermos a misericórdia imenso que temos recebido, 
sendo convidados a uma festa tão bendita, onde certamente acharemos salvação do pecado, do 
diabo, da morte e da eterna lamentação! Aquele que se nega a aceitar isso de coração agradecido, 


esse terá em lugar dela a morte eterna. Porque será verdade um dos dois: Ou receber o evangelho e 
crer e ser salvo, ou não crer e ser eternamente condenado”. 


A Pergunta Sobre o Imposto, Mt.22.15-22. 





Um elogio não sincero: V.15) Então, retirando-se os fariseus, consultaram entre si como o 
surpreenderiam em alguma palavra. 16) E enviaram-lhe discípulos, juntamente com os 
herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos que és verdadeiro e que ensinas o caminho de Deus, 
de acordo com a verdade, sem te importares com quem quer que seja, porque não olhas a 
aparência dos homens. Os fariseus, mais uma vez, haviam sentido a ardência da aplicação da 
última parábola, mas isto não lhes melhorou o temperamento. A força está fora de cogitação, por 
causa do povo. Por isso buscavam jeito e meios para encontrar um pergunta capciosa, cuja resposta 
pudesse ter como resultado a provocação do ódio do povo comum e a averiguação do governo 
romano. À propósito planejam e buscam alguma questão que lhes possa servir para este fim. Tendo 
achado uma que, em sua opinião, foi adequada, tentaram, primeiro, desviar a atenção de Jesus, 
jogando em seus olhos a areia do elogio. Isto, contudo, quando muito, foi uma tentativa frustrada, 
quando se tem em mente a onisciência de Cristo. Enviam alguns dos seus discípulos, juntamente 
com os horodianos. Os últimos pertenciam a uma seita ou facção que na crença se assemelhava 
com os saduceus, mas que em sua organização eram fortemente políticos. Conforme os relatos mais 
confiáveis, surgiram no tempo de Herodes o Grande, e fomentavam a idéia dum reino nacional sob 
a dinastia herodiana. Tendo como sua força o conhecimento, a riqueza e a influência, com suas 
esperanças políticas não podiam ser ignorados como aliados dos fariseus e dos saduceus. Parecem 
ter sido talhados para fazer parte desta delegação para que o plano não fosse tão aparente. A coisa 
mais estranha foi, que suas palavras foram plenamente verdadeiras. Jesus, sendo a própria verdade, 
realmente ensinava o verdadeiro caminho de Deus e para Deus. Era plenamente apartidário em 
relação a todos e não tinha a menor hesitação, quando preciso, de expressar sua opinião diante de 
todos. Mas na boca desses inimigos, estes fatos se tornaram zombaria e malícia vazia, e uma lisonja 
falsa que buscava enganar e iludir. Era a hipocrisia mais falsa e diabólica. 

A pergunta e a réplica: V.17) Dize-nos, pois, que te parece? É lícito pagar tributo a César, 
ou não? 18) Jesus, porém, conhecendo-lhes a malícia, respondeu: Por que me experimentais, 
hipócritas? 19) Mostrai-me a moeda do tributo. Trouxeram-lhe um denário. 20) E ele lhes 
perguntou: De quem é esta efigie e inscrição? 21) Responderam: De César. Então lhes disse: Daí, 
pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus. 22) Ouvindo isto, se admiraram e, 
deixando-o, foram-se. Sua pergunta ecoa, como se eles fossem uns inocentes e inofensivos, que tão 
só perguntavam pela opinião dum respeitado mestre, desejando saber se era certo, apropriado, ou 
seja, se assim podia ser feito, pagar imposto ou taxa por cabeça ao imperador romano.A dificuldade 
da pergunta está nisso, que ela foi feita segundo o ponto de vista da religião: Será que não podia 
acontecer que quem pagava este imposto corra o perigo de entrar em conflito com Deus e com seu 
dever para com a igreja? Sem dúvida, esperavam que Jesus se declarasse contra o pagamento do 
imposto, o que lhes daria motivos para o denunciarem como rebelde diante do governador romano. 
Do outro lado, se favorecesse o pagamento deste imposto tão questionado, facilmente, podiam 
lançar sobre ele a suspeição de que era amigo e agente do governo romano e que não tinha o amor 
adequado para com os privilégios dos judeus como o povo escolhido de Deus. Cristo, porém, esteve 
ciente de sua perversidade. Diz-lhes que são hipócritas, tentando mascarar seu ataque sob a 
aparência duma cortesia sincera. Mas eram maus atores tentando-o para o desviar do trilho de seu 
ministério. Ordena que lhe mostrem uma moeda do censo, que era a moeda com que se pagava esta 
taxa. Quando lhe mostraram um denário, a moeda romana de prata que tinha a imagem e inscrição 
de César, que valia uns dezessete cents em dinheiro americano, de pronto lhes deu sua decisão: O 
que é de César dêem a César, o que é de Deus dêem para Deus. É uma regra simples e muito 


7) 171) Lutero, 13.938. 


eficiente para conservar clara e definida a distinção entre igreja e estado. Foi uma resposta que os 
silenciou por completo, e que sobre esta questão tão controvertida forneceu a informação 
necessária para todos os tempos. O povo de Deus, acima de tudo, devia dar a Deus a honra e a 
obediência devidas. Em tudo o que diz respeito a Palavra de Deus, o próprio culto, a fé e 
consciência, tão somente obedecemos a Deus e não consideramos as objeções das pessoas. Mas em 
coisas meramente temporais e terrenas, que se relacionam a dinheiro, posses, corpo e vida, 
obedecemos ao governo do país em que vivemos. “Mesmo que não fossem dignos, ainda assim o 
Senhor lhes ensinou o caminho certo. Com estas palavras ele também confirma a espada temporal. 
Eles esperavam que Cristo o condenasse é argumentaria contra ele. Ele, porém, não faz nada disso, 
mas elogia ao governo civil e lhes ordena que lhe dêem o que lhe pertence. Com isto afirma que sua 
vontade é que haja governo, príncipes e senhores, aos quais devemos obediência, sejam eles quem 
e o que quer que sejam. E não nos cabe perguntar se eles, de modo justo ou injusto, têm e 
conservam em suas mãos o regime e o governo. Cabe-nos, tão só, preocupar-nos com o poder do 
governo, e esse é bom, pois foi ordenado e instituído por Deus, Rm.13.1. Não deves atrever-te a 
insultar ao governo, pelo fato de, ocasionalmente, seres oprimido por príncipes e tiranos, e quando 
eles abusam do poder que receberam de Deus. Pois, disso certamente deverão prestar contas. O 
abuso de algo não o torna mau, quando é bom em si mesmo....Mas, e como seria, se eles nos 
quisessem tirar o evangelho, ou proibir sua proclamação? Então te cabe dizer: Não te entregarei o 
evangelho e a Palavra de Deus, e não tens poder nenhum sobre isto; pois teu governo é um governo 
temporal sobre bens terrenos, o evangelho, porém, é uma posse celeste; por isso o teu poder não se 
estende sobre o evangelho e a Palavra de Deus. ... Esse não devemos entregar, visto que é o poder 
de Deus, Rm.1.16; 1.C0.1.18, contra o qual nem mesmo as portas do inferno prevalecerão, 
Mt.16.18. Por isso o Senhor, habilmente, condensa estes dois pontos, e, num só versículo, os separa 
um do outro, e diz: “Daí, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”. Pertence a Deus 
a sua honra, que eu nele creia como sendo o Deus verdadeiro, todo-poderoso e sábio, e confesse 
que ele é o autor de todas as coisas boas. Mesmo, porém, que não lhe dê esta honra, ele a detém. O 
fato que tu o honrares, não a aumenta nem diminui. Em mim, contudo, ele é verdadeiro, todo- 
poderoso e sábio, quando assim o considero e creio que ele é assim como ele próprio o confirma de 
si mesmo. Mas ao governo é devido temor, imposto, tributo, taxa e obediência. O que Deus quer é o 
coração. O corpo e os bens estão sob o governo que, em lugar de Deus, deve governar sobre eles”*). 


4 Pergunta dos Saduceus, Mt.22.23-33. 


V. 23) Naquele dia aproximaram-se dele alguns saduceus, que dizem não haver 
ressurreição, e lhe perguntaram: 24) Mestre, Moisés disse: Se alguém morrer, não tendo filhos, 
seu irmão casará com a viúve e suscitará descendência ao falecido. 25) Ora, havia entre nós sete 
irmãos; o primeiro, tendo casado, morreu, e não tendo descendência, deixou sua mulher a seu 
irmão; 26) o mesmo sucedeu com o segundo, com o terceiro, até ao sétimo; 27) depois de todos 
eles, morreu também a mulher. 28) Portanto, na ressurreição, de qual dos sete será ela esposa? 
Porque todos a desposaram. Os herodianos e os discípulos dos fariseus haviam sido silenciados. 
Este fato, porém, pareceu como um desafio aos saduceus que se gloriavam de sua sagacidade. Estes 
homens não só vieram em seu espírito de malícia mas com a intenção de ridicularizar a Cristo. 
Pois, pessoalmente, não acreditavam na ressurreição, como observa Mateus, e também só 
aceitavam os cinco livros de Moisés como palavras autênticas de Deus. Jesus estava bem ciente das 
duas coisas, e aqui ele se usou desse seu conhecimento para frustrá-los. Contam uma história, que 
tem todos os sinais inequívocos de ter sido inventada para esta ocasião, e citam Moisés, Gn.38.8; 
Dt.25.5,6, em apoio à sua pergunta. Era o assim chamado casamento do levirado, a que se 
referiram.Conforme este, fora ordenado para a preservação das famílias, que, se um homem morreu 
sem deixar filhos, seu irmão devia casar a viúva, e que o primogênito fosse registrado como sendo 


*) 172) Lutero, 11.1813,1814; 13.2508-2514. 


filho do irmão falecido. Os saduceus, propositalmente, contam a história do modo como a contam, 
para expressar a loucura da situação que, em sua opinião, haverá depois da ressurreição: Esposa de 
quem será ela? Pois, todos os irmãos têm os mesmos direitos. 

A resposta de Cristo: V.29) Respondeu-lhes Jesus: Errais, não conhecendo as Escrituras 
nem o poder de Deus. 30) Porque na ressurreição nem casam nem se dão em casamento; são, 
porém, como os anjos no céu. Jesus, de modo completamente imparcial, mas com uma ênfase que 
atropela, dá-lhes a resposta: Todos estais em erro, e isto, porque não conheceis nem os fatos da 
Escritura nem o poder de Deus. Segundo os primeiros, deviam ter conhecido o fato que a 
ressurreição é afirmada no Antigo Testamento. Conforme o segundo, deviam ter conhecido que 
Deus é capaz de ressuscitar da morte. Notemos: A pergunta deles é uma questão secundária para 
Cristo. Interessa-lhe muito mais o motivo da pergunta. Até ao ponto que a história deles vai, a 
dificuldade que, como eles, de modo zombeteiro, sugerem, existe caso houver uma ressurreição, 
nem é tão grande. Cristo lhes diz, que no céu os crentes ressuscitados serão assexuados, serão como 
os anjos, visto não haver mais necessidade para casar, por estarem no passado tanto a procriação de 
filhos como os desejos sexuais do corpo. 

Prova da ressurreição: V.31) E, quanto à ressurreição dos mortos, não tendes lido o que 
Deus vos declarou: 32) Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó? Ele não é 
Deus de mortos, e, sim, de vivos. 33) Ouvindo isto, as multidões se maravilhavam da sua doutrina. 
É um pedacinho de explicação bíblica, que é tão irrefutável como é surpreendente. O método de 
Cristo inclui uma censura à maneira deles de ler, sem nenhum entendimento, os livros de Moisés: 
Sois ignorantes nos próprios livros, que confessais serem sagrados, em que o Senhor fala 
diretamente convosco. Foi no Monte Horebe que o Senhor disse estas palavras a Moisés, Ex.3.6,16. 
Se os patriarcas estavam mortos, tanto de corpo como de alma, se estavam aniquilados e já não 
mais existiam, como podia Deus se chamar seu Deus, ele que é o Deus só dos vivos? Os mortos 
ressuscitados, conforme suas almas, vivem com Deus no céu. Estão realmente vivos, e no último 
dia suas almas serão reunificadas com o corpo para viverem para sempre na morada dos anjos, e de 
maneira muito semelhante a eles. Não é de admirar que o povo, todos quantos estavam reunidos 
com ele e ouviram sua discussão com eles, estavam muito admirados com este pedacinho de 
doutrina tão clara. “Vede, quem podia ter pensado que nestas palavras tão breves, simples e 
comuns, tanto podia ser contido e pudesse produzir um sermão tão excelente e rico, sim, que dele 
pudesse ser derivado um livro volumoso e vigoroso. Eles bem que sabiam estas palavras, mas não 
criam que em todos os livros de Moisés se pudesse encontrar uma só palavra sobre a ressurreição 
dos mortos. Esta opinião os moveu a aderirem só a Moisés mas a rejeitarem aos profetas, ainda que 
estes tiravam de Moisés seus sermões sobre os artigos principais da fé de Cristo”). 


O Emudecer dos Fariseus, Mt.22.34-46. 





Informação pedida e dada: V.34) Entretanto os fariseus, sabendo que ele fizera calar os 
saduceus, reuniramÓse em conselho. 35) E um deles, intérprete da lei, experimentando-o, lhe 
perguntou: 36) Mestre, qual é o grande mandamento na leiN37) Respondeu-lhe Jesus: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda alma, e de todo o teu entendimento. 38) Este é o 
grande e primeiro mandamento. 39) O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo. 40) Destes dois mandamentos dependem toda alei e os profetas. Os saduceus haviam 
sido silenciados de modo muito eficiente, já não tendo eles mais nada a dizer. Com isto a antiga 
rivalidade entre as duas seitas entrou em jogo. Se os membros duma delas tivessem o sucesso de, 
em algum argumento, derrotar a Jesus, isto seria motivo de orgulho para todo o partido. Por isso, 
os fariseus resolveram encontrar um ponto em que poderiam triunfar sobre o Senhor. ReuniramOse 
e, por fim, concordaram sobre uma questão, cuja resposta certamente o comprometeria. De modo 
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muito sério, como se fossem muito sinceros em seu desejo pela verdade, seu porta-voz, que era 
alguém bem versado na lei, apresenta a questão: Qual é o grande mandamento, o mais importante, 
ou aquele do qual tudo depende? Seu desejo está claro. Caso Jesus fosse selecionar a algum 
preceito da lei e colocá-lo acima dos demais, poderia ser acusado de colocar os demais 
mandamentos numa posição inferior e menosprezar sua validade. Cristo, porém, evita a cilada ao 
dar um resumo de toda a lei, colocando os da primeira taboa em primeiro lugar e, logo ao seu lado, 
os da segunda taboa. O amor a Deus é o cumprimento da lei. Mas precisam ser seus o coração todo, 
a alma toda e o entendimento todo, Dt.6.5. Razão e intelecto, sentimento e paixão, pensamento e 
vontade precisam ser entregues ao seu serviço. “Toma, pois, este mandamento perante ti: Amarás o 
Senhor teu Deus, de todo o teu coração, e reflete sobre isso, vai à sua procura, e tenta entendê-lo, 
para saber que espécie de lei é esta, e quão distante ainda estás de cumprir este mandamento; sim, 
que realmente ainda não começaste a cumpri-lo de modo correto, a saber, de em teu coração 
suportar e abandonar o que Deus requer de ti. É pura hipocrisia, quando alguém se recolhe a um 
canto e pensa: Sim, quero amar a Deus! Oh! quão ternamente ama a Deus: Ele é meu Pai! Oh! quão 
bem-intencionado é meu sentimento em relação a ele! E coisas semelhantes. É verdade, quando Ele 
age conforme o que nos agrada, somos capazes de dizer muitas dessas palavras, mias, quando, de 
repente, nos envia o infortúnio e a adversidade, já não mais o consideramos como Deus e um Pai. 
Um amor verdadeiro a Deus não age assim, mas o sente no coração e o expressa com a boca: 
Senhor Deus, sou tua criatura, age comigo segundo o que tu queres, para mim é tudo o mesmo; pois 
eu sou teu, isto é o que sei; e caso for da tua vontade que eu deva morrer agora mesmo ou sofrer um 
grande infortúnio, deverei suportá-lo de coração; nunca deverei considerar minha vida, honra e 
bens e tudo quanto tenho mais alto e valioso do que tua vontade, a qual me deve ser um prazer em 
todo o meu viver” (Lutero). Este é o primeiro mandamento, aquele com que inicia a santificação. E 
ele é grande, visto que inclui todos os demais mandamentos. Mas o segundo é semelhante a ele, 
Lv.19.18,34, visto que, pelo cumprimento da sua lei, traz o amor a Deus para a forma visível e 
tangível, no relacionamento com o próximo. Assim como cada pessoa tem por natureza o desejo 
que lhe sobrevenha unicamente o que é bom e agradável, assim ela devia empenhar-se, por meio de 
seu total relacionamento com o próximo, de lhe render e prover, sempre que possível, as mesmas 
coisas aprazíveis e agradáveis. Toda a lei e os profetas dependem destes dois mandamentos. A fé 
no coração encontra sua expressão no fazer a vontade de Deus, e a santificação da vida inicia e se 
funda em amar a Deus e ao semelhante. O amor é o cumprimento da lei, Rm.13.10. 

A Contra-pergunta de Jesus: V. 41) Reunidos os fariseus, interrogou-os Jesus: 42) Que 
pensais vós de Cristo)? De quem é filho? Responderam-lhe eles: De Davi. O ataque dos fariseus 
falhara. Seu próprio porta-vos fora obrigado a admitir a verdade da resposta de Cristo, 
Mc.12.32,33. Agora Cristo se volta ao ataque apresentando uma pergunta que espetaria seus 
adversários nos chifres dum verdadeiro dilema. Sua pergunta se refere à filiação de Cristo, do 
Messias. De qual família deve ele se originar? É o assunto mais momentoso de investigação diante 
do mundo, não só no tempo de Cristo, mas em todos os tempos. Conforme as pessoas decidem sua 
avaliação de Cristo, assim será decidido seu destino. Um mero conhecimento intelectual e uma 
mera confissão de lábios, como acontecia com os fariseus que sabiam responder bem 
desembaraçado mas só de modo mecânico, não bastam ao verdadeiro cristão, como o Senhor 
procede a demonstrar nesta ocasião. 

Forçando a conclusão: V. 43) Replicou-lhes Jesus: Como, pois, Davi, pelo Espírito, chama- 
lhe Senhor, dizendo: 44) Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu 
ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés? 45) Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é ele seu 
filho? 46) E ninguém lhe podia responder palavra, nem ousou alguém, a partir daquele dia, fazer- 
lhe perguntas. A propósito, é afirmado tantas vezes no Antigo Testamento que o Messias foi um 
descendente de Davi, que cada judeu estava acostumado a chamá-lo por este nome. Os fariseus, 
porém, nunca haviam comparado as várias passagens sobre o Messias, sua pessoa e obra, e, por este 
motivo, ignoravam sua missão. O fato da dupla natureza unida em Cristo foi claramente ensinado 
no Antigo Testamento, mas os olhos deles estavam cegados por suas esperanças e aspirações falsas. 
“Jesus refere somente a este fato, que Davi, S1.110.1, o chama seu Senhor: Se, pois, Davi, diz ele, o 


chama Senhor, como é ele seu filho? Soa estranho e é contrário à natureza que um chame seu filho 
de seu senhor, e que se lhe torne submisso e o sirva. Ora, Davi chama a Cristo seu Senhor, e um tal 
Senhor para quem o próprio Deus diz: Senta-te à minha direita, etc., isto é: Sê igual a mim, 
conhecido e adorado como o verdadeiro Deus; pois na cadeira de Deus ou à sua mão direita 
ninguém outro tem o direito de se assentar. Ele é um Deus tão zeloso que permitirá a ninguém 
outro sentar0se como seu igual ao seu lado, como ele o diz no profeta Isaías, capítulo 48.11: A 
minha glória não a dou a outrem, etc. Visto, pois, que ele coloca Cristo no mesmo nível consigo, 
este último precisa ser mais do que todas as criaturas”'). Ser o Senhor das alturas, igual a Deus, 
mas também ser, segundo a carne, o Filho de Davi, ter a divindade e a humanidade unidas em uma 
só pessoa, este é o Messias da profecia. O imenso conforto dos fiéis de todos os tempos era algo 
que os sábios judeus não conseguiam entender nem explicar, e foi isso que os fez emudecer e ficar 
muito confusos. “Apreciar a pessoa de Cristo e saber que ele é o Filho de Davi; pois ele é um 
homem mas também um Senhor de Davi, como aquele que está sentado à mão direita de Deus e 
tem seus inimigos, o pecado, a morte e o inferno como estrado de seus pés. Por isso, aquele que 
necessita de resgate destes inimigos, que não o busque em Moisés, não por meio da lei, de suas 
próprias obras e piedade; mas que o busque com o Filho e Senhor de Davi, onde, com certeza, o 
encontrará. Os cegos fariseus não sabem isto, por isso não respeitam a Cristo o Senhor; mas se dão 
por satisfeitos com o que sabem à base da lei, sobre como se deve amar a Deus e ao próximo. Mas 
é impossível conhecer a Deus, muito menos amar a Deus, caso não se conhece Cristo., Como ele 
próprio diz, Mt.11.27: “Ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar”. ... Mas aqui enxergamos as riquezas da bondade e misericórdia superabundantes de Deus, 
que Deus não poupou a seu próprio Filho unigênito mas o entrega por nós à morte de cruz, para que 
nós, libertos dos pecados, vivêssemos eternamente por meio dele. Este é um amor e misericórdia 
eterna, ilimitada e insondável, que nenhuma pessoa pode conhecer a não ser que conheça a 
Cristo”). 

Resumo: Jesus conta a parábola da festa de casamento, responde a pergunta dos 
herodianos sobre o dinheiro do imposto, condena os saduceus que negavam a ressurreição, dá aos 
fariseus a informação apropriada quanto ao maior dos mandamentos, e dirige uma pergunta sobre a 
natureza dupla do Messias a qual eles não são capazes de responder. 


CAPITULO 23 


A Ambição desordenada dos Fariseus, Mt.23.1-12. 


A hipocrisia nos altos escalões: V.1) Então falou Jesus às multidões e aos seus discípulos: 
2) Na cadeira de Moisés se assentam os escribas e os fariseus. 3) Fazei e guardai, pois, tudo 
quanto eles vos disserem, porém não os imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem. 4) Atam 
fardos pesados e dificeis de carregar e os põem sobre os ombros dos homens, entretanto eles 
mesmos nem com o dedo querem movê-los. Aqui o evangelista registra a denúncia mais implacável 
e contundente da boca de Jesus de que temos conhecimento. É uma denúncia da existência de 
perversão espiritual nos maiores assentos e um tratado sobre o uso e abuso da lei, que não tem seu 
igual nos evangelho. Jesus, embora os escribas e fariseus estivessem presentes, proferiu este 
discurso ao povo e a seus discípulos. Definitivamente havia-se isolado destes inimigos 
incorrigíveis, com os quais cada nova tentativa de conquistar seu amor só resultava em ódio ainda 
maior.Fle define a posição deles. Escribas e fariseus, formalmente, por indicação de Deus, 
ocupavam a cadeira de Moisés. Com permissão divina ainda ocupam a cadeira de professores do 
povo. Ainda que muitas das suas explicações do Antigo Testamento eram insuficientes, 
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inadequadas e, até, às vezes falsas, eles por enquanto detinham seu ofício como professores. “Pois 
Deus instituíra o ofício do sacerdócio levítico e do ministério da Palavra, para que o povo 
aprendesse os Dez Mandamentos dados por meio de Moisés. Toda a tribo de Levi foi estabelecida 
para esta finalidade, ou seja para zelar pelas Escrituras Sagradas. É isto o que o Senhor chama a 
cadeira de Moisés, isto é, o ministério da Palavra, para que pregassem Moisés. Ele diz: Se ouvis a 
pregação, e isto foi ordenado pela Lei e por Moisés, então fazei e observai-o, pois não é a palavra e 
a obra dos fariseus mas a do próprio Deus e de Moisés”). Neste sentido, caso ordenarem e 
pedirem ao povo algo que está afirmado claramente na Palavra de Deus, se usarem sua posição e 
Autoridade oficial de modo próprio e legítimo, ensinando e expondo a lei e os profetas, então as 
pessoas devem fazer exatamente conforme a sua doutrina, e fazer da observância dos seus preceitos 
um costume fiel. Mas, as pessoas deviam prevenir-se de seguir seu exemplo, ou seja, de moldar 
suas vidas segundo as obras hipócritas destes líderes. Pois, estavam longe de praticar o que 
pregavam e exortavam. Juntavam, semelhante a ramos num grande feixe, dolorosos fardos e os 
impunham aos ombros das outras pessoas, mas eles próprios não tinham o desejo de tocá-los nem 
mesmo só como um de seus dedos. Eram severíssimos com os outros, mas muito tolerantes e 
indulgentes consigo mesmos. Os múltiplos preceitos e ordens que adicionaram à lei de Moisés, com 
ordem expressa ou implícita de que deviam ser colocados e considerados iguais às injunções 
escritas deste legislador, eram um fardo intolerável, o qual eles próprios, de modo muito atento, 
omitiam em sua vida particular. 

Seu desejo ardente para receber honra das pessoas: V. 5) Praticam, porém, todas as suas 
obras com o fim de serem vistos dos homens; pois alargam os seus filactérios e alongam as suas 
franjas. 6) Amam o primeiro lugar nos banquetes e as primeiras cadeiras nas sinagogas, 7) as 
saudações nas praças, e o serem chamados mestres pelos homens. Os fariseus e escribas, quando 
em público e perante os olhos das pessoas, eram modelos de piedade e virtude. Realizavam suas 
obras e todos os seus atos públicos, tendo este objetivo em mente, visto serem atores que 
desempenhavam esplendidamente. São dados alguns exemplos desse comportamento hipócrita. 
Deus ordenara aos judeus, Dt.6.8, que deviam atar suas palavras como sinal sobre a mão e como 
faixa entre os olhos. Os líderes judeus interpretavam isto no sentido literal. Por isso os filactérios 
ou mementos, que eram tiras de veludo ou pergaminho tendo mais ou menos uma polegada de 
largura por doze a dezoito polegadas de comprimento, em que as seguintes passagens estavam 
escritas, Dt.11.13-21; 6.4-9; Ex.13.11-16; 13.1-10. Estes eram colocados em minúsculos cofrinhos 
ou caixinhas, sendo um deles preso na testa para o intelecto e a mente, e o outro preso no braço 
esquerdo para o coração. Os fariseus faziam estes mementos da lei excepcionalmente grandes, 
fosse no tamanho do pergaminho ou nas letras em que os textos eram escritos.Eles, da mesma 
forma, exageravam no caso das extremidades, das bordas ou franjas de suas roupas, que os judeus 
usavam, segundo Nm.15.37-40, para que se recordassem dos mandamentos do Senhor. Eram 
amarrados às vestes com fitas azuis, visto ser o azul a cor simbólica de Deus, do céu, da aliança e 
da felicidade. Em geral eram tecidos versículos da lei nestas faixas. Os escribas e fariseus, fazendo 
estas bordas bem grandes e distintas, queriam exibir seu zelo pela lei do Senhor. Bem do mesmo 
Jeito, amavam de coração, e sempre tentavam conseguir para si, o assento mais elevado, o primeiro 
sofá, o lugar de honra numa refeição festiva. Sempre escolhiam o assento da sinagoga reservado 
para os anciãos. Sua vaidade suspirava com a saudação formal que recebia o mestre do povo, 
quando o povo leigo, com deferência, os chamava de rabi. Era uma ambição desordenada e 
repugnante. 

Humildade é exigida: V.8) Vós, porém, não sereis chamados mestres, porque um só é vosso 
Mestre, e vós todos sois irmãos. 9) A ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque só um é 
vosso Pai, aquele que está no céu. 10) Nem sereis chamados guias, porque um só é vosso Guia, O 
Cristo. 11) Mas o maior dentre vós será vosso servo. 12) Quem a si mesmo se exaltar, será 
humilhado; e quem a si mesmo se humilhar será exaltado. Cristo, de modo enfático, separa seus 
discípulos para esta parte de seu discurso. Deviam destacar-se, sendo um contraste claro a esse 
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desejo por honra e glória baratos. Não deviam procurar tais propinas de vaidade. Títulos se 
tornarão, exatamente então, um flagelo de primeira grandeza, quando são usados para designar 
distinção e categoria na igreja. No que diz respeito aos fiéis, diante de Cristo não há superiores nem 
inferiores, não há rabis, pais ou mestres. Ele é o único que tem esta categoria e tem este título. Seus 
discípulos, sejam eles homens ou mulheres, são todos iguais, são irmãos e irmãs no mesmo nível, 
G1.3.28; C1.3.11. Títulos nunca podem ser mais na igreja, do que nomenclatura de cortesia. Eles 
indicam certa medida de conhecimento e serviço, mas nunca alguma honra de direito divino. A 
verdadeira medida de grandeza perante Cristo é a humildade no servir a ele e ao próximo. Aquele 
que, na sinceridade de seu coração, presta um tal servir que flui da verdadeira fé, é considerado 
grande aos olhos do Mestre. Por isso, todo aquele que luta por honra diante das pessoas, que busca 
categoria na igreja de Cristo, será colocado bem em baixo, na posição mais indigna. Sua ambição 
desordenada, até, lhe pode tirar do coração o cristianismo. Enquanto o verdadeiro humilde, que tem 
em mente tão só o servir, será exaltado, no tempo apropriado, pelo Senhor, 1.Pe.5.6. 


Os Ais Sobre A Hipocrisia Dos Fariseus, Mt.23.13-33. 


O primeiro ai: V. 13) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque fechais o reino dos 
céus diante dos homens; pois, vós não entrais, nem deixais entrar os que estão entrando. Esta 
passagem de denúncias não representa uma mera opinião de Jesus, mas é o julgamento do Santo de 
Deus sobre aqueles que estavam fazendo da religião inteira uma zombaria e um fingimento. O ai 
significa o fogo eterno do inferno. Este será o castigo deles, como diz Lutero. Eles, em sua 
hipocrisia e em sua ação, chegaram ao ponto em que enganam tanto a si mesmos como aos outros. 
Fingem, com grande ostentação de zelo, estar abrindo as portas dos céus aos seus semelhantes, 
ensinando-lhes o caminho da salvação farisaica por obras. Mas, procedendo assim, de fato, fecham 
os portais do céu diante deles. Pensavam que tinham o céu como certo e que, quando bem 
quisessem, podiam entrar, mas, tão só, se enganaram e ainda enganam outros, impedindo-os de 
entrar. 

O segundo ai: V. 14) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque devorais as casas 
das viúvas e, para o justificar, fazeis longas orações; por isso sofrereis juízo muito mais severo. Os 
fariseus não gostavam de trabalho braçal ou mental, com o qual pudessem conseguir a vida 
honestamente. Assim como sua religião era mera farsa, também seus costumes religiosos eram 
usados para esquemas de enriquecimento. Longas oração, como as que eles costumavam fazer, 
eram a sua marca forte, sendo produzidas com a finalidade de mostrar ao povo que possuíam 
méritos e poderes excepcionais. Mulheres, despojadas de seus protetores naturais, viúvas, cujos 
sentimentos facilmente podiam ser dominados, com muita disposição pagavam pela assistência de 
longas orações feitas por elas. Este era o pretexto frívolo pelo qual escribas e fariseus conseguiam 
propriedade e riquezas, Is.5.8. Esta forma de suborno era especialmente condenável, porque incluía 
o abuso do nome de Deus, e, desta forma, era tanto uma blasfêmia como um assalto. 

O terceiro ai: V.15) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque rodais o mar e a 
terra para fazer um prosélito; e, uma vez feito, o tornais filho do inferno duas vezes mais do que 
vós. Os escribas e fariseus, em seu desejo de impressionar o povo, eram zelosos em ganhar 
prosélitos para a igreja judaica. Atravessavam os mares e viajavam pelos desertos procurando 
homens e mulheres que pudessem ser ganhos para a religião judaica, sendo naquele tempo notável 
o número de prosélitos da porta e os prosélitos da justiça, ou seja, daqueles que haviam aceito as 
doutrinas judaicas sem ou com a circuncisão e o batismo. Mas eles, juntando externamente pessoas 
à igreja, internamente lhes causavam eterno dano às almas, ensinando-lhes a religião da hipocrisia. 
Muitos dos prosélitos da justiça eram muito mais fanáticos do que os próprios judeus. Desta forma 
os fariseus, mais uma vez, provaram que eram adeptos da dissimulação, visto que aos olhos das 
pessoas isto parecia que eles eram zelosos por Deus, e que tiravam muitas pessoas da idolatria. 
Mas, de fato e de verdade, eles as metiam numa idolatria ainda muito maior, do que a anterior, 
ainda que oculta, porque passaram a crer em suas próprias boas obras. 


O quarto ai: V. 16) Ai de vós, guias cegos! Que dizeis: Quem jurar pelo santuário, isso é 
nada; mas se alguém jurar pelo ouro do santuário, fica obrigado pelo que jurou. 17) Insensatos e 
cegos! Pois, qual é maior: o ouro, ou o santuário que santifica o ouro? 18) E dizeis: Quem jurar 
pelo altar, isso é nada; quem, porém, jurar pela oferta que está sobre o altar, fica obrigado pelo 
que jurou. 19) Cegos! Pois, qual é maior: a oferta, ou o altar que santifica a oferta? 20) Portanto, 
quem jurar pelo altar, jura por ele e por tudo o que sobre ele está. 21) Quem jurar pelo santuário, 
jura por ele e por aquele que nele habita; 22) e quem jurar pelo céu, jura pelo trono de Deus e por 
aquele que no trono está sentado. É um exemplo típico das diferenças sem sentido que eram 
permitidas porque a tradição assim o falava. Jesus chama aos escribas e fariseus de guias cegos, ou 
seja, aqueles que se atreviam guiar outras pessoas enquanto eles próprios careciam de 
conhecimento e compreensão corretos, Rm.2.17-24. Era considerado um transgressor manifesto 
aquele que, sob juramento, fazia um voto pelo ouro do lugar santo ou pelo sacrifício sobre o altar, 
coisas que eram santificadas a Deus, caso não considerasse seu voto como totalmente obrigatório. 
Mas, jurar pelo santo dos santos ou pelo altar de sacrifício era nada, tinha nenhum valor e não era 
obrigatório. Detalhes pequenos e insignificantes eram sustentados no interesse de preceitos 
humanos e com o propósito de conservar os corações das pessoas por meio da pressão do medo, 
sendo, porém, ignorados os assuntos fundamentais. O Senhor os chama de tolos estúpidos e cegos, 
que não têm entendimento nem valor reais. É o altar que santifica, que dá o valor ao sacrifício. É o 
lugar santo que confere santidade ao ornamento. É Deus, o Rei dos céus, que dá ao trono lá do alto 
dignidade e valor. Por isso chegara o tempo para os judeus para reajustarem os valores. Os votos 
são sacros e válidos, mas nunca deve acontecer que distinções humanas os encubram. 

O quinto ai: V.23) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque dais o dízimo da 
hortelã, do endro e do cominho, e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da lei, a 
justiça, a misericórdia e a fé; devieis, porém, fazer estas coisas, sem omitir aquelas.24) Guias 
cegos! Que coais o mosquito e engolis o camelo. É um outro exemplo da observância religiosa de 
coisas insignificantes. Interpretavam a lei do dízimo tão severamente, Lv.27.30,31, que, conforme 
uma explicação rabínica, se preocupavam sinceramente em incluir as menores ervas e vegetais da 
horta, a cheirosa hortelã, o endro, o cominho aromático, cujo uso era medicinal. Em outras 
palavras, eram severíssimos no escrúpulo em observar, até, os mínimos detalhes de sua religião. 
Mas, fazendo isto, deixavam de lado os assuntos mais pesados da lei, como o juízo, a misericórdia 
e a fé. Justiça e equidade para com todos, misericórdia e amor para com aqueles que estavam em 
necessidade de compaixão, fé em Deus como a fonte de toda religião verdadeira. Eles nada sabiam 
destas grandes virtudes, mas as omitiam e desprezavam. Era bom e elogioso dar o dízimo, mesmo 
se a interpretação dos mestres incluía as ervas da horta, mas o que representava a exatidão neste 
assunto tão pequeno em comparação com a necessidade muito maior de cultivar as virtudes 
maiores? Sua atitude bem podia ser comparada ao proverbial engasgar na tentativa de engolir um 
mosquito, mas engolir com a maior facilidade um camelo. Com extremo cuidado coavam qualquer 
pequeno inseto do vinho, para que não se contaminassem, mas o engolir dum camelo lhes dava 
pouco remorso. A menor omissão duma regra secundária feria suas consciências, mas a infração 
dos preceitos fundamentais de Deus, que deviam observar diante das pessoas, isso não os 
impressionava. 

O sexto ai: V. 25) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque limpais o exterior do 
copo e do prato, mas estes por dentro estão cheios de rapina e intemperança. 26) Fariseu cego! 
Limpa primeiro o interior do copo, para que também o seu exterior fique limpo. É uma figura 
tomada da bem conhecida rigidez dos fariseus no assunto das purificações e abluções prescritas na 
lei. Em todas estas formas exteriores, também nos preceitos sobre comida e bebida, tomavam o 
cuidado de manter uma aparência imaculada diante das pessoas. Mas, enquanto isso, os lucros de 
assalto e incontinência enchiam seus bolsos. É essencial que em verdadeira pureza, primeiro, esteja 
limpo o lado de dentro do prato e da xícara. A pureza do exterior seguirá como consequência. Não 
pode haver verdadeira piedade, ou retidão de viver, a não ser que, primeiro, o homem interior esteja 
renovado. À conversão precisa preceder à santificação. Uma pessoa pode exercitar-se para observar 
a aparência exterior apropriada e, até, das virtudes cristãs, mas sem uma mudança de alma tudo isso 


nada será. “Ele diz: Tudo está externamente tão limpo que não podia ser melhor. Mas, como está 
em vosso coração? Ele não fala da xícara ou do prato, mas do coração que está cheio de impurezas. 
Ele não rejeita sua pureza, mas deviam, primeiro, limpar o que está dentro. Esta pureza a qual não 
só observais, mas também ensinais, quando pensais que se a roupa de púrpura está escovada e tudo, 
seja cama e vestes, está limpo, esta é a vossa justiça, e não obstruís esta pureza mas a enfatizais, 
mas estais, ainda, internamente cheios de assalto, ganância e impurezas, e ainda defendeis esta 
doutrina e vida. Não pode ser pecado, quando assaltais e roubais tudo o que eles, o povo pobre, 
possuem”). 

O sétimo ai: V. 27) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque sois semelhantes aos 
sepulcros caiados, que por fora se mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos de 
mortos, e de toda imundiícia. 28) Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas 
por dentro estais cheios de hipocrisia e de inigiiidade. Era costume entre os judeus, desenvolvido 
de Ez.39.15, pelos rabis, do qual se afirmava que voltava até aos tempos de Josué, que, no dia 
quinze do mês de Adar de cada ano, um mês antes da páscoa, as sepulturas daqueles que haviam 
sido sepultados nas encostas dos morros ou perto das estradas deviam ser pintadas com uma 
espécie de cal. Desta forma eram bem visíveis, tanto de dia como de noite, e os peregrinos, que não 
estavam acostumados com o país, que vinham às grandes festas, podiam evitar qualquer 
contaminação levítica, quando caminhavam por entre estas sepulturas, visto que o contacto com 
uma sepultura podia contaminar a um judeu. De acordo com o julgamento de Cristo, os escribas e 
fariseus são exatamente como essas sepulturas. Sua vida, tal como eles a apresentam à vista da 
multidão, era imaculada, provocando nada menos do que elogios, mas, quando se penetrava para 
além da casca exterior e examinava o coração, a verdadeira abominação era tão grande que 
provocava nada menos do que a condenação. São hipócritas, cujo verdadeiro orgulho da lei se 
mede em indisciplina e oposição da lei. 

O oitavo ai: 29) Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque edificais os sepulcros 
dos profetas, adornais os túmulos dos justos, 30) e dizeis: Se tivéssemos vivido nos dias de nossos 
pais, não teríamos sido seu cúmplices no sangue dos profetas. 31) Assim, contra vós mesmos, 
testificais que sois filhos dos que mataram os profetas. 32) Enchei vós, pois, a medida de vossos 
pais. 33) Serpentes, raça de viboras! Como escapareis da condenação do inferno? As sepulturas 
verdadeiras e supostas dos profetas do Antigo Testamento eram tidas em grande veneração pelos 
judeus do tempo de Cristo. Um sinal que geralmente caracteriza uma ortodoxia morta é edificar os 
túmulos e decorar as sepulturas enquanto, de fato, se rejeita as palavras dos profetas que se honra 
com esta demonstração exterior. Tudo isto acompanhado com muita exibição de santimônia. 
Lamentam amargamente o fato que os pais mostraram tão pouco juízo e foram tão rápidos em sua 
ação — o que é uma peculiaridade encontrada até este dia numa geração que imagina estar no 
entendimento e no conhecimento, em especial das Escrituras e na compaixão, muito acima das 
pessoas, que viveram a poucos séculos passados. Tudo isto, unicamente, mostra que eles tinham a 
mesma índole e sangue de seus pais, que, como filhos de assassinos de profetas, teriam pouca 
compunção, e não hesitaram em preencher a medida de seus pais, excedendo-os em crueldade e em 
sede por sangue, matando ao Salvador. Em vista de tal vileza e hipocrisia, o Senhor, só com muito 
esforça, acha epítetos que expressam seu desprezo a tal maldade. Chama-os de serpentes e prole de 
víboras, a quem não será possível escapar da condenação do inferno. 


O Epilogo e o Lamento Sobre Jerusalém, Mt.23.34-39. 


V. 34) Por isso eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas. 4 uns matareis e 
crucificareis;a outros açoitareis nas vossas sinagogas e perseguireis de cidade em cidade; 35) 
para que sobre vós recaia todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo 
Abel até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o altar. 
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36) Em verdade vos digo que todas estas coisas hão de vir sobre a presente geração. Este é o 
princípio do juízo sobre a nação judia por sua consistente recusa em aceitar o Messias, que 
sobrevirá primeiro aos seus líderes. Jesus afirma isto com muita seriedade, porque a geração 
presente está prestes a encher a medida de inigiidade até às bordas. Ele lhes enviaria novamente 
seus mensageiros, mas a mensagem lhes endureceria os corações, tanto contra a própria mensagem 
como contra seus portadores. Sua adoração falsa não lhes permitiria a adoração em espírito e em 
verdade. Iriam matar, crucificar, açoitar e perseguir aos mensageiros de Cristo. Nenhuma forma de 
inquisição e crueldade é horripilante demais, quando as pessoas voltaram seu desprezo aos 
mensageiros do verdadeiro evangelho. Assim os judeus, sendo punidos pelo assassinato de Cristo e 
dos mensageiros do Novo Testamento, cujo sangue viria sobre eles, ainda receberiam a punição dos 
assassinos dos profetas do Antigo Testamento. Trazem em si o espírito dos pais, o mesmo ódio à 
verdade e seu portadores. Por isso os pecados dos pais serão visitados em seus filhos. Abel foi o 
primeiro a morrer, sendo um mártir de suas convicções, de sua fé. E o ódio aos filhos de Deus 
continuou pelos séculos, sendo um dos casos mais claros o de Zacarias, filho de Joiada, também 
chamado Baraquias, 2.0r.24.2021, sem falar de outros assassinatos registrados na história. Toda a 
ira acumulada de Deus foi visitada nos judeus da geração de Jesus, porque rejeitou ao próprio 
Messias: “É, como se ele dissesse: É um só povo, uma só parentela, uma só geração — quais pais, 
tais filhos. Pois a obstinação que nos pais se opôs a Deus e a seus profetas, nos filhos ela se opõe 
da mesma forma — o filho é como a mãe. ... Todo o sangue que derramaram é juntado e derramado 
sobre eles”'?). 

O lamento: V.37) Jerusalém, Jerusalém! Que matas os profetas e apedrejas os que te 
foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus 
pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes! 38) Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 39) 
Declaro-vos, pois, que desde agora já não me vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que vem 
em nome do Senhor! É um choro muito comovente de preocupação misericordiosa, que vem dum 
coração cheio de amor sincero do Salvador. “É evidente que nosso bendito Salvador desejou séria e 
sinceramente a salvação dos judeus. Ele fez tudo o que podia ser feito, conforme sua própria 
perfeição e na liberdade de suas criaturas, para realizá-lo. Suas lágrimas sobre a cidade, Lc.19.41, 
evidenciam suficientemente sua sinceridade. Estas pessoas ainda assim pereceram. A razão disso 
foi que elas não quiseram ser reunidas sob sua proteção”). Não quiseram aceitar sua salvação. É 
uma figura linda a que o Senhor usa aqui. Cf.S1.91.1-7. “Observem como age a galinha. 
Dificilmente há algum animal que se interessa tanto em seus pequeninos. Ela troca sua voz natural 
e assume um chamado triste e lamentoso. Ela procura e cisca na terra, e coage os pintinhos. Sempre 
que acha algo, não o come, mas o deixa aos pintinhos. Luta e alerta com toda a seriedade contra o 
gavião, e com muita boa vontade estende suas asas, e permite que seus pintinhos se escondam sob 
ela ou mesmo subam sobre ela. É um quadro belo e agradável. Assim também Cristo assumiu uma 
voz triste, e lamentou por causa de nós e pregou o arrependimento, mostrou de coração a cada um 
seus pecados e desgraça, abriu as belezas das Escrituras, com amor nos persuade a entrarmos e nos 
permite comermos, e sobre nós estende suas asas com toda sua justiça, mérito e misericórdia, e nos 
abriga sob si de modo tão terno, aquece-nos com o seu calor, isto é, como seu Santo Espirito que 
vem somente por meio dele, e por nós luta contra o diabo no ar”). Mas eles não quiseram, diz o 
Senhor aos judeus. Esta acusação se mantém inalterável. Foi por isso que sua casa ficaria deserta, 
desolada, sendo sua terra entregue nas mãos dos inimigos. Pois, agora, removeria deles sua 
presença messiânica. O dia da graça deles está no fim. Não o serão novamente até ao dia em que 
vem em sua glória, quando, até, seus inimigos deverão confessar que ele é o Senhor sobre tudo, 
quando será cantado o grande Aleluia, para todo o sempre. 

Resumo: Jesus desmascara a ambição desordenada dos fariseus, repreende sua hipocrisia 
numa série de oito ais, prediz a vinda do castigo, e lamenta a obstinação da nação judaica. 


“4 ) 178) Lutero, 11.208,209. 
5) 179) Clarke, Commentary, 5.224. 
1 ) 180) Lutero, 11.241; 7.1261. 


Fariseus e Saduceus 


Ainda que tenha havido um bom número de partidos e seitas entre os judeus, os quais 
tinham seus adeptos entre o povo simples, sendo alguns os herodianos, os essênios e partidos 
políticos de várias tempos, mas nenhum era tão influente ou exercia sua influência por tanto tempo 
sobre o povo, do que os fariseus e saduceus. 

A seita mais poderosa dos judeus era a dos fariseus, que representavam o hebraísmo mais 
extremado sendo os ortodoxos entre os judeus. Seus adeptos só eram selecionados entre os que 
eram mas ricos e distintos na sociedade. Apegavam-se estritamente ao sentido literal da lei de 
Moisés. Adicionavam à autoridade das Escrituras a da tradição, os preceitos e regulamentos dos 
anciãos. Mas também introduziram alguns dos princípios especulativos da filosofia ou religião das 
nações do leste. Estas idéias haviam sido adotadas pelos judeus durante o exílio, e se apoiavam 
sobre o dualismo persa. A doutrina do destino ou da predestinação, de anjos e demônios, e da 
situação futura de recompensa e punição, se achavam entre os novos artigos formulados de fé. Os 
fariseus tentavam fazer um compromisso entre a religião revelada e estes princípios obscuros, 
adotando aquelas partes que não eram expressamente condenadas no Antigo Testamento. Visto que 
acreditavam no destino, eles sustentavam que ele cooperava em todas as ações do homem, e 
afirmavam que fazer o que é correto ou errado está, de modo especial, no poder do homem. A 
doutrina da transmigração de almas eles atenuaram a ponto de dizer que todas as almas são 
incorruptíveis, mas que as almas dos bons são removidas para outros corpos, enquanto que as almas 
dos maus estão sujeitas ao castigo eterno. 

O Novo Testamento faz muitas referências à sua doutrina, visto Cristo ser obrigado a, em 
muitas ocasiões, expor a falsidade de suas asserções, e advertir contra o fermento de sua doutrina 
falsa, Mt.16.12; Mc.8.15. Aderiam, com a maior seriedade, aos 613 preceitos da “Grande 
Sinagoga”, fazendo desta forma suas próprias vidas e as de seus seguidores um peso intolerável. 
Também não davam qualquer valor ás condições perversas e aos desejos maus do coração, 
orgulhando-se eles mesmos só de sua aparência externa de santidade. Viviam modestamente e 
Jejuavam mais vezes do que o exigia a lei. Desprezavam os manjares finos, Lc.18.12. Proibiam aos 
sábados, até mesmo os trabalhos mais essenciais e as obras de caridade, Mt.12.1-8, 9-13; Lc.13.14- 
16; Mc.2.27; Jo.7.23. Cristo chama sua adesão servil às tradições dos anciãos de culto vão, Mc.7.2- 
7,9. 

Estas doutrinas eram reveladas continuamente nas virtudes fingidas das vidas dos fariseus. 
De fato, os dois estavam relacionados tão intimamente, que é difícil fazer uma divisão. A passagem 
acima, Mt.23, é uma denúncia perfeita da hipocrisia dos fariseus. Conseguiam atirar areia nos olhos 
do povo, a ponto de ser aceito sem reservas tudo o que faziam em questão de culto divino, orações 
e sacrifícios, e muitas cidades lhes darem grande afirmação por causa de sua conduta tão virtuosa 
17), Interpretando todas as profecias que se referem à grandeza do reino do Messias, como 
predizendo um reino temporal, nunca cessaram em sua tentativa de reforçar sua influência política, 
no que, às vezes, e por breve tempo, tiveram sucesso. Apareciam diante da multidão com seu jejum, 
Mc.2.18. aos seus olhos comer com mãos não lavadas era uma transgressão igual aos piores 
pecados, Mc.7.2-7. Temiam a contaminação caso tocassem a um pecador manifesto, Lc.7.36-50, e 
sempre lutavam em cumprir a lei em seu sentido mais literal, Jo.8.2-11. 

Tendo em vista que eles, tanto em sua doutrina como em sua prática religiosa, tinham uma 
posição que era inteiramente oposta a Cristo, não é de surpreender, que estavam cheios de ódio 
mortífero contra o Nazareno. Tentavam-no, Mt.16.1; Mc.8.11; buscavam apanhá-lo em seu falar, 
Mt.22.15; Mc.12.13; Lc.20.20; Reuniram-se em conselho para o matarem, Mc.3.6; Jo.11.47-53. E, 
depois de terem conseguido afastá-lo, da mesma forma perseguiram seus discípulos, Mt.23.34; 


17 ) 182) Josefo, Antiquities, Book XVIII, Cap. 1. 


At.7.58; 8.3; 9.1,1; G1.1.13,23; At.23.6-9. É história tão antiga como o mundo, que a justiça e a 
verdade são odiadas pela injustiça e hipocrisia. 

Os inimigos ferrenhos dos fariseus, sendo também seus oponentes na doutrina, mas sempre 
unidos com eles em seu ódio a Cristo, eram os saduceus, que eram os representantes do helenismo 
levado ao seu extremo, tendo, até, características gregas. Eram arregimentados só dentre os mais 
ricos, e dos que se inclinavam à cultura pagã. Eram os racionalistas entre os judeus, com princípios 
modernos de filosofia. Negavam a imortalidade da alma e a ressurreição do corpo, Mt.22.23-33; 
Mc.12.18-27. Sustentavam que não existem anjos ou espíritos, At.23.8. Só aceitavam os livros de 
Moisés e rejeitavam qualquer tradição, afirmando que os judeus deviam estimar aquelas práticas 
como obrigatórias, que estão na palavra escrita, mas não deviam observar o que é derivado da 
tradição vinda dos antepassados '*). Visto que não creram na vida futura, rejeitavam a idéia duma 
recompensa ou punição futura. Por causa do pequeno número de seguidores e do pequeno alcance 
de sua influência, não são tantas vezes aludidos nas Escrituras, como o são os fariseus. 

Cristo foi obrigado, por amor à verdade, a advertir contra suas doutrinas falsas, Mt.16.6,12. 
Ele refutou a eles a à sua doutrina sobre o casamento, quando inventaram aquele problema para o 
debocharem, Mt.22.32. Também em outras ocasiões, os saduceus foram desmascarados e seus 
argumentos derrubados, com a mesma franqueza, Mt.16.4; 3.7. Por tudo isto sua relação com o 
Profeta de Nazaré foi tudo menos amigável. Por serem chamados uma geração má e adúltera, 
Mt.16.3,4, e ser-lhes dito que não conheciam as Escrituras nem o poder de Deus, Mt.22.29; 
Mc.12.24, sua ira subiu a tal ponto que prontamente se juntaram em conselho com os fariseus, 
formando o sinédrio, consultando como poderiam apanhar a Jesus à traição e matá-lo, Mt.26.3,4. E, 
depois da morte de Jesus, perseguiram seus discípulos, At.4.12; 5.18, visto que as pessoas mais 
influentes de sua nação pertenciam à sua seita, At.5.17. Mas a Palavra de Deus continuou vitoriosa. 


CAPITULO 24 
O Julgamento De Deus Sobre Jerusalém E Sobre O Mundo, Mt. 24.1-14. 


A destruição do templo: V. 1) Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando se 
aproximaram dele os seus discípulos para lhe mostrar as construções do templo. 2) Ele, porém, 
lhes disse: Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra, que não seja derrubada. 
Neste capítulo, como diz Lutero, é descrito o resultado e o fim dos dois reinos, o dos judeus e o de 
todo o mundo. Jesus havia tido um dia atarefado nesta terça-feira, ensinando e pregando desde cedo 
de manhã até que o crepúsculo da tarde sobreveio. Então deixou o templo e a cidade, para retornar 
para Betânia onde pernoitou. Enquanto passava pelo portal do templo, um de seus discípulos, cheio 
de admiração, mostrou-lhe as pedras enormes e belas e os ricos ornamentos do templo, que era o 
orgulho dos judeus. Outros discípulos, animados, vieram à frente e chamaram a atenção sobre 
características especiais, os vários pórticos, vestíbulos, pátios e outras instalações. A conversa, que 
então começou, continuou por algum tempo, provavelmente até alcançarem a colina oposta à 
cidade, donde contemplaram o esplendor da construção mais magnífica de Herodes. Mas a suma 
das palavras de Cristo é dada na solene afirmação — tanto mais impressionante, visto estarem 
parados ou sentados num lugar que permitia uma visão bem ampla do templo — que não sobraria 
uma só pedra em seu lugar apropriado sobre a outra, que não seria completamente demolida. A bela 
fundação e as paredes de mármore branco, as esplêndidas colunas coríntias, a pesada ornamentação 
e folheado de ouro, tudo seria completamente destruído. 

A pergunta dos discípulos, quanto aos detalhes: V. 3) No Monte das Oliveiras, achava-se 
Jesus assentado, quando se aproximaram dele os discípulos, em particular, e lhe pediram: Dize- 
nos quando sucederão estas coisas, e que sinal haverá da tua vinda e da consumação do século. 4) 


18 ) 183) Josefo, Antiquities, Book XIII, Cap. X; Wars of the Jews 1I, Cap. VIII. 


E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane. 5) Porque virão muitos em meu nome, 
dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos. A abrupta predição de Cristo fez uma profunda 
impressão sobre os discipulos. Por isso aproveitaram a ocasião, quando Cristo, já no outro lado da 
cidade, se sentou à margem do caminho, para lhe perguntarem sobre o cumprimento desta profecia 
que eles associaram com o fim do mundo. Pedro, Tiago, João e André eram, dentre eles, os mais 
insistentes, Mc.13.3. Antes de tudo, estavam interessados sobre o tempo em que Cristo retornaria e 
sobre o sinal que o precederia, anunciando a sua vinda para o juízo sobre a cidade e sobre o mundo. 
Notemos as três perguntas: Quando ocorrerá a destruição do templo, da cidade e do estado judeu”? 
Que sinal especial indicará a vinda de Cristo? Quando será o fim do mundo, e ocorrerá o 
julgamento de vivos e mortos? Não há qualquer traço duma idéia dum milênio nesta questão. A fé 
que os judeus sustentavam, e que suporta neste ponto, é que a presente era do mundo, a era de 
pecado e morte, findará com o juízo final, sem qualquer tempo intermediário de glória de mil anos. 
Isto também está indicado na resposta de Cristo, quando lhes diz que observem, que prestem 
atenção, que se previnam contra o engano e o pavor. Porque os sinais, que precederiam tanto a 
destruição de Jerusalém como o fim do mundo, seriam duma espécie tal, que exigiriam mentes 
tranquilas e corações corajosos. O primeiro sinal seria a vinda de falsos mestres, falsos cristos. 
Estes viriam em seu nome, alegando identidade com ele. Impressionariam pela própria pompa de 
sua conduta. Muitos seriam enganados, muitos escutariam suas mentiras e poriam neles sua 
confiança. Foi assim no tempo da destruição de Jerusalém, como relata Josefo, e, hoje, também é 
assim. O número de mestres falsos como suas seitas se multiplica tão rápido, que faz ser 
extremamente difícil registrar a todos eles. 

Outros sinais exteriores: V. 6) E certamente ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerras; vede, não vos assusteis, porque é necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim. 7) 
Portanto se levantará nação contra nação, reino contra reino, e haverá fomes e terremotos em 
vários lugares; 8) porém, tudo isto é o princípio das dores. A declaração de Cristo é 
impressionante e dramática: Acontecerá assim; sobre isso não há dúvida. As muitas guerras, os 
antecedentes inquietantes, as guerras subsegientes que conduzem a mais guerras, guerras com 
nações a que os cristãos pertencem e são envolvidos, e guerras de que apenas ouvem por relatos e 
rumores. Todas estas coisas são fadadas a acontecer. São o resultado da rejeição ao Messias. Por 
isso os cristãos não deviam dar espaço para perturbação e medo excessivos. Precisam de calma e 
força, pois isto ainda não é o fim das tristezas. Não foi a última coisa a acontecer antes da 
destruição de Jerusalém, e não será a última coisa antes do fim do mundo. As guerras, ao contrário, 
assumirão uma forma constante. Haverá levantes e rebeliões de nação contra nação, de povo contra 
povo, de reino contra reino, dos judeus contra os sírios, dos de Tiro contra os judeus, dos judeus e 
galileus contra os samaritanos, dos judeus contra os romanos e contra Agripa, e a guerra civil na 
própria Roma. Como aconteceu nos dias antes da destruição de Jerusalém, assim também os 
exemplos da história contemporânea poderiam ser citados e multiplicados, afirmando com 
antecedência a desintegração do mundo, conforme a palavra de Cristo. Sucede a mesma coisa em 
relação às carestias e fomes, às pestes e aos terremotos: Havia fome nos dias do imperador Cláudio, 
At.21.28, e há fome envolvendo milhões de pessoas em nossos dias. Os historiadores mencionaram 
pestes que aconteceram naqueles dias, e em nossos tempos há pestilências terríveis e inexplicáveis 
assolando a terra. Naqueles tempos ocorreram terremotos em Creta, na Ásia Menor, nas ilhas do 
Mar Egeu, em Roma, na Judéia, e semelhantes a eles devastam hoje cidades e regiões imensas. Mas 
estas são só o princípio das dores insuportáveis. 

Perseguições: V.9) Então sereis atribulados, e vos matarão. Sereis odiados de todas as 
nações, por causa do meu nome. 10) Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns 
aos outros; 11) se levantarão muitos falsos profetas e enganarão a muitos. 12) E, por se 
multiplicar a inigiiidade, o amor se esfriará de quase todos. 13) Aquele, porém, que perseverar até 
o fim, esse será salvo. 14) E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para 
testemunho a todas as nações. Então virá o fim. Esta é uma profecia do destino que foi reservado 
aos apóstolos e discípulos no tempo da geração antes da queda de Jerusalém, bem como as 
perseguições que viriam como porção aos cristãos fiéis de todos os tempos, em especial, do tempo 


imediatamente antes da destruição do mundo e do juízo final. Então os inimigos fariam com que os 
cristãos fossem passar aflições, de modo que aperto de toda forma de ódio os envolveria. E este 
ódio, em certas ocasiões, não haveria de hesitar em matar alguns deles, visto isto ser a sua favorita 
disposição de espírito, Lc.21.16; Jo.16.2. Tudo isto sobreveio como porção abundante, não só sobre 
os primeiros discípulos e os cristãos dos primeiros três séculos, e nas dez perseguições gerais, mas 
também aos cristãos bíblicos dos séculos posteriores, quando se tornaram as vítimas da inquisição, 
de guerras religiosas, e de maquinações políticas. A posição dos seguidores de Cristo, em todos os 
tempos, tem sido a dos que são odiados por causa do nome do Senhor. Em algumas das antigas 
perseguições, o mero nome cristão já era um crime que merecia a pena de morte. E hoje o mesmo 
ódio está presente em toda a terra, na intolerância e fanatismo, que não são dirigidos primeiramente 
contra línguas mas contra a verdade do cristianismo. Seria acrescentado, ao ódio dos inimigos de 
Cristo, a traição pelos próprios membros da igreja, que, ao final, se ofenderiam com as cruzes 
impostas aos discípulos. Ofensa, traição e ódio é o que ocorre em casos assim, e isto não só na 
igreja apostólica e anti-niceana, onde esses ex-membros recebiam certo nome específico, mas 
também em nossos dias, quando a ciência, recebendo falsamente este nome, causa o tropeço e a 
queda de muitos membros, que finalmente se tornam inimigos da Bíblia e da igreja. 

Estas condições se tornariam ainda mais difíceis para serem suportadas, porque surgiriam 
falsos profetas de dentro das próprias congregações, At.20.29,30; 2.Tm.2.17,18. É exatamente isto 
o que acontece hoje, quando se opõem ao efeito da pregação pura do evangelho e, porque 
conduzem muitos ao erro, causam mais ofensa. E na mesma medida como aumentam piedade e 
inigúidade, também diminuem o verdadeiro amor e a caridade entre os cristãos, visto que os ventos 
da aflição os esfriarem e matarem. É bem então que, como se fossem uma só unidade, se destacam 
a admoestação e a promessa, num emblema glorioso. Aquele que persevera pacientemente, 
suportando tudo por amor ao nome do Senhor, aquele cuja fé permanece inabalável, esse será 
salvo, finalmente será liberto de todo o mal e receberá a glória eterna como galardão 
misericordioso. “Isto é o que importa aqui, onde temos uma vida cheia de cruzes, e o diabo e o 
mundo colocam muitos obstáculos no caminho, que os expoentes da cristandade perseveram até ao 
fim. Isto é, que corajosamente venças todos os obstáculos e ofensas, se quiseres ser salvo diante de 
Deus. Porque o reino dos céus, diz Cristo em outro lugar, Mt.11.12, sofre violência, e os violentos 
o tomam pela força. Por isso importa que um cristão não só comece na fé, esperança, amor, 
paciência, e nisso continue por algum tempo, mas continue até ao fim. Doutro modo, se todo o bem 
se materializasse no que desejamos, o céu ficaria na terra”? ). 

Também há muito conforto na segunda promessa do Senhor, quando afirma que o fim do 
mundo virá, quando o evangelho tiver sido pregado em todo o mundo habitado. Jesus, 
propositalmente, não fixa limites exatos, mas faz sua afirmação de modo bem geral, para prevenir a 
tola contagem do tempo, que se tornou verdadeira coqueluche em nossos dias. O evangelho de sua 
graça e misericórdia seria proclamado, muito amplamente, por todo o mundo gentio, e entre todas 
as nações, para evitar falsas acusações sobre qualquer favorecimento. Isto é tanto uma promessa, 
como um encorajamento: promessa duma concessão abundante de sua mensagem graciosa, e um 
encorajamento para realizar, com destemida coragem e boa vontade, a obra missionária que, neste 
sentido, lhes cabe. 

O abominável da desolação: V. 15) Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que 
falou o profeta Daniel, no lugar santo, quem lê, entenda, 16) então, os que estiverem na Judéia 
fujam para os montes; 17) quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa alguma coisa; 
18) e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa. Isto é verdade, acima de tudo, 
para o tempo da queda de Jerusalém. Os discípulos devem lebrar0se de tudo quanto o Senhor disse, 
e as esperanças que lhes apresentou. Fazendo-o, serão capazes de manter o equilíbrio que é 
necessário nos últimos dias, nos tempos turbulentos que então sobrevirão. Lutero e outros 
pensaram que o abominável da desolação, referido aqui, fosse a estátua do imperador Caio 


1 ) 184) Lutero, 9.1807. 


Calígula, que o governador mandou colocar no templo para que fosse adorada ?? ). Isto, realmente, 
foi uma abominação, uma profanação do templo que fora consagrado ao verdadeiro Deus. Mas, a 
figura é, aqui, usada num sentido ainda mais amplo, Lc.21.20,24. O abominável da desolação, a 
horda blasfema que levava consigo morte e destruição, que executava a sentença terrível mas justa 
de Deus sobre o povo judeu, foi o exército romano, com suas insígnias militares, suas águias e 
ídolos. Este, como Daniel o descreve, capítulo 11.22,27; 9.27;11.31;12.11, mostraria que o santo 
lugar caíra nas mãos dos gentios, e que cessariam os sacrifícios ao Deus vivo. Essa situação das 
coisas seria tão terrível, excederia tanto qualquer imaginação, que precisariam esforçar-se para 
compreender o seu real significado. Este sinal, o abominável da desolação, indica o período final, 
não precisando eles esperar por mais algum outro: Os cristãos já não deveriam tentar por ficar na 
cidade, nem mesmo um só momento. É aconselhada a fuga mais repentina. Aqueles que ainda estão 
na Judéia deviam fugir para a segurança das montanhas, o que foi um conselho seguido literalmente 
pela congregação cristã de Jerusalém que fugiu para Pella. A qualquer um que estiver sobre o 
telhado chato da casa, quando a notícia vier, não devia nem se atrever a fugir pela casa mas que 
descesse pela escada que levava diretamente para a rua, a fim de não perder tempo. Da mesma 
forma aquele que estiver ocupado no campo, não devia tentar pegar roupas boas. A fuga precipitada 
é a única maneira de escape. 

Mais conselho: V. 19) Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles 
dias! 20) Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado; 21) porque nesse 
tempo haverá grande tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem havido, e 
nem haverá jamais. 22) Não tivessem aqueles dias sido abreviados, e ninguém seria salvo; mas 
por causa dos escolhidos tais dias serão abreviados. Circunstâncias assim, naturalmente, seriam, 
de modo especial, desagradáveis e perigosas para aquelas mulheres que estavam para ser — ou que 
recém haviam sido — mães, visto que uma fuga rápida seria acompanhada de muitas dificuldades. 
Outro mal seria, provavelmente, que o tempo de fuga podia cair na época do inverno, quando o 
tempo aumentaria em muito as dificuldades e durezas de viajar. E, caso a fuga caísse num sábado 
quando uma compreensão falsa poderia por em risco suas vidas, ou num ano sabático quando a 
terra havia sido deixada sem cultivo, então poderiam ter problemas para obter o alimento 
necessário no caminho. Todos estes fatores cooperariam para que as tribulações, já tão fortes, 
fossem ainda maiores, visto terem sido grandes as desgraças daquela época da história dos judeus. 
Deus estaria derramando os vasos de sua ira em toda a sua plenitude sobre sua cidade e nação. Se 
Deus não temperasse a justiça com a misericórdia e a compaixão, todo podo seria consumido na 
destruição geral. Mas Deus, em meio da sua ira, sempre tem compaixão. Por amor de seu povo, que 
são os crentes em Cristo, ele abreviará o tempo de castigo, para que não morram todos. 

O ataque à fé: V.23) Então se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! não 
acrediteis; 24) porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando grandes sinais e 
prodígios para enganar, se possível, os próprios eleitos. 25) Vede que vo-lo tenho predito. 26) 
Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no deserto! não saiais; ei-lo no interior da casa! Não 
acrediteis. 27) Porque assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até no ocidente, assim 
há de ser a vinda do Filho do homem. 28) Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres. O 
Senhor ainda tem em mente, principalmente, os dias que precedem a destruição de Jerusalém, ainda 
que possa ser dito, que suas palavras encontram uma aplicação universal. As aflições externas se 
tornariam ainda mais insuportáveis devido ao fato, que os ataques à fé dos discípulos de Cristo 
seriam mais agudos e operados com muito mais atrevimento. Falsos messias tentariam alcançar 
força, ao menos por algum tempo. O modo e as circunstâncias da conduta deles são, aqui, 
brevemente, descritos, sendo que isso é fato, também, em nossos dias. Apresentariam grandes 
sinais e maravilhas a um mundo boquiaberto. Seriam sinais que só o aparentavam, havendo outros 
que o eram realmente; uns que facilmente podem ser explicados pela psicologia religiosa, mas 
outros que confundem aos que os investigam. Nisso é preciso uma cuidadosa diferenciação, para 
não misturar o falso cristo com o verdadeiro Cristo, e os falsos mestres dos mestres verdadeiros. 


% ) 185) Lutero, 13.2560; 7.1303. 


“Aqui podes ponderar sobre aquilo de que depende a verdadeira doutrina, da qual não devemos 
ousar em apartar-nos. Recorda: A doutrina certa não faz nada outro do que mostrar e colocar Cristo 
diante de ti, para que por meio dele confortes teu coração contra pecado e morte. Isto é feito assim, 
que somos ensinados que Cristo é real, eterno e todo-poderoso Deus, junto com o Pai e o Espírito 
Santo, que desceu à terra para junto de nós homens, que foi concebido pelo Espírito Santo e neste 
mundo nasceu da virgem Maria; que ele, finalmente, morreu na cruz, não por causa dos seus 
próprios pecados, pois ele, sendo Deus, não pode pecar, mas por causa dos nossos pecados, para 
que Deus, por uma morte assim, pudesse ser satisfeito e a nossa culpa fosse paga, e nós, pela 
ressurreição de Cristo da morte, também possamos alcançar a vida eterna; que Cristo, por isso, 
venceu o pecado e a morte em nosso benefício, para que pecado e morte não mais nos pudessem 
ferir, e agora, desde agora, está sentado à mão direita de Deus, para nos defender contra o diabo, 
conceder-nos graciosamente seu Espírito, e ouvir-nos em todas as coisas que necessitamos para o 
corpo e a alma quando pedimos em seu nome. Isto é pregar corretamente a respeito de Cristo, e em 
cada detalhe concorda com a Palavra; por isso, neste caso, não se precisa ter preocupação com o 
anti-cristo e suas mentiras *). Quando a fé de alguém se basear firmemente sobre este evangelho de 
Jesus, esse tal não se perturbará com os sinais e maravilhas dos falsos cristos. “É isto que devemos 
recordar, para que, ao encontrarmos aqueles que louvam tanto os sinais miraculosos, lhes digamos: 
Conheço o demônio; ele pode imitar a Deus (pois ele é o macaco de Deus); ele pode fazer sinais 
miraculosos; mas eles são sinais miraculosos falsos. As pessoas imaginam, realmente, que sejam 
sinais verdadeiros; até mesmo aqueles sobre os quais são realizados não tem outro sentimento do 
que esse de estarem cegos e mortos. ... Mas são sinais falsos, que são feitos para que debandemos 
de Deus e nos penhoremos a algum santo. Porém, quando alguém fez isto, então o diabo remove 
este espírito, e as pessoas dizem: Este ou aquele santo me socorreu e, desta forma, são fortalecidos 
em sua idolatria. O papa confirmou e fortaleceu com suas indulgências estes falsos sinais 
miraculosos que o diabo realizou para comprovar suas mentiras e erros e para que a idolatria se 
tornasse ainda maior no mundo”? ). 

Duas características adicionais dos falsos mestres são, que eles sempre procuram provocar 
a curiosidade tornando seus ensinos tão obscuros quanto possível, ora retirando-se para lugares 
desertos, ora ocultando-se no interior dos aposentos. Casos assim não só são mencionados na 
Bíblia, At.21.28, e pelo historiador Josefo, mas eles tiveram seus sucessos naturais nos ascetas, nos 
monges e freiras de todos os tempos, que se retiraram do mundo, com o tolo objetivo de conhecer 
mais plenamente a Cristo. Muitas dessas pessoas foram consideradas, pelos ignorantes, com a 
maior veneração e adornados com a pessoa e o poder do próprio Cristo. E esse o fanatismo que é 
apontado nas palavras de Cristo: Vede que vo-lo tenho predito; não o creiais! E ele enfatiza suas 
palavras com uma figura, que é o da imprevisibilidade do relâmpago cujo brilho, ainda assim, 
ilumina a terra. Será assim que Cristo virá para o juízo, antes de tudo sobre os judeus que 
rejeitaram a ele e sua Palavra. Poderão as nuvens surgir e subir no céu e o trovão reverberar na 
distância, mas o relâmpago repentino, enviando seu raio em terrível destruição, é imprevisível. 
Desta forma os sinais que precederam a queda de Jerusalém, bem como os que anunciam o dia do 
juízo, tornarão aos vigilantes ainda mais alerta, mas, ainda assim, o real aparecimento do Juiz será 
como o raio do relâmpago, repentino e terrível. Por isso a admoestação forte, mas familiar: Onde o 
corpo morto tiver sido descartado, lá os abutres que comem carniça se reunirão. Onde Cristo está, 
lá também estarão os seus eleitos. “Foi assim que o Senhor fez uso de duas parábolas, primeiro, 
duma celeste, que é a do relâmpago que é uma luz impressionante, para indicar que não é possível 
prender e cativar seu reino. Pois, desde que Jerusalém, onde anteriormente estava o reino de Cristo, 
agora está destruída, é feita a pergunta sobre onde estará agora o reino, visto que Jerusalém jaz aos 
pedaços. Então é dito: lá onde bate o raio e onde o cadáver estiver, isto é, onde estiver a Palavra 
divina, seja isto aqui ou em algum outro lugar, lá estará a igreja” *). 


* ) 186) Lutero, 13.994,995. 
2 ) 187) Lutero, 13.2571,2572. 
3 ) 188) Lutero, 7.1348. 


Os sinais do último dia: V. 29) Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol 
escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento e os poderes dos 
céus serão abalados. 30) Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; todos os povos da 
terra se lamentarão e verão o Filho do homem vindo sobre as nuvens do céu com poder e muita 
glória. 31) E ele enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais reunirão os seus 
escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus. Todo este trecho é muito 
vívido. Notemos: Uma qualidade forte de pronunciamentos proféticos em geral é a ausência do 
elemento do tempo conforme os padrões humanos. Eventos, que podem estar separados por anos ou 
séculos, são ligados como se ocorressem numa ação contínua. O Deus eterno, que inspira a 
profecia, não está sujeito ao tempo. Tudo o que acontece, ocorre diante dele num grande agora. 
Outro fato significativo: Jesus liga, tão intimamente, as profecias sobre Jerusalém e sobre o juízo 
final, que elas quase se sobrepõem. O juízo sobre Jerusalém não somente é um tipo do último e 
grande dia do juízo, mas o juízo do mundo, em certo sentido, já começou com a queda de 
Jerusalém. — Há lições sérias contidas neste capítulo. Quando raiar o dia que está destinado como o 
último dia do mundo, aparecerão sinais muito extraordinários e terríveis. O sol será escurecido, a 
lua perderá seu brilho, as estrelas cairão do firmamento, os poderes que dirigem os céus serão 
abalados e todas as leis da natureza serão aniquiladas. Eis eclipses incomuns, estrelas que voam 
rápidas como balas e meteoros que foram acionados pelas circunstâncias das leis da natureza! Eis o 
caos, a subversão de todos os poderes que mantinham o universo em seu trilho habitual. O mesmo 
Criador que formou os céus e dispôs as leis que regulam a grande máquina da criação, naquele 
tempo as anulará, e agirá com o universo segundo sua vontade e plano ulterior. E então, em meio ao 
furor dos elementos e ao estremecer dos céus, aparecerá o grande sinal, o próprio Filho do homem 
aparecerá no céu, revestido em seu eterno poder e majestade. O anteriormente tão desprezado 
Nazareno, o Filho do homem em sua humilhação, mostrará que suas reivindicações de trazer em si 
dons sobrenaturais estavam muito bem fundamentadas.?”) Então todas as tribos, todas as nações 
prantearão e lamentarão, vendo o Juiz descer nas nuvens do céu, com poder e glória imensos. 
Ecoará o som de fortíssima trombeta, e os anjos serão enviados como seus mensageiros para 
recolher aqueles que pela fé são os seus. Serão juntados, por meio do grande brado, dos quatro 
ventos e cantos da terra, de cada povo, língua e nação. 

A lição da figueira: V.32) Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os seus ramos 
se renovam e as folhas brotam, sabeis que está próximo o verão. 33) Assim também vós: quando 
virdes todas estas coisas, sabei que está próximo, às portas. 34) Em verdade vos digo que não 
passará esta geração sem que tudo isto aconteça. 35) Passará o céu e a terra, porém as minhas 
palavras não passarão. Assim como a pessoa com um censo comum costumeiro e capacidade de 
observação não precisa de mais outras provas para o fato que o verão está próximo, quando vê que 
os galhos da figueira se tornarem tenros por causa da seiva que os enche, fazendo com que brotem 
folhas novas dos rebentos, assim o discípulo de Cristo que enxerga os sinais dos quais Cristo fala 
em todo este capítulo, incluindo a destruição de Jerusalém, compreende e está ciente que o juízo 
final está diante deles, bem junto à sua porta. Aqui está outro sinal, mais uma prova da verdade de 
sua afirmação, da solidez de sua profecia: Esta geração não há de passar, até que tudo isto 
acontecerá. Ele tenciona afirmar que a nação judaica permanecerá como uma raça ou com todas as 
características raciais sobre a terra, até o dia do juízo, ou que a geração de filhos que ele escolheu, 
ou seja, a sua igreja, não passará eternamente, isto é, resistirá a todas as tentativas para a destruir. 
Em meio à quebra dos mundos, quando céu e terra voltarão ao caos e serão destruídos, a Palavra do 
Senhor permanecerá para sempre. 

A ocorrência do dia do juízo: V.36) Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem 
os anjos dos céus, nem o Filho, senão somente o Pai. 37) Pois assim como foi nos dias de Noé, 
também será a vinda do Filho do homem. 368) Porquanto, assim como nos dias anteriores ao 
dilúvio, comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na 
arca, 39) e não o perceberam, senão quando veio o dilúvio e os levou a todos, assim será também 
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a vinda do Filho do homem. 40) Então dois estarão no campo, um será tomado, e deixado o outro; 
41) duas estarão trabalhando num moinho, uma será tomada, e deixada a outra. Está aqui um 
assunto para cuidadosa avaliação, em especial, para aqueles que têm o costume de predizer a data 
exata da vinda de Cristo para o juízo, tal como muitas seitas o têm feito desde o começo da igreja 
cristã, mas especialmente desde o ano 1000 AD. Nem homens nem anjos têm conhecimento exato 
da época e tempo, do dia e hora, quando irromperá o dia do juízo sobre o mundo, até nem mesmo 
Jesus conforme sua humanidade, ou quando só o consideramos na humildade de sua natureza 
humana, Mc.13.32. Este é um segredo que está escondido nos conselhos de Deus Pai. O Filho de 
Deus renunciou, segundo sua humanidade, o direito a este conhecimento por amor aos homens, 
para que estes não inquiram pelo dia e a hora e se entreguem à segurança falsa. Mas, tanto é certo: 
Haverá uma repetição da despreocupação atrevida que caracterizava os dias que precederam ao 
dilúvio. Na medida que o tempo da volta de Cristo para o juízo se aproxima, haverá uma contínua 
sucessão de festejar e buscar prazeres, sem jamais reparar na gravidade da situação. Notemos: As 
palavras do Senhor casavam e davam-se em casamento não significam desencorajar o santo estado 
do matrimônio, mas elas atiram um raio de luz sobre as condições do tempo de hoje. Pois, pessoas 
de nossos dias, em vez de compreender a santidade do estado conjugal e buscar entrar nele no 
temor do Senhor, só têm em mente a gratificação de seus desejos. A santidade do voto do 
casamento foi relegada ao lixo, e enquanto a maioria dos assim chamados cristãos ainda não 
professa abertamente o amor livre, muitos deles perigosamente se lhe aproximam, sancionando a 
praticando-o. O dia do juízo lhes será um cataclisma, como o foi para as pessoas do tempo de Noé, 
trazendo-lhes repentina e terrível punição. Pois o culpado não pode escapar, nem mesmo quando 
está associado externamente com o inocente ou o cristão. De dois homens que trabalham juntos, 
como sócios, no campo ou em outro lugar, um será aceito, mas o outro será deixado e, desta forma, 
rejeitado. De duas mulheres ocupadas em suas tarefas caseiras, atendendo às obrigações que lhes 
cabem, uma será aceita como cristã, mas a outra será rejeitada como descrente. Cristo, neste ponto 
e de modo singularmente vívido, mostra a rotina da vida oriental — os homens no campo, mas as 
mulheres na cozinha. “Quando o cereal era cortado, malhado e joeirado, não havia moinhos a que 
se pudesse levar o grão para ser moído. Este processo precisava ser feito em cada lar, e a tarefa de 
fazê-lo caía sobre as mulheres da casa. O cereal era reduzido à farinha, seja triturando ou socando-º 
O processo de trituração ou moagem era feito sobre uma pedra chata, em forma de sela, sobre a 
qual outra era esfregada, ou pelo esmagamento entre duas pedras em que a ponta duma era, de 
algum modo, girada à maneira das modernas pedras de moinho. Eram exigidas duas mulheres, 
como afirmou Jesus, para moer num tal moinho — uma para alimentá-lo, enquanto a outra manejava 
a pedra que moia. A pedra de cima aparentemente era girada, dando voltas com a mão. Desta forma 
podia-se dar a metade duma volta e então girar no sentido contrário””?”). 


A Necessidade De Vigilância, Mt.24.42-51. 


Um resumo: V.42) Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia vem o vosso Senhor. 43) 
Mas considerai isto: Se o pai de família soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não 
deixaria que fosse arrombada a sua casa. 44) Por isso ficai também vós apercebidos; porque, à 
hora em que não cuidais, o Filho do homem virá. Por isso: Tendo em vista que o tempo exato é 
desconhecido e tendo em vista que é requerida fidelidade, vigiai, estejai em vossos postos, não 
relaxeis vossa vigilância nem mesmo por um dia, ou hora ou momento. Seu dia vem como um 
ladrão de noite. O pai de família, sabendo que um ladrão vem em algum momento da noite, irá 
vigiar toda a noite sem descansar, pois isto lhe poderá custar que sua casa seja vasculhada por 
causa da sua despreocupação. É assim que o cristão dos últimos dias não se pode arriscar a um 
cochilo, pois há demais em jogo. Dos fiéis em Cristo é requerido um estado de vigilância 
incessante, no qual a cada minuto estão conscientes da seriedade da situação, sendo isto um fato 
que sempre se destaca em suas mentes e que é expresso em seu viver.: o Filho do homem está 
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vindo, sendo um juiz justo e implacável sobre os infiéis que ignoraram sua advertência, mas um 
Juiz misericordioso e meigo sobre os fiéis que sempre estiveram preparados para a sua vinda. 

O servo fiel: V. 45) Quem é, pois, o servo fiel e prudente a quem o senhor confiou os seus 
conservos para dar-lhes o sustento a seu tempo? 46) Bem-aventurado aquele servo a quem seu 
senhor, quando vier, achar fazendo assim. 47) Em verdade vos digo que lhe confiará todos os seus 
bens. Quando um dono encarrega a um de seus servos para, durante sua ausência, cuidar da casa e 
dos seus bens, supervisionando a todos os servos, esse servo mostrará que é confiança não foi posta 
em alguém que não a merece, pois, bem então, se mostrará dobradamente fiel e prudente. Não se 
tornará negligente e despreocupado, caso o patrão demorar mais para voltar, mas a cada dia 
empenhará todos os seus esforços, para que seja encontrado digno aos olhos de seu patrão. Essa 
fidelidade será recompensada com alegria e bênçãos na volta do senhor. Será dada ao escravo ainda 
mais autoridade. Será encarregado de todos os bens. Bem assim os discípulos de Cristo, aos quais 
ele confiou seus meios da graça, serão destemidos diante dos insultos do mundo e diante da 
aparente demora do Senhor para retornar. Como cristãos, permanecerão fiéis no cumprimento dos 
seus deveres e nunca se tornarão relaxados. 

O servo infiel: V.48) Mas se aquele servo, sendo mau, disser consigo mesmo: Meu senhor 
demora-se, 49) e passar a espancar os seus companheiros, e a comer e beber com ébrios, 50) virá 
o senhor daquele servo em dia em que não o espera, e em hora que não sabe, 51) e o castigará, 
lançando-lhe a sorte com os hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes. Este é o lado oposto 
do quadro: O servo se usa da suposta demora de seu padrão. De modo frívolo e jactancioso diz em 
seu coração: Não há perigo; o patrão está atrasado em vir. Isto já mostra que seu trabalho é mera 
adulação. E do seu comportamento nasce isto: Bancar o tirano, batendo em seus conservos, em 
especial naqueles que estão preocupados em fazer as obrigações, mas entregando-se a excessos no 
comer e beber com aqueles que concordaram com ele no deboche. Neste caso a chegada inesperada 
do patrão traz a maldição e o juízo, e um açoitamento e condenação insensíveis, como a 
recompensa dos hipócritas e o calabouço onde lhes resta o remorso do choro e do ranger de dentes. 
O mesmo destino espera aos cristãos falsos, dos que abusam da confiança de seu Senhor Jesus 
Cristo, que adiam o verdadeiro arrependimento, que são impiedosos em seu lidar com os demais, 
que se juntam aos filhos do mundo em todos os desejos e vícios da carne, e tentam consolar-se com 
a idéia: O dia do juízo ainda não vem. O Senhor, enquanto galardoa aos verdadeiros crentes com a 
plenitude de suas bênçãos celestes e com todas as riquezas das mansões lá do alto, fará que os 
servos fingidos serão destinados aos tormentos eternos no inferno. E não é sem razão que os 
comentaristas de todos os tempos têm feito uma aplicação especial desta parábola aos ministros da 
Palavra, visto que sobre eles pesa responsabilidade especial. Quanto maior a confiança depositada 
por Deus sobre qualquer pessoa, tanto mais exata será a prestação de contas. 

Resumo: Jesus prediz a destruição do templo e da cidade de Jerusalém, sendo que todos os 
sinais visam advertir aos cristãos; isto ele torna num tipo do juízo vindouro, que ele descreve 
brevemente, juntando uma admoestação séria à vigilância e fidelidade. 


CAPITULO 25 


4 Parábola Das Dez Virgens, Mt.25.1-13. 


A demora do noivo: V.1) Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, 
tomando as suas lâmpadas, sairam a encontrar-se com o noivo. 2) Cinco dentre elas eram néscias, 
e cinco prudentes. 3) As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeita consigo; 4) no 
entanto, as prudentes, além das lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas. 5) E, tardando o noivo, 
foram todas tomadas de sono, e adormeceram. Esta parábola esta intimamente relacionada com as 
admoestações do Senhor que precederam, quando urge a vigilância e fidelidade, a fé e o amor. Ele, 
quanto mais próximo estava o tempo de sua partida, tanto mais se empenhou no imprimir em seus 


discípulos a necessidade das virtudes cristãs, que são necessárias para um cristianismo vivo e ativo. 
“Para resumir, esta parábola, por isso, não indica nada outro do que, que vigiemos e não sejamos 
confiantes demais, visto que não sabemos quando vem o dia do Senhor. ... Pois, toda ela fala contra 
a nossa despreocupação, sendo a acusação de que somos exageradamente seguros demais, e sempre 
pensamos: Não há perigo, o dia final ainda não virá por muito tempo. Cristo e os apóstolos 
protestam contra isto, pedindo-nos que prestemos atenção àquele dia, vigiemos e estejamos em 
permanente temor, para que não nos apanhe despreparados. Por isso, aqueles que vigiam receberão 
ao Senhor e sua graça, mas aqueles que são seguros encontrarão um Juiz impiedoso”). São 
mencionadas dez virgens na parábola, não que isto tenha um significado especial, mas é só um 
número redondo. O mínimo de virgens na recâmara da noiva variava nos casamentos orientais, 
variando muito conforme as posses dos pais. A festa nupcial era, evidentemente, realizada, a altas 
horas da noite, na casa da noiva, conforme o costume judeu, sendo o noivo com seus amigos 
esperado a qualquer minuto. Por isso, as dez virgens viajaram em vestes festivas para encontrar o 
noivo e acompanhá-lo neste seu propósito. Todas tomaram suas lâmpadas que eram recipientes 
pequenos em forma de prato com uma cobertura no centro na qual havia um pequeno furo, onde se 
derramava o azeite e que provia ar. De lado saía ou se projetava um bico donde saía um pavio. Uma 
destas lâmpadas não continha azeite suficiente para queimar a noite toda, assim que levá-la a uma 
longa festa de casamento, sem um suprimento extra de óleo, era um exemplo forte de 
imprevidência”? ). As virgens sábias, que foram previdentes e suaram percepção, tomaram consigo 
um suprimento adicional de azeite em vasos apropriados. As néscias e imprevidentes, que 
recusaram aceitar esta necessidade, só tomaram suas lâmpadas. “Quando o reino é pregado, os 
resultados são estes: Alguns o recebem de todo coração e são sinceros nisso. Crêem a Palavra. 
Esforçam-se no máximo em praticar boas obras. Permitem que suas lâmpadas brilhem diante do 
mundo. Pois estão, muito bem, providos com lâmpadas e azeite, isto é, com fé e amor. Estes são os 
que são representados pelas virgens sábias. Há, porém, também alguns que aceitam o evangelho, 
mas são sonolentos e não o levam a sério, pensam que podem ter êxito com suas obras, sentem-se 
seguros e crêem que tudo pode ser garantido por meio das obras. Estes são apontados por meio das 
virgens tolas. Aqueles são chamados tolos na Escritura, que não obedecem à Palavra de Deus, mas 
seguem sua própria razão, não querem ser instruídos e não aceitam outra opinião se não só a sua 
própria. A estes há de ocorrer no final, como ocorreu às virgens tolas. Há estas duas espécies de 
pessoas neste reino, a saber lá onde o evangelho e a Palavra de Deus são pregados e onde a fé devia 
ser exercida: Alguns seguem, mas outros não seguem. ... Recorda, pois, neste evangelho que as 
lâmpadas sem azeite significam uma coisa meramente externa e um exercício físico sem fé no 
coração. Mas as lâmpadas com azeite são as riquezas internas bem como as obras externas com 
verdadeira fé”). O noivo se atrasou. Com isto aconteceu que as virgens, sentando-se em lugares 
confortáveis, começaram a cochilar e, finalmente, todas elas, tanto as sábias como as tolas, 
adormeceram. Sempre é perigoso que uma sensação falsa de seguridade embala os sentidos 
espirituais ao sono. 

A chegada do noivo: V. 6) Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí ao seu 
encontro. 7) Então se levantaram todas aquelas virgens e prepararam as suas lâmpadas. 8) E as 
néscias disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas estão-se 
apagando. 9) Mas as prudentes responderam: Não! para que não nos falte a nós e a vós outras; 
ide antes aos que o vendem, e comprai-º 10) E, saindo elas para comprar, chegou o noivo, e as que 
estavam apercebidas entraram com ele para as bodas; e fechou-se a porta? Depois duma demora 
longa e fora do comum, e depois de quase terem perdido todas as esperanças, alguém deu o alarme, 
porque fora despertado pelo barulho da companhia do noivo que chegava. Todas as virgens se 
levantaram rapidamente e puseram em ordem os pavios de suas lâmpadas, para que queimassem 
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com o máximo de luz, ao entrarem na festa das bodas. Mas as virgens imprudentes não estiveram 
prontas para a emergência. Suas lâmpadas, cujo azeite já se consumira, estavam prestes a se apagar, 
pois só mais restava uma mera brasa dum pavio seco. Mas seu apelo feito às virgens prudentes 
encontrou-se com uma recepção fria. Caso seu pedido fosse atendido, havia o perigo que todas elas 
tivessem falta de azeite e lhes fosse recusada admissão à festa do casamento. Este ato não foi 
egoísmo, mas sadia prudência. Na emergência da vinda de Cristo para o juízo, a prestimosidade da 
vida cristã é coisa do passado, e os laços de amizade e, até, do mais íntimo parentesco se 
romperam. O tempo da graça chegou ao fim. Os comerciantes, os despenseiros da graça de Deus, 
definitivamente fecharam suas lojas. Cada qual precisa agientar na base de seus próprios méritos. 
“Este é um estouro de trovão contra aqueles que confiam nos méritos dos santos e de outras 
pessoas, visto que nenhum deles tem o suficiente para si mesmo, sem falar que haja alguma sobra 
para ser dado aos outros. Por isso, agora, quando querem vir e bater, e também gostariam de vir ao 
casamento, precisarão ouvir, como as virgens tolas: Não vos conheço; os que deviam ter entrado já 
entraram. Essa será uma sentença terrível”). Os apelos frenéticos das virgens imprudentes para 
providenciar combustível para suas lâmpadas foram inúteis. E, enquanto isto, a procissão festiva 
chegou à casa da noiva. Aquelas que estavam preparadas em todos os sentidos, foram com o noivo 
e receberam seus lugares à mesa da festa, tendo-se com isto fechado a porta. Que palavras fatais, 
que cortaram todas as esperanças! 

Tarde demais: V. 11) Mais tarde, chegaram as virgens néscias, clamando? Senhor, senhor, 
abre-nos a porta! 12) Mas ele respondeu: Em verdade vos digo que não vos conheço. 13) Vigiai, 
pois, porque não sabeis o dia nem a hora. Foi tarde demais, quando as outras virgens vieram. Não 
está expresso, se tiveram algum sucesso em sua procura. Mas tentaram conseguir admissão na festa 
nupcial. Sem sucesso! É-lhes dito com ênfase majestosa: Não vos conheço. Seu terror, 
arrependimento e desespero veio tarde demais. Menosprezaram sua oportunidade. Perderam o 
direito à felicidade. O Senhor, mais uma vez, junta a solene advertência do capítulo 24.42, 
insistindo em vigilância constante e incessante, visto que o dia e a hora de sua vinda estão 
encobertos ao conhecimento humano. Para resumir: O noivo é Jesus Cristo, Jo.3.29. A festa é à 
bem-aventurança do céu, preparada para todos os seus verdadeiros cristãos. As virgens tolas são 
aqueles que, realmente, receberam fé, mas só guardaram a sua imagem exterior, esperando 
encontrar aceitação pela força de seus méritos passados. As virgens sábias são aqueles que são 
cuidadosos quanto ao prover e guardar combustível para sua fé, para que, surgindo algum tempo 
crítico, suas lâmpadas não se apaguem. O Azeite é a graça e salvação de Deus oferecida e dada na 
Palavra, por meio da ação do Espírito Santo. O noivo, aparentemente, está atrasando suas vinda, 
2.Pe.3.9. Mas, com certeza, aparecerá para o último e grande julgamento, num tempo quando é 
menos esperado. Então, cada qual ficará de pé ou sucumbirá com a sua própria fé. E todos aqueles 
que tiverem falta do poder da fé, precisarão aceitar o destino que eles próprios trouxeram sobre si: 
A exclusão da festa nupcial do Cordeiro. 


A Parábola Dos Talentos, Mt.25. 14-30 





V. 14) Pois será como um homem que, ausentando-se do país, chamou os seus servos e 
lhes confiou os seus bens. 15) A um deu cinco talentos, a outro dois e a outro um, a cada um 
segundo a sua própria capacidade; e então partiu. 16) O que recebera cinco talentos saiu 
imediatamente a negociar com eles e ganhou outros cinco. 17) Do mesmo modo o que recebera 
dois, ganhou outros dois. 18) Mas o que recebera um, saindo, abriu uma cova e escondeu o 
dinheiro do seu senhor.A transição da parábola antecedente para esta é muito abrupta, mostrando 
que em mente há uma conecção íntima. É a questão da fidelidade e seu exame no juízo do último e 
grande dia. Visto que a hora do retorno de nosso Senhor nos é desconhecida, e visto que lê nos 
exigirá uma prestação de contas, faz com que a lição desta parábola seja importante. O dono da 
casa, ao se preparar para sua viagem, chamou os servos que eram seus escravos favoritos, de cuja 
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fidelidade e boa vontade de servir ele estava convicto, e entregou os bens aos seus cuidados. 
Confiou a um deles cinco talentos, sendo que cada talento de prata vale, mais ou menos, 1.200 
dólares, mas ao segundo confiou dois (2) e ao terceiro um (1). Havia-os observado atentamente e 
estava convicto que a quantia dada a cada um, para que negociasse com ela, correspondia com a 
habilidade de cada um para negociar. Tendo partido o patrão, o primeiro servo, sem perda de 
tempo, investiu proveitosamente o dinheiro recebido. Saiu-se tão bem no negócio, que, em breve, 
dobrou o capital. O segundo, de igual modo, por meio dum hábil investimento conseguiu mais dois 
talentos sobre os dois que recebera. Mas o terceiro servo foi falto, tanto de energia como de 
disposição. Cavou um buraco no chão, onde escondeu o talento de prata. 

A prestação de contas dos bons servos: V. 19) Depois de muito tempo, voltou o senhor 
daqueles servos e ajustou contas com eles. 20) Então, aproximando-se o que recebera cinco 
talentos, entregou outros cinco, dizendo: Senhor, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros 
cinco talentos que ganhei. 21) Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, 
sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor. 22) E, aproximando-se também o que 
recebera dois talentos, disse: Senhor, dois talentos me confiaste; aqui tens outros dois que ganhei. 
23) Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te 
colocarei; entra no gozo do teu senhor. O senhor retornou depois de longo tempo, durante o qual 
os servos, facilmente, podiam achar ocasião de fazer um investimento seguro, prudente e bem 
remunerado, e executá-lo. Imediatamente se reuniu em conferência com seus servos a aborda o 
assunto sobre o negociar enquanto ele estivera ausente. Altivo, veio o primeiro servo à frente e 
trouxe consigo não só a soma inicial de dinheiro mas também o dinheiro que ganhou por meio de 
seu trabalho duro e do seu cuidadoso empreendimento comercial. Expõe o dinheiro para ser 
conferido. O dono de casa ficou muito feliz, não tanto pela quantia lucrada, mas pelo trabalho fiel 
do servo. Afirma-lhe que procedeu de modo muito excelente. Chama-o de servo dedicado e fiel. 
Como recompensa, recebe uma atividade muito maior no serviço de seu patrão, visto que esta 
atividade comercial, exercida com tal energia, entusiasmo e honestidade, era digna dum campo de 
ação ainda maior. Igualmente devia participar nos lucros de seus trabalhos, tornando-se, de certo 
modo, um sócio de seu patrão, gozando os resultados da maneira mais proveitosa. O segundo servo 
veio à frente, bem da mesma forma, e, da mesma maneira modesta e despretensiosa, deu relatório 
sobre o investimento que fizera com o dinheiro do patrão. E foi louvado da mesma forma, sendo 
elogiado pelo modo em que agiu, e sendo recompensado nos termos idênticos aos que o outro o 
fora, visto que em sua esfera a dedicação e fidelidade haviam sido exatamente iguais às do 
conservo, mostrando grande inteligência financeira. 

A prestação de contas do servo preguiçoso: V. 24) Chegando, por fim, o que recebera um 
talento, disse: Senhor, sabendo que és homem severo, que ceifas onde não semeaste, e ajuntas 
onde não espalhaste, 25) receoso, escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é teu. 26) 
Respondeu-lhe, porém, o senhor: Servo mau e negligente, sabias que ceifo onde não semeei e 
ajunto onde não espalhei? 28) Tirai-lhe, pois, o talento, e dai-lo ao que tem dez. 29) Porque a todo 
o que tem se lhe dará, e terá em abundância; mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 
30) E o servo inútil lançai-o para fora, nas trevas. Ali haverá choro e ranger de dentes. É descrita 
de modo excelente a infelicidade queixosa e irritante deste servo. Vindo à frente, de modo 
dissimulado, trouxe o seu talento solitário e, então, tentou fazer uma defesa de sua conduta 
indesculpável. Como acontece em tais casos, procurou colocar a culpa sobre o patrão. Acreditava 
que o patrão fosse duro, avarento, mão-fechada e mesquinho, não tendo amor e consideração a seus 
servos, que eram forçados a servir de escravo e a trabalhar sem cessar para aumentar seus lucros, 
não recebendo eles participação alguma na colheita que suas mãos produziam. O velho clamor do 
trabalho contra o capital. Insinua que não quis fazer mais do que o absolutamente necessário para 
um patrão que é assim, visto que não valia a pena. Fazer só e estritamente tanto quanto é exigido, 
mas nem um tiquinho mais. Desta forma, no medo de seu coração covarde, ele próprio não sabia 
porque havia escondido o talento que agora apresentava. Ele, porém, nestas palavras, proferiu sua 
própria sentença. Acreditando isto a respeito do caráter de seu patrão, então devia ter agido de 
acordo. Sem prejudicar a si mesmo e sem gastar suas energias e habilidades comerciais, poderia ter 


levado o dinheiro ao banco, onde os cambistas teriam ficado contentes em poder, em lugar dele, 
investir a prata e então entregar ao patrão o lucro da transação. A sentença do patrão, por isso, é 
passada, rápido, sobre ele. Chama-o de servo mau e de espírito mesquinho. É uma daquelas almas 
miseráveis que nunca sobem acima da lama. Com ele o verdadeiro problema é a preguiça, junto 
com a falta de avaliação das chances que lhe foram oferecidas. Por isso deve-lhe ser tirado o seu 
único talento para ser juntado aos dez talentos daquele cuja energia e ambição, que não tem 
comparação com este mandrião. O dito proverbial, usado anteriormente, capítulo 13.12, novamente 
acha sua aplicação. A recompensa do sucesso é mais sucesso ainda, enquanto que a penalização do 
fracasso se encaminha para enriquecer ao que é bem sucedido. Isto é real no campo espiritual e no 
temporal. E o servo inútil, lá no inferno, teria tempo suficiente para se arrepender de sua 
indolência, com choro e ranger de dentes. 

A mensagem de Cristo é clara. O homem rico é o próprio Deus. Os servos são aqueles que 
professam a fé nele, que são seus seguidores. A estes Deus entrega dons e bens espirituais, que são 
os meios da graça, o Espírito Santo, todas as virtudes cristãs e o talento de agirem nas várias linhas 
de ação em seu reino. Deus deu a cada um, a cada indivíduo, dons espirituais para serem usados em 
seu serviço, 1.C0.7.7; 1.Pe.4.10. Ele conhece a força intelectual e moral de cada um, e está seguro 
de que não requer demais de ninguém. Quer, porém, ver resultados a nível individual e de toda a 
igreja. Ele quer que cada um, com toda a energia, invista os talentos que recebeu, para trabalhar de 
modo ininterrupto em seu serviço. Alegra-o dar uma recompensa graciosa àqueles que são fiéis 
nestas coisas pequenas, e em sua esfera tão humilde. Dará a eles participação nas alegrias do reino 
lá de cima. Mas, ai do covarde egoísta e mesquinho, do servo indolente, que se nega em investir seu 
talento, de fazer uso dos seus dons e habilidades naquela esfera de ação em que o Senhor o 
colocou. Com isto ele mostra que não é digno da generosidade do Senhor e não se preocupa com 
sua graça. Há poucas escusas que soam tão pobres e tão miseráveis, como aquelas pelas quais 
cristãos confessos tentam escapar do trabalho na igreja. A sentença do Senhor, por isso, será tanto 
mais terrível: Daquele que não tem, até mesmo o que tem lhe será tirado. 


O Juizo Final, Mt.25.31-46. 





V.) 31) Quando vier o Filho do homem na sua majestade e todos os anjos com ele, então se 
assentará no trono da sua glória; 32) e todas as nações serão reunidas em sua presença, e ele 
separará uns dos outros, como o pastor separa dos cabritos as ovelhas; 33) e porá as ovelhas à 
sua direita, mas os cabritos à esquerda. Aqui está descrita a prestação de contas, tal como ela será 
feita no fim. Pois, o dia do fim é inevitável. É mais uma passagem impressionante que impressiona 
por sua simplicidade, não contendo qualquer busca por repercussão. Como diz Jerônimo, aquele 
que em apenas dois dias celebraria sua última páscoa na terra, para então ser crucificado, aqui, de 
modo muito apropriado, apresenta a glória do seu triunfo. Ele virá em glória, a glória do céu, a 
glória de seu Pai, a glória que ele possuía antes da fundação do mundo, antes que ele entrasse na 
fraqueza e humildade de nossa carne, acompanhado de todos os anjos que são seus mensageiros, 
ministros e sua côrte. Ele fará com que, pelo serviço deles, sejam reunidas perante ele todas as 
nações do mundo, tanto judeus como gentios. A seguir, ele reunirá cada espécie de pessoas em seu 
lugar apropriado, procedendo como o pastor de ovelhas que conserva apartadas as ovelhas dos 
cabritos, sendo a divisão assim, que uns estarão à direita do trono e os outros à sua esquerda. 
Notemos: Só há duas divisões no último dia. Não haverá distinções sociais, nem por preferência 
por casta e riqueza, ou de pessoas neutras. Cada pessoa do mundo se encontrará, de modo 
inevitável e que não tem mais saída, em um dos dois grupos, e nem ela mesma já não terá mais o 
desejo de escapar. Este é o primeiro ato do julgamento, a separação e a colocação dum abismo 
intransponível. As ovelhas são aqueles que de boa vontade seguiram ao Sumo Pastor Jesus, ou seja, 
aqueles que ouviram sua voz, os fiéis. Os cabritos são aqueles que foram desobedientes ao 
evangelho, os infiéis, os hipócritas dentre os cristãos e todo o mundo ateu. 


A sentença sobre os justos: V. 34) então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinda, 
benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a fundação do 
mundo. 35) Porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era forasteiro e 
me hospedastes; 36) estava nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; preso e fostes ver-me. 37) 
Então perguntarão os justos: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Ou 
com sede e te demos de beber? 38) E quando te vimos forasteiros e te hospedamos? Ou nu e te 
vestimos? 39) E quando te vimos enfermo ou preso e te fomos visitar? 40) O Rei, respondendo, 
lhes dirá: Em verdade vos afirmo que sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, 
a mimo fizestes. Neste quadro o Juiz se ergue de modo muito altivo: Ele é o anterior Nazareno 
humilde e desprezado, mas agora o Rei da glória, Rei dos reis e Senhor da glória. Este Rei chama 
aos da sua direita os benditos de seu Pai, visto que pela fé receberam a bênção do Pai, pela qual 
lhes foram concedidas todas as boas dádivas, e pela qual eles se tornaram os filhos de Deus. 
Perseverando nesta fé, eles alcançaram a maioridade espiritual. Entram na posse inquestionável e 
no desfrute de sua herança e possuem os bens que lhes foram preparados e disponibilizados desde a 
fundação do mundo e desde que tomado o conselho eterno de Deus de salvar a humanidade, Ff.1.4. 
É um reino que eles estão prestes a herdar, pois foram feitos reis e sacerdotes para com Deus, seu 
Pai, Ap.1.6. Mas, qual a razão deste dom maravilhoso? É um galardão pela sua fé, como ela se 
atestou nos atos comuns do dia a dia por meio da bondade para com os irmãos humildes de Cristo: 
alimentando aos famintos, dando de beber aos com sede, mostrando hospitalidade aos forasteiros, 
vestindo os nus e visitando os enfermos e presos, que são as expressões externas do amor que flui 
do amor de Cristo e que é uma evidência da fé. Cristo não espera por atos heróicos, não exige 
milagres, mas, quando julgar o mundo com justiça, fará destes atos de gentileza e caridade a base 
do seu julgamento. Pois é impossível realizar nem ao menos o menor ato de gentileza no espírito de 
Cristo, sem que haja no coração a fé nele. A humildade dos cristãos poderá chegar ao ponto, de 
levá-los a desprezar qualquer conhecimento pessoal de Cristo e, por isso, de qualquer serviço 
pessoal rendido a ele. Cristo, porém, rapidamente lhes esclarece, que estas obras, feitas sem 
qualquer ostentação, sem qualquer idéia de lucro pessoal, são, na verdade, o serviço mais autêntico 
que lhe podem render. 

A sentença sobre os injustos: V. 41) Então o Rei dirá também aos que estiverem à sua 
esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos. 
42) Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber; 43) sendo 
forasteiro, não me hospedastes; estando nu, não me vestistes; achando-me enfermo e preso não 
fostes ver-me. 44) E eles lhe perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, 
forasteiros, nu, enfermo ou preso, e não te assistimos? 45) Então lhes responderá: Em verdade vos 
digo que sempre que o deixastes de fazer a um destes mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer. 
46) E irão estes para o castigo eterno, porém os justos para a vida eterna. Uma acusação terrível 
mas justa àqueles do lado esquerdo do Rei. Em vez dum benditos que eles esperavam, soa um 
malditos. Em vez do vinde soa um apartai-vos de mim. Destacamos vários pontos muito 
importantes. Ele não diz: Malditos de meu Pai, pois a maldição eles próprios a trouxeram sobre si. 
O fogo eterno não foi preparado para eles, mas, na realidade, só para o diabo e seus anjos. E este 
fogo não foi preparado desde a fundação do mundo. Deus não tinha qualquer conselho segundo o 
qual quis a condenação de qualquer pessoa. “Eles não têm a culpar a ninguém outro do que a si 
mesmos. Esta sentença justa os acerta por culpa de ninguém mais se não só pela deles próprios. 
Usando o mesmo método de avaliação de valores que Cristo usara no caso dos justos, eles foram 
pesados e achados em falta. Não empregaram sua vida na atividade de boas obras que brotam do 
amor de Cristo. Provavelmente se gloriaram em atos que são considerados grandes à vista das 
pessoas, e que, certamente, receberam as manchetes dos jornais. Mas foram totalmente deficientes 
nas obras específicas da verdadeira caridade, nos pequenos atos do servir no dia a dia, num viver 
gentil que é fruto natural dum coração cheio de fé e amor a Cristo. Por isso foram más todas as suas 
obras, mesmo aquelas sobre as quais se orgulhavam, visto não terem vindo da fé. E quem será 
capaz de retratar o terror dos hipócritas dentre os cristãos, que tinham a forma da piedade mas 
negaram o seu poder, quando no último dia sua falta de misericórdia lhes será imputada! É verdade, 


se Cristo aparecesse em pessoa sobre a terra, tendo consigo um respeitável agente e administrador 
de publicidade, sem dúvida, o mundo seria bem voluntário para o servir e festejar. Mas não é este o 
serviço pelo qual ele olha. Aquilo que é feito aos mais pequeninos dentre os fiéis, que são seus 
irmãos, em amor singelo que brota, qual torrente límpida, dum coração cheio de fé nele, isto é 
registrado como se feito a ele. Quanto aos injustos, seu destino está selado: Castigo eterno é a sua 
porção. Enquanto isto, os justos, aqueles que são justificados pela sua fé no Redentor, entrarão na 
vida eterna. Os primeiros, por sua própria culpa, perderam a felicidade do amor de Cristo e da 
glória eterna. Os últimos pelo amor e a misericórdia de Jesus, que se tornaram seus pela fé, 
herdarão as alegrias das bendições eternas. 

Resumo: Para enfatizar a necessidade da vigilância e da fidelidade, Jesus conta as 
parábolas das dez virgens e dos talentos, e da uma descrição detalhada do juízo final. 


CAPITULO 26 


Eventos Que Precedem A Última Páscoa Mt. 26.1-9. 


A predição final da paixão: V. 1) Tendo Jesus acabado todos estes ensinamentos, disse a 
seus discípulos: 2) Sabeis que daqui a dois dias se celebrará a páscoa; e o Filho do homem será 
entregue para ser crucificado. Jesus, logo que deixara o templo, começou seu último grande 
discurso aos discípulos, capítulo 24.2 o qual ele continuou no Monte das Oliveiras e durante a 
caminhada para a hospedaria em Betânia. Ele não concluira tudo quanto queria ter dito. Queria dar 
aos discípulos ainda um discurso muito íntimo de despedida, cheio de profunda humildade e 
penetrante amor que caracteriza sem ministério, Jo.13-17. Aqui, porém, o Senhor concluiu seu 
ofício profético histórico e público. Antes de despedir seus seguidores, quando anoiteceu, lembrou- 
lhes, mais uma vez, o auge do seu ministério. Em dois dias, na quinta-feira desta semana, 
começando com o por do sol do dia 14 de nisã, que é o primeiro mês do calendário da igreja 
judaica, começaria a festa da páscoa. Com ela se combinava a festa dos pães asimos. Ela duraria 
uma semana inteira, ou seja, até o entardecer do dia 21 do mês. Jesus ainda era membro da igreja 
judaica, o observava os dias sacros e as festas dos judeus. Os evangelhos mostram que ele, desde 
que entrou em seu ministério, esteve presente a praticamente cada uma das grandes festas. Esta 
páscoa, porém, devia ser destacada assim como nenhuma outra páscoa jamais o fora ou seria, por 
meio do cumprimento do tipo e da profecia na pessoa de Jesus que é o verdadeiro Cordeiro de 
Deus. Seus discípulos, com ele também membros da igreja judaica, estavam plenamente 
conscientes do fato que a festa se aproximava. O que ele quis fixar neles foi o fato que ele, o Filho 
do homem, nela, literalmente, é entregue para ser crucificado, o que no catálogo de torturas dos 
romanos é a morte mais horrenda. Cristo, em seu caráter profético, fala como se a páscoa já tivesse 
começado neste instante. É um fato imutavelmente resolvido no conselho de Deus. O processo da 
traição já iniciou neste momento. 

A conspiração: V. 3) Então os principais sacerdotes e os anciãos do povo se reuniram no 
palácio do sumo sacerdote, chamado Caifás; 4) e deliberaram prender Jesus, à traição, e matá- 
l0.5) Mas diziam: não durante a festa, para que não haja tumulto entre o povo. Mateus coloca, de 
propósito, os dois eventos lado a lado: Jesus lá fora em Betânia declarando solenemente que está 
sendo entregue para ser crucificado; os principais sacerdotes juntamente com o conselho supremo 
dos judeus, que é o sinédrio, reunidos, não no lugar usual que era uma sala conhecida como Gasith 
ou “a casa das pedras polidas” que ficava no lado sul do templo e era contígua à Córte de Israel, 
mas na ala aberta no centro do palácio do sumo sacerdote, onde havia menos perigo de 
bisbilhoteiros. Caifás, o genro de Hannas ou Anãs, o antigo sumo sacerdote, estava no ofício 
naquele ano, Jo.11.49, o que conferia com o acordo feito pelos romanos, segundo o qual a 
indicação era feita por um ano em vez de ser vitalício, como fora antigamente. Assim como 


furtivamente se haviam reunido, também seus discursos se harmonizaram com suas intenções que 
foram, pegar Jesus por meio de astúcia ou de malícia, tendo, como o evangelista o escreve de modo 
abrupto, o objetivo final, não condena-lo por meio dum processo legal, mas matá-lo. Só 
expressaram um escrúpulo, a saber, que a prisão não acontecesse na festa, em especial não no dia 
da ceia da páscoa, para que não acontecesse um tumulto do povo, o que rapidamente poderia 
assumir proporções tais que poderiam fugir do controle das autoridades. Para eles tudo era uma 
questão de conveniência, de bom senso, de política. Eram um bando de assassinos impiedosos. Era 
muito difícil dizer a que caminho o capricho dos milhares de peregrinos se inclinaria, neste 
momento crucial, se para o Aldo dos líderes religiosos ou para o lado do profeta de Nazaré. Por 
isso era exigido cuidado muito astuto. 

A unção em Betânia: V.6) Ora, estando Jesus em Betânia, em casa de Simão, o leproso, 7) 
aproximou-se dele uma mulher, trazendo um vaso de alabastro cheio de precioso bálsamo, que lhe 
derramou sobre a cabeça, estando ele à mesa. 8) Vendo isto, indignarambse os discípulos e 
disseram: Para que este desperdício? 9) Pois este perfume podia ser vendido por muito dinheiro, e 
dar-se aos pobres. Mateus, para completar sua narrativa, relata aqui um acontecimento do sábado 
anterior, Jo.12.1-8. Quando Jesus subiu de Jericó para Betânia, jantou com um certo Simão, no 
mais um homem desconhecido, que no passado fora leproso, tendo sido, provavelmente, curado por 
Jesus. Conforme uma tradição, era ele o pai de Lazaro, e conforme outras, o esposo de Marta. 
Enquanto o jantar se desenvolvia, e, conforme o costume oriental, os hóspedes estavam reclinados 
ao redor da mesa, entrou Maria, irmã de Lázaro e Marta, na sala. Segurava na mão um estojo de 
alabastro de preciosíssimo ungiiento de nardo da Índia, o qual começou a derramar sobre a cabeça 
de Jesus, enquanto este estava reclinado para jantar. Ungir com óleo era o método do Antigo 
Testamento, para indicar a consagração para o Senhor. Era empregado no caso de reis, sacerdotes 
e profetas, Lv.8.12; 1.Sm.10.1; 16.13; 1.Rs.19.16. Também era uma distinção concedida a 
hóspedes de honra, Lc.7.46. Maria não fez economia em sua aplicação. Quebrou a parte de cima do 
vaso de alabastro, que ela tinha comprado fechado, e de modo decidido e profuso aplicou o aroma 
precioso, assim que a sala todo se encheu com seu odor. Todos os discípulos se surpreenderam e se 
aborreceram, murmurando. Por que este desperdício? Mas um deles foi o mais forte em suas 
objeções. Foi Judas, o tesoureiro dos apóstolos e que era ladrão. O nardo, observa ele com 
indignação, podia ter sido vendido por muito dinheiro, provavelmente, por trezentos denários, e o 
dinheiro ser dado aos pobres. Mas sua demonstração de caridade só serviu de cobertura para sua 
cobiça. O dinheiro, uma vez em suas mãos, seria algo fácil usar para fins pessoais, ao menos um 
pouco dele. 

Cristo faz a defesa da mulher: V.10) Mas Jesus, sabendo disto, disse-lhes: Por que 
molestais esta mulher? Ela praticou boa ação para comigo. 11) Porque os pobres sempre os 
tendes convosco, mas a mim nem sempre me tendes; 12) pois, derramando este perfume sobre o 
meu corpo, ela o fez para o meu sepultamento. 13) Em verdade vos digo: Onde for pregado em 
todo o mundo este evangelho, será também contado o que ela fez, para memória sua. É irrelevante, 
se estas observações foram feitas em voz bem baixa, sendo inaudíveis para Cristo, ou se este esteve 
tão absorto em seus pensamentos que não as captou. Mas ele soube do resmungar secreto e ingrato, 
bem como da observação irada de Judas. Ergueu-se imediatamente em defesa de Maria. Não lhe 
deviam causar qualquer aborrecimento, não deviam-na fazer sentir-se mal “confundindo sua 
consciência, perturbando seu amor ou depreciando o ato nobre de seu sacrifício”. Não era só uma 
ação gentil, mas era uma ação boa e nobre. Não foi um ato meramente impulsivo, e, caso ela tiver 
tido um pressentimento do mal que se aproximava, tendo entendido melhor do que os discípulos as 
profecias de Jesus sobre sua morte, ou se unicamente queria honrar o hóspede maior, ela teve 
sucesso que foi além de sua intenção, ao embalsamá-lo com esta unção para o seu sepultamento. 
Julgar asperamente muitas ações que envolvem despesas e que são feitas para a honra de Jesus e 
para o embelezamento do culto a ele, mostra uma falta de compreensão correta do que é o 
verdadeiro amor real e abnegado a ele. Quanto aos pobres, estes estão sempre conosco, e sempre há 
ocasião, e com certeza necessidade, de lhes fazer algum favor. Mas a presença corporal de Cristo 
em breve seria removida dos discípulos. Então todas as evidências e provas de afabilidade à sua 


pessoa estariam no passado. Ele declara solenemente, que a ação bondosa da mulher, visto que ela 
veio dum coração cheio de fé e amor, seria comentada onde quer que o evangelho fosse proclamado 
pelo mundo a fora, sendo uma lembrança dela. Notemos: Jesus soube, com a certeza da onisciência 
de Deus, que o evangelho seria pregado por todo o mundo. Ele soube que a bondade desta mulher 
se tornaria assunto de discussão em qualquer lugar onde ocorresse esta proclamação. Com isto ele 
encorajou, de maneira muito delicada e também séria, a todos quantos estão dispostos para servi-lo 
de modo semelhante. 

Judas se oferece para trair a Cristo: V.14) Então um dos doze, chamado Judas Iscariortes, 
indo ter com os principais sacerdotes, propós: 15) Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E 
pagaram-lhe trinta moedas de prata. 16) E desse momento em diante buscou ele uma boa ocasião 
para o entregar. Há um mundo de significados na expressão um dos doze. Um daqueles que Jesus 
escolheu do grupo maior de discípulos. Um daqueles que ele, por três anos, tinha consigo na 
intimidade da comunhão que se estabelece entre mestre e alunos. Um daqueles aos quais ele dera a 
promessa de galardões especiais. Um dos doze que se deveriam tornar, num sentido todo especial, 
os professores do mundo todo. Seu nome, Judas Iscariortes, desde então e até o fim dos tempos, 
simboliza a traição mais vulgar e desprezível. Ele permanece como um exemplo que adverte e 
dissuade todas as pessoas contra o ceder ao primeiro impulso ao pecado. Amor ao dinheiro, cobiça, 
avareza, roubo, traição e assassinato de seu Salvador — estas foram as pedras da escada em sua 
carreira na corrupção. Ele, sem antes receber algum incentivo dos principais sacerdotes, 
deliberadamente, foi até eles e fez sua oferta hedionda. Entregaria-lhes Cristo, se recebesse algum 
pagamento. E então começou a barganha e pechincha diabólica sobre o valor da traição. Mas eles 
perceberam o tamanho do homem com que lidavam, porque naquela hora seu vício já estava 
estampado em sua face. Eles colocaram na balança, pesaram para ele e colocaram diante dele, para 
estimular sua ganância ao ver o dinheiro ao seu alcance, trinta shekels ou peças de prata, que são 
uns trinta dólares, o que equivalia ao preço médio dum escravo naqueles dias, Ex.21.32; Zc.11.12. 
Judas vendeu seu Senhor por esta miserável soma e por ele trocou sua alma imortal. Sua mente 
vacilante e cobiçosa pelo dinheiro chegou a uma decisão — buscou uma ocasião conveniente para o 
trair. 

Os preparos da ceia pascal: V. 17) No primeiro dia dos pães asmos, vieram os discípulos a 
Jesus e lhe perguntaram: Onde queres que te façamos os preparativos para comeres a páscoa? 18) 
E ele lhes respondeu: Ide à cidade ter com certo homem, e dizei-lhe: O Mestre manda dizer: O 
meu tempo está próximo; em tua casa celebrarei a páscoa com os meus discípulos. 19) E eles 
fizeram como Jesus lhes ordenara, e prepararam a páscoa. A páscoa também era conhecida como 
a festa dos pães amos, Lc.22.1, e, tendo em vista que qualquer fermento era removido das casas dos 
judeus na tarde do dia 14 de nisã, em preparação do sacrifício e da ceia pascais, este dia de 
preparação também era considerado como um dos dias festivos, em especial porque se unia ao dia 
15, visto que a páscoa principiava com o pôr do sol, aproximadamente às seis horas da tarde 
naquela estação do ano. Era costume de Jesus celebrar a festa com seus discípulos, o que explica a 
pergunta deles quanto ao lugar em que teriam o jantar. A preparação da páscoa consistia em 
conseguir um cordeiro que preenchesse as qualificações da instituição de Deus e tê-lo abatido pelos 
sacerdotes no pátio do templo; também em prover os pães sem fermento e os demais requisitos para 
a festa, assar o cordeiro, preparar a mesa, os assentos reclinados, e os travesseiros para a sala do 
jantar. Dois dos discípulos, Pedro e João, foram encarregados desta tarefa, dando-lhes mais uma 
demonstração do seu poder onisciente. Deviam ir a certo lugar, indicado exatamente por Cristo, a 
um homem que ele também lhes descreve, e dar-lhe uma mensagem. O tempo do Senhor estava 
próximo, bem pertinho. Era esse o tempo para o qual convergia toda sua vida, o tempo quando ele, 
por meio de sofrimento e morte seria tomado para a glória. Com este homem e na casa dele, ele 
celebraria a páscoa com seus discípulos. Como tem sido sugerido, é provável, que este homem foi 
secretamente um discípulo de Jesus, tal como Nicodemos e José de Arimatéia também o foram. Os 
discípulos cumpriram os desejos do Mestre em todos os detalhes, e atuaram como os representantes 
do chefe da casa no realizar todos os preparativos para a noite. 


A Refeição Da Páscoa E A Instituição Da Ceia Do Senhor, Mt.26.20-29. 


O traidor entre eles: V 20) Chegada a tarde, pós-se ele à mesa com os doze discípulos. 21) 
E enquanto comiam, declarou Jesus: Em verdade vos digo que um dentre vós me trairá. 22) E eles, 
muitíssimo contristados, começaram um por um a perguntar-lhe: Porventura sou eu, Senhor? 23) 
E ele respondeu: O que mete comigo a mão no prato, esse me trairá. 24) O Filho do homem vai, 
como está escrito a meu respeito, mas ai daquele por intermédio de quem o Filho do Homem está 
sendo traído! Melhor lhe fora não haver nascido! 25) Então Judas, que o traia, perguntou: Acaso 
sou eu, Mestre? Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste. Com o por do sol os cordeiros, que haviam 
sido apresentados no pátio do templo, já haviam sido mortos. E por toda Jerusalém podiam ser 
vistos pequenos grupos de dez a vinte judeus reunidos ao redor da refeição festiva. Originalmente, 
o jantar era comido de pé, Ex.12.11. Mas os judeus, tendo entrado na terra prometida, modificaram 
a regra, afirmando que escravos é que ficam de pé, mas senhores se reclinam à mesa. Jesus teve 
consigo todos os doze discípulos quando a refeição começou. Iniciava com a bênção sobre o vinho 
e a festa e o servir do primeiro cálice, sendo o senhor da casa quem bebia primeiro, seguindo-se 
nisso os demais. Depois que todos lavaram as mãos, comiam as ervas amargas que eram 
mergulhadas em vinagre ou água salgada, como uma recordação das tristezas do Fgito. Enquanto 
isso era trazida a refeição pascal, o charoseth ou o molho, os pães asmos, as oferendas festivas, e, 
sobre tudo, o cordeiro assado, ao que seguia a explanação de todas as comidas que era feito pelo 
chefe da família. Então cantavam a primeira parte do Hallel, Sl. 113 e 114, e bebiam o segundo 
cálice. Após isso começava a festa propriamente dita, quando o chefe da família tomava dois pães e 
quebrava um deles ao meio e o deitava sobre todo o pão. Então o abençoava, cobria com ervas 
amargas, mergulhava no molho e então o alcançava a todos no círculo, dizendo: Este é o pão da 
aflição que nossos pais comeram no Egito. Depois o dono abençoava o cordeiro pascal e comia 
dele. As oferendas festivas eram comidas com o pão mergulhado no molho. E finalmente o 
cordeiro. O agradecimento pela refeição era seguido pelo abençoar e beber do terceiro cálice. Em 
conclusão era contado o cantado o restante do Hallel, Sl. 115-118, e bebido quarto cálice *”).” 
“Assim o primeiro cálice era dedicado à proclamação da festa. E Lucas nos diz que Cristo, com 
este cálice, anunciou aos seus discípulos que esta era a última festa que celebraria com eles neste 
mundo. ... O segundo cálice era dedicado à interpretação do ato festivo. Com ele o apóstolo Paulo 
une a exortação: “Todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice”. O terceiro cálice 
seguia ao partir do pão, que celebrava os pães asmos, este era o cálice de agradecimento. O Senhor 
consagrou a este como o cálice da Nova Aliança” * ). Foi durante a primeira parte da refeição que 
o Senhor fez seu surpreendente anúncio sobre o traidor em seu meio. Não se dirige diretamente ao 
culpado, mas lhe é muito ponderado, como se ainda o instasse ao arrependimento. É natural, que 
estas palavras provocaram a maior consternação e tristeza, e os discípulos ansiosamente lhe rogam: 
Certamente não sou eu! Jesus lhes dá um sinal claro pelo qual podiam conhecer o traidor, a saber, 
seria aquele que com ele mergulharia seu pedaço de pão no molho e então o receberia das suas 
mãos. Mas isto não foi notado em parte, por causa da geral agitação e porque todos os membros do 
pequeno grupo mergulhavam seu pão no molho ou charoseth. Mas Cristo prefere palavras sérias de 
advertência num último esforço para deter Judas da execução de seu empreendimento nefando. O 
Senhor, conforme as Escrituras e a vontade de Deus, realmente precisa entrar em sua paixão, mas 
aquele que por traição fosse entregá-lo às mãos de seus inimigos, era um ser maldito ao qual teria 
sido muito melhor se nunca tivesse nascido. Judas, porém, estava de coração extremamente 
endurecido. As palavras penetrantes e advertentes de Cristo serviram unicamente para torná-lo um 
descarado. Notemos: Enquanto os demais discípulos se dirigem a Jesus como Senhor, Judas o 
chama meramente de Rabi, seja que isto tenha provindo da má consciência ou do abismo da 


* ) 195) Robinso's Babilonian Talmud, Tract Peschim, V.68-221. 
31) 196) Schaff, Commentary, Matthew, 469. 


insolência. Também: Quando pessoas deliberadamente recusam aceitar as doces promessas do 
evangelho, isto finalmente se lhes tornará num cheiro de morte para a morte, 2.C0.2.15,16. 

A instituição da Ceia do Senhor: V. 26) Enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, 
abençoando-o, o partiu e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo.27) A 
seguir tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos: 28) 
porque isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em favor de muitos, para 
remissão de pecados. 29) E digo-vos que, desta hora em diante, não beberei deste fruto da videira, 
até aquele dia em que o hei de beber, novo, convosco no reino de meu Pai. 30. O sacramento da 
antiga aliança recém havia sido celebrado por Cristo. Pois ele não veio para mudar a essência da 
antiga fé, que é o mesmo em todos os tempos, porém traz à plenitude tanto o tipo como a profecia. 
Mas, como os próprios sacramentos do tempo antes de Cristo eram só típicos, era necessário que 
fossem substituídos pelos do Novo Testamento, para que remetessem a Cristo e se apoiassem sobre 
ele. Enquanto comiam, provavelmente logo depois que Jesus distribuíra o pão da aflição, ele tomou 
pão, solenemente voltou a agradecer por ele e assim o abençoou. A oração dos judeus antigos sobre 
o pão era: “Bendito sejas tu, nosso Deus, Rei do universo, que da terra fazes produzir pão!”*?). 
Então, tendo-o partido, deu-o aos discípulos e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo. São calaras 
palavras de ordem. Deviam tomar das mãos dele e então comer o que lhes deu. Mas não era mero 
pão o que lhes deu. Pois, referindo-se aos pedaços que lhes distribuiu, ele emprega o neutro 
demonstrativo, enquanto que no grego pão é masculino. Há aqui uma clara referência à presença 
sacramental do corpo de Cristo em, com e sob o pão. Isto é ressaltado, de modo ainda mais forte, 
nas passagens paralelas, em especial em 1.C0.11.24. Da mesma forma, após o jantar, quando o 
cálice de agradecimento estava por ser passado, ele tomou o cálice, deu graças, abençoando desta 
forma o seu conteúdo, e o deu aos discípulos, fazendo com que fosse passado pelo círculo, com a 
ordem expressa que todos bebessem dele. Pois o vinho que o cálice continha era o seu sangue da 
Nova Aliança, visto que ele é derramado pelo perdão dos pecados de todos, o qual é dado a todos 
quantos o recebem na fé. Quanto ao conteúdo do cálice, todas as tentativas para interpretar a 
expressão fruto da videira como se qualquer produto da ova possa ser usado, por exemplo suco 
fresco de uva, suco não fermentado de uva, aguardente de uva, ou algum outro produto moderno, 
não podem subsistir sem que neguem o texto. Pois, se a todos se aplicarem as leis exegéticas, não 
pode haver a menor dúvida que a expressão, tal como Cristo a empregou na noite da instituição 
referida aqui, se referia ao vinho verdadeiro usado na páscoa. Pois, a expressão fruto da videira era 
um termo técnico dos judeus para o vinho da páscoa *). 

“Nós cristãos confessamos e cremos que o Sacramento do Altar é o verdadeiro corpo e 
sangue de nosso Senhor Jesus Cristo, sob o pão e o vinho, para ser comido e bebido por nós 
cristãos, instituído por Cristo mesmo. Todas as explicações das seitas, reformados bem como 
papistas, como se o pão meramente representa o corpo e o vinho o sangue de Cristo, ou que pão e 
vinho são transformados em corpo e sangue de Cristo, são novamente frustrados, por causa do texto 
claro das Escrituras. A razão, realmente, precisa ceder aqui. Ela não consegue entender como Jesus 
naquela hora, enquanto estava de forma visível diante de seus discípulos, podia dar-lhes seu corpo 
e sangue, para ser comido e bebido, nem como o Cristo exaltado, mesmo estando no céu, está ainda 
assim presente com seu corpo e sangue em qualquer lugar da terra, sempre que esta refeição é 
celebrada conforme sua instituição. Mas a palavra de Cristo é clara e certa. Também sabemos das 
Escrituras, que o corpo de Cristo, que foi o receptáculo de sua divindade, tinha, mesmo nos dias de 
sua humilhação, uma forma superior e supra-sensível de ser, ao lado de sua forma limitada de 
existir, Jo.3.23, mas que o Cristo exaltado já não está fechado no céu, porém, como Deus e homem 
enche todas as coisas também conforme seu corpo, Ef.1.23. Levamos, assim, nossa razão cativa sob 
a obediência à Escritura e não nos perdemos nos pensamentos sobre isso, mas, antes, agradecemos 
a Deus pela grande bênção deste seu sacramento. Disso recebemos sempre de novo a certeza do 
perdão dos nossos pecados. O sacramento, garantindo-nos a graça de Deus, serve para o 


“2 ) 197) Goodwin, Moses et Aaron, 489,490. 
3 ) 198) Lehre und Wehre, 1918, 409; Theol. Quart. 17.163-175; 20.97-101. 


fortalecimento de nossa fé. Tal como a primeira páscoa fortaleceu os israelitas para a viagem à sua 
frente, através do deserto para Canaã, assim a ceia do Senhor é para os filhos da nova aliança 
alimento para o caminho, para o que chamamos a jornada terrena. Ela também aponta para frente, 
bem assim como a ceia pascal, para o fim da jornada, para a ceia da eternidade, quando o Senhor a 
beberá conosco no reino de seu Pai”??). 


O Que Aconteceu no Getsémani, Mt.26.30-46. 


A profecia da negação: V.30) E, tendo cantado um hino, cairam para o Monte das 
Oliveiras. 31) Então Jesus lhes disse: Esta noite todos vós vos escandalizareis comigo; porque 
está escrito: Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão dispersa. 32) Mas, depois da minha 
ressurreição, irei adiante de vós para a Galiléia. 33) Disse-lhe Pedro: Ainda que venhas a ser um 
tropeço para todos, nunca o serás para mim. 34) Replicou-lhe Jesus: Em verdade te digo que, 
nesta mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes. 35) Disse-lhe Pedro: Ainda 
que me seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te negarei. E todos os discípulos 
disseram o mesmo. Depois do fim da ceia pascal, foi cantada parte final do grande Hallel, que era 
um agradecimento solene dado a Deus por todas as suas bondosas e misericordiosas dádivas. Então 
Jesus começou a retirar0se da sala superior, e passou pelas estreitas ruas de Jerusalém, atravez do 
escuro vale do Cedrom, em direção às encostas do Monte das Oliveiras, para o jardim da agonia. 
Enquanto seguiam, ora sob a luz da luz cheia da primavera, ora na escuridão das sombras fechadas 
projetadas pelas oliveiras ao longo da trilha, Jesus, entre outras coisas, predisse que todos eles se 
escandalizariam, se ofenderiam e seriam levados a tropeçarem nele nesta noite. A desgraça dos 
acontecimentos desta noite seria grande demais para sua fé vacilante. Não seriam capazes para 
reconciliar as idéias deles sobre a divindade com a evidência de sua profunda humilhação, tal 
como ela se lhes apresentaria nesta noite. Isto havia sido profetizado por Zacarias, capítulo 13.7. 
Ferirei o Pastor, disse Deus, e as ovelhas do rebanho serão dispersas para longe. Tal como um 
rebanho de ovelhas, quando não tem um guia, rapidamente, erra o caminho e entra no grande perigo 
de ser tornar a presa de bestas devoradoras, assim os discípulos, sem a certeza da presença 
onipotente de Cristo, se tornariam vítimas da dúvida, estando no perigo de perderem totalmente a 
fé. Cristo, por isso, de pronto lhes assegura, não só a sua ressurreição, mas também o fato que ele 
os precederia para a Galiléia onde eles teriam a oportunidade de vê-lo novamente. Mas Pedro não 
se satisfez com a declaração de Cristo. Ela lançava dúvidas sobre a sua fidelidade, e ele, bem agora, 
sofria de muita presunção. Por isso ele reagiu à afirmação radical de Cristo, exigindo ser ele uma 
exceção do caso. Quanto aos demais, eles podiam ser tão esquecidos, a ponto de se tornarem 
culpados dum procedimento tão mau e vulgar, mas quanto a ele, jamais se ofenderia. Isto foi 
presunção e arrogância. Por isso Cristo lhe declara de modo expresso, que ele o negaria três vezes 
nesta mesma noite, antes da hora de o galo cantar, mais ou menos às três horas da manhã, 
Mc.13.35. Visto que o primeiro cantar do galo, via de regra, ocorre um pouco antes da meia-noite, 
a declaração tão enfática de Jesus que Pedro realmente o negaria três vezes, antes que o galo 
cantasse duas vezes, devia tê-lo acordado do seu sonho de autocomplacência. Mas ele ainda é 
teimoso, contestando com veemência ao Mestre: Ele, mesmo que lhe fosse necessário morrer com 
ele, em absoluto não negaria ao Senhor. E os outros discípulos reforçaram esta afirmação 
jactanciosa, em vez de pedirem ao por graça e poder para a hora da tentação. Um cristão que lança 
sua confiança em sua própria capacidade de resistir às astúcias do diabo, é menos seguro do que 
canoa furada em meio a um tufão. 

A chegada ao Getsêmani: V.36) Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado 
Getsêmani, e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar; 37) e, levando 
consigo a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. 38) Então 
lhes disse: 4 minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. 
Getsêmani, o vale da prensa de azeite, era um lugarejo rural onde havia um imenso pomar de 
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oliveiras, que Judas também conhecia bem, porque era o abrigo favorito para o Senhor em seus 
retiros. Tendo inteira noção de tudo quanto devia acontecer nesta noite, ele escolheu este lugar da 
traição, esperando conseguir uma última hora de oração. Deixou oito de seus discípulos junto à 
entrada do jardim. Lá deviam esperar por ele, até que ele tivesse orado no lugar escolhido. Somente 
levou consigo os três discípulos que haviam sido testemunhas de sua transfiguração, para verem a 
agonia de sua alma. Sentia a necessidade de alguém em que podia confiar, do qual, nesta hora, 
podia esperar alguma assistência na forma de encorajamento e oração. Neste instante começou a 
sentir-se muito triste e angustiado, o que é uma expressão que indica a aflição espiritual mais 
pungente e aterradora. Em sua agonia brada aos discípulos que sua alma está extremamente triste, 
envolta e esmagada com a mais sufocante tristeza. Caíam sobre ele os terrores da morte. Pediu-lhes, 
ao menos, alguma medida de companheirismo e força de apoio pela oração. E a angústia de alma 
aumentou mais ainda, tornando insuportável mesmo a proximidade destes discípulos. 

A primeira oração: V. 39) Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando 
e dizendo: Meu Pai: Se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e, 
sim, como tu queres. 40) E, voltando para os discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pedro: 
Então, nem uma hora pudestes vós vigiar comigo? 41) Vigiai e orai, para que não entreis em 
tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. Deixando até mesmo seus 
discípulos favoritos, ainda que o lugar onde foi ficava próximo, sentiu-se compelido a estar a sós 
com os horrores da morte e do inferno, com a percepção da ira inextinguível de Deus sobre os 
pecados do mundo que ele tomara sobre si. Como o vicário, o representante da humanidade 
corrupta, a condenação o encarava de frente. Prostrou-se sobre seu rosto no pó da terra. E dum 
coração cheio da angústia por causa dum sofrimento terrível, ecoou sua prece: Pai, se possível, 
deixa que este cálice, literalmente, passe por mim, mas nunca seja como eu quero, porém, como tu 
queres. O cálice de tortura excruciante, de morte na cruz, estava diante seus olhos, e sua fraca 
natureza humana se intimidava diante de seus terrores. Pois a morte é uma condição estranha. 
Destrói a vida que Deus criou. Rompe o laço entre corpo e alma que Deus atou. Por isso, suplica, se 
há alguma possibilidade para realizar a obra da salvação sem ser obrigado a suportar a soma total 
do castigo sobre o pecado, sem beber o cálice da ira de Deus até a última gota, que lhe seja 
permitido escolher o meio mais fácil. O conselho de Deus, com o qual ele próprio havia 
concordado, a saber, que a salvação dos pecadores perdidos e condenados seria ganha por meio de 
sofrimento e morte, se havia tornado obscuro em sua percepção humana. Que humilhação 
profunda! Contudo, em sua oração não houve a menor insinuação de oposição e murmuração. A 
vontade do Pai celeste deve ser realizada de todas as formas e de qualquer jeito. “Como, pois, ora 
Cristo? Esta é uma instrução útil e necessária, que devemos seguir dispostos e sem esquecer. ... 
Nosso caro Senhor Jesus ora que Deus lhe tire o cálice e, como o Filho unigênito, espera do Pai 
nada mais do que o bem. Mas, ainda assim, ele junta estas palavras: Não como eu quero, mas como 
tu queres. Faze-o tu da mesma forma. Se estás em tribulação e sofrimento, guarda-te para não julgar 
que Deus, por isso, seja teu inimigo. Volta-te a ele como um filho ao seu pai (pois, visto crermos 
em Cristo, ele deseja aceitar-nos como filhos e co-herdeiros de Cristo), clama a ele por ajuda, e 
dize: Ó Pai, vê o que me está acontecendo aqui e ali; ajuda-me por amor de teu amado Filho Jesus 
Cristo. ... Devíamos, porém, colocar nossa vontade em todas as coisas que pertencem ao corpo, sob 
a vontade de Deus. Pois, como diz Paulo, nós não sabemos pedir como devíamos. Além disso, 
muitas vezes, é necessário que Deus nos conserve sob cruz e tristeza. Agora, visto só Deus saber o 
que nos é bom e útil, devíamos colocar sua vontade em primeiro lugar, e a nossa vontade depois e 
sendo pacientes provar nossa obediência”). Depois da oração, retornando a seus discípulos, Jesus 
os encontrou dormindo. Foram incapazes de agiientar o teste deste grande esforço. A natureza 
humana exigia descanso. A magnitude e a profundidade da revelação que se desenvolvia em sua 
frente foi demais para sua carne fraca. Jesus se dirige, de modo repreensivo, a Pedro, tentando 
erguê-lo: Assim, pois, não pudestes vós vigiar comigo por, ao menos, uma hora, depois de todos os 
protestos feitos a apenas uma hora atrás. Ele insiste com todos eles para que se mantenham 


*) 200) Lutero, 13.355-357. 


vigilantes, e que, para tanto, orem para que não caiam em tentação. Pois a fraqueza da came tem a 
força única de dominar a força do espírito, por mais voluntário que este seja. É nas horas de 
provação amarga e severa, quando a carne está pronta para entregar a dura luta, que a vigilância em 
oração, ao lado da inabalável confiança no poder de Deus, manterá a força do espírito para 
conservar a fé. 

A continuação da agonia: 42) Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu Pai, se 
não é possível passar de mim este cálice sem que eu o beba, faça-se a tua vontade. 43) E, voltando, 
achou-os outra vez dormindo; porque os seus olhos estavam pesados. 44) Deixando-os novamente, 
foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. O Santo de Deus, neste momento, estava 
quase submerso na torrente de dor e amargura que tentavam tragá-lo. Medo e tremor lhe 
sobrevieram, e o horror o assoberbava, S1.55.5, o horror da morte e do inferno. Pois sobre ele 
pesavam os pecados, a culpa, a maldição e a punição do mundo todo. Devia morrer a morte dum 
pecador, do pecador mais detestável que o mundo já conheceu. Por isso ele sentiu mil, sim, um 
milhão de vezes o aguilhão da morte. Sua luta nas sombras do Getsêmani foi uma segunda tentação 
do diabo. Foi o príncipe do inferno quem lhe encheu a alma com o terror da morte, para o fazer 
recuar diante das torturas da cruz, recusar obedecer a seu Pai no céu. Desta forma estaria arruinado 
o plano de Deus e a redenção da humanidade. Os sofrimentos de Cristo nestas horas estão além do 
que o poder da linguagem humana pode expressar. Numa segunda e terceira vez prostrou-se à terra. 
Se não pode ser concedido, se lhe está fora de questão esperar qualquer alívio de seus sofrimentos, 
se não há outro recurso a não ser que beba o cálice já posto aos seus lábios, então ele está pronto a 
se curvar sob a vontade do Pai. Não havia a esperar dos discípulos qualquer conforto e 
encorajamento. Os olhos deles estavam pesados, abatidos pelo sono. Distante de qualquer 
assistência humana, sofrendo toda a ira de seu Pai celeste, Jesus teve que combater a batalha da 
salvação da humanidade até o fim amargo — mas vitorioso. 

O fim da luta: V. 45) Então voltou para os discípulos e lhes disse: Ainda dormis e 
repousais! eis que é chegada a hora,e o Filho do homem está sendo entregue nas mãos de 
pecadores. 46) Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima. Sua alma atribulada havia 
lutado sem trégua e sem auxílio qualquer com a morte e o inferno. E seu corpo estava cansado a 
ponto de total exaustão. Arrastando-se, finalmente, de volta a seus discípulos adormecidos, diz- 
lhes, não em ironia ou com repreensão, mas em completa resignação: Quanto a mim, poderíeis 
dormir; esta batalha está no fim, não é mais necessária a vossa vigilância em meu favor. Mas, para 
o seu próprio bem, é melhor que agora se levantem, pois a hora de sua traição está aí. O traidor, que 
o entregaria nas mãos dos gentios para por estes ser morto, se aproximava lá longe. Claro, e como 
se anunciasse a aproximação, ele dá a ordem: Levantai-vos, vamos! Agora já não há mais hesitação 
ou esquiva. Ele não é qual fugitivo ao qual os agentes da lei precisam procurar e finalmente 
arrancar do seu esconderijo. Ele é qual conquistador a encontrar-se com o derrotado. 


4 Traição EA Prisão, Mt.26.47-56. 


A vinda do traidor: V,47) Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, um dos doze, e com ele 
grande turba com espadas e cacetes, vinda da parte dos principais sacerdotes e dos anciãos do 
povo. 48) Ora, o traidor lhes havia dado esta sinal:Salve, Mestre! E o beijou. 50) Jesus, porém, lhe 
disse: Amigo, para que vieste? Nisto, aproximando-se eles, deitaram as mãos em Jesus, e o 
prenderam. Enquanto Jesus ainda admoestava seus discípulos a espantarem o sono a que se haviam 
entregue, veio Judas. É chamado um dos doze, para ressaltar o efeito do contraste: Um apóstolo 
escolhido do Senhor, mas, ainda assim, seu traidor. Com ele vinha uma grande multidão, tantos 
quantos podiam ser reunidos naquela hora da noite. Em sua maioria eram da camada mais baixa da 
sociedade, mas cujo núcleo era formado pelos guardas do templo que estavam sob as ordens do 
sinédrio, sendo servos dos principais sacerdotes e dos líderes dos judeus. Talvez apareciam alguns 
dos anciãos em meio à multidão heterogênea, ainda que se conservassem na retaguarda. Traziam, 
até, algumas armas, como espadas e paus, para logo de início reprimir qualquer perturbação dos 
seguidores de Cristo. O traidor, é certo, se preocupava com a melhor maneira para se aproximar do 


Senhor. Afinal de contas, mesmo endurecido como era, não era coisa fácil entregar seu antigo 
Mestre a esta multidão complexa. Finalmente bateu-lhe o plano de dar-lhe um beijo, o sinal do 
afeta e da fidelidade. Informou ao bando, que este era o sinal pelo qual deviam reconhecer o 
Senhor. Ao que ele beijaria deviam pôr as mãos de prisão, para, se necessário, prendê-lo à força. 
Com uma saudação respeitosa: Rabi, Judas veio rápido a Jesus, e o beijou ternamente. E o Senhor, 
gentil, discreto, mas sempre perspicaz, se lhe dirige com a saudação de discípulo ou colega, em vez 
de espetar seus beijos traiçoeiros que era a própria essência da hipocrisia. Cristo, ao mesmo tempo, 
mostra que sabe o propósito de sua vinda. Esta é a última vez que o adverte: Recorda o que 
significa esta traição. “Deste caso horrível devíamos aprender a temer a Deus. Pois não era um 
homem qualquer, mas um apóstolo, e sem dúvida possuía muitos dons belos e excelentes. Isto vem 
expresso no fato que ele, acima dos demais discípulos, teve um ofício especial, tendo o Senhor 
decidido que ele fosse o administrador ou tesoureiro. Mas, visto que este homem, que é um 
apóstolo, que em nome de Jesus prega o arrependimento e o perdão dos pecados, batiza, expele 
demônios e realiza outros milagres, cai de modo tão deplorável, torna-se um inimigo de Cristo, 
vende-o por uma miséria de dinheiro, trai-o e o sacrifica como um cordeiro levado ao matadouro; 
visto, digo, uma desgraça tão horrível vem sobre um homem tão importante; certamente temos 
motivo para não nos considerarmos infalíveis, mas temermos a Deus, nos precavermos contra os 
pecados, e orarmos diligentemente que Deus não nos deixe cair em tentação; mas, se ainda assim, 
cairmos em tentação, que ele por graça nos resgate dela para que não fiquemos presos nela. Pois 
acontece facilmente que se entra em apuros e cai em pecados, quando não se vigia atentamente e 
faz uso diligente da proteção da oração”). 

Pedro oferece resistência: V. 51) E eis que um dos que estavam com Jesus, estendendo a 
mão, sacou da espada, e, golpeando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe a orelha. 52) Então 
Jesus lhe disse: Embainha a tua espada; pois todos os que lançam mão da espada, à espada 
perecerão. 53) Acaso pensas que não posso rogar a meu Pai, e ele me mandaria neste momento 
mais de doze legiões de anjos? 54) Como, pois, se cumpririam as Escrituras, segundo as quais 
assim deve suceder? Os discípulos, porque haviam entendido mal as palavras de Cristo sobre a 
necessidade de estarem efetivamente preparados contra todos os inimigos, Lc.22.36-38, haviam 
providenciado duas espadas. Estimulado pela agitação do momento, uma ira carnal que facilmente 
pode ser explicada tomou conta de Simão Pedro, que era um dos discípulos. Ele sacou da espada 
que trouxera consigo, colocou toda a força de sua indignação no golpe de deu, tendo o belo sucesso 
de cortar a orelha do servo do sumo sacerdote. Isto foi zelo carnal, sem uma correta avaliação das 
circunstâncias, sem considerar os possíveis resultados prejudiciais para o Senhor. Uma precipitação 
carnal está totalmente fora de lugar no serviço ao Mestre. A repreensão de Jesus é muito merecida. 
Guarda a espada em seu lugar apropriado. A razão desta ordem é: Saca a espada e perece pela 
espada. A não ser que alguém tem o dever de usar a espada, como membro que é do governo ou 
está a mando do governo nalguma ação que não é pecado, não se tem o direito do emprego de 
armas. Os seguidores de Cristo não devem executar sua missão pela força das armas, mas pela 
Palavra, no poder o Espírito Santo. Notemos também: Por consequência, deduz-se que o governo 
deve empregar seus direitos e deveres carregando a espada para punir aos malfeitores. “Onde o 
governo civil deixa sua espada agir contra o pecado e a ofensa, isto é servir a Deus. Pois, Deus o 
ordena, visto que ele não deseja que pecado e ofensa passem sem punição. Esta é uma distinção 
especial que Deus faz entre os homens, que ele entrega a espada nas mãos de uns poucos, para 
impedir o mal e para proteger os súditos”. 

Jesus adiciona outra razão para questionar o uso da espada nesta ocasião. Ele poderia ter 
empregado um meio bem mais fácil e eficiente para dar fim aos seus inimigos, se ele não tivesse 
escolhido o caminho do sofrimento que agora se abria perante ele. Poderia ter pedido a seu Pai 
celeste a assistência de mais de doze legiões de anjos, ou seja, mais de doze mil poderosos espíritos 
da luz, aos quais teria sido coisa fácil derrotar o grupo presente na hora. Mas a preocupação 
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principal de Cristo é o cumprimento das Escrituras, das quais ele próprio dissera que não podiam 
falhar, nas quais os milhares de fiéis do Antigo Testamento haviam depositado sua confiança, a 
esperança no Messias que conseguiria redenção total e completa ao mundo inteiro. “É isto o que 
Cristo diz: Precisa acontecer assim, para que as Escrituras sejam cumpridas. Todavia, não faças 
mais outras perguntas, mas crê nas Escrituras. Se não queres crer ou seguir as Escrituras, então 
deixa-as de lado. Assim também dizemos aos entendidos de nosso povo. Não inventamos nenhuma 
doutrina nova, nem pregamos alguma fé diferente do que aquela da qual as Escrituras falam. E, 
tendo nós ensinado e pregado conforme a Escritura, então fizemos a nossa parte, e deixamos que 
outros permaneçam os sábios. Nós, porém, permanecemos com o pequeno grupo que crê e segue as 
Escrituras”). 

Censura aos inimigos: V. 55) Naquele momento disse Jesus às multidões: Saístes com 
espadas e cacetes para prender-me, como a um salteador? Todos os dias, no templo, eu me 
assentava convosco ensinando, e não me prendestes. 56) Tudo isto, porém, aconteceu para que se 
cumprissem as Escrituras dos profetas. Então os discípulos todos, deixando-o, fugiram. Cristo 
acertou exatamente seu alvo, especialmente porque dirigiu estas palavras, acima de tudo, aos chefes 
e aos guardas do templo. A maneira deles para prendê-lo foi um insulto a ele e da parte deles um 
ato indigno, caso ainda tiverem tido dignidade pessoal. Haviam saído como em busca dum 
assassino comum ou algum outro criminoso, com espadas e cacetes, para o cercar e pegar. O modo 
de proceder deles cheirava à obscuridade e má consciência. Dia após dia ele se assentara no templo, 
de modo franco e destemido, visto que nada tinha a esconder e nada de que se envergonhar. Tinha 
condições de defender cada palavra de seus ensinos, e de boa vontade o teria feito, tivessem eles, a 
qualquer hora, pedido por tanto. Mas naquele tempo não haviam mostrado seu poder contra ele. 
Tudo isto, contudo, devia ser feito bem do modo como aconteceu, para que as Escrituras do Antigo 
Testamento, que em detalhes falavam de sua paixão e morte, fossem cumpridas nestes mesmos 
detalhes. É a Palavra eterna do Deus fiel que foi estabelecida no cânon do Antigo Testamento, do 
qual cada palavra é verdade e não pode ser derrubada. O fato que Jesus se submeteu tão 
voluntariamente à prisão vergonhosa encheu aos discípulos de apreensão e horror. Com seu Mestre 
em algemas, estavam sem amparo e sem esperança. Figuram em desabalada pressa, abandonando-o 
à sua própria sorte. Cristãos fracos, que não percebem sempre a presença onipotente de Deus, bem 
da mesma forma, são capazes de esquecer as promessas firmes da Escritura e na prática, caso não 
de fato, se tornam traidores e negadores. 


O Processo Perante Caifás E A Negação De Pedro, Mt.26.57-75. 


Rumo à casa de Caifás: V. 57) E os que prenderam a Jesus o levaram à casa de Caifás, o 
sumo sacerdote, onde se haviam reunido os escribas e os anciãos. 56) Mas Pedro o seguia de 
longe até ao pátio do sumo sacerdote e, tendo entrado, assentou-se entre os serventes, para ver o 
fim. O palácio de Caifás, segundo a maioria dos investigadores, ficava no canto sudoeste extremo 
da cidade de Jerusalém. Era, obviamente, construído na forma dum quadrilátero ao redor dum pátio 
aberto. O sogro Anás morava num dos lados deste palácio, no outro lado morava Caifás, ocupando 
as famílias os andares superiores, enquanto os servos os cômodos do andar térreo. A entrada ao 
palácio era através dum portal e passagem arqueada, que, em geral, era vigiada por um dos servos. 
Depois duma audiência breve e preliminar perante Anás, Jo.18.13, que foi feita no entremeio, 
enquanto esperavam que fossem reunidos todos os membros do conselho, Jesus foi conduzido 
perante a côrte suprema da igreja judaica, constituída de escribas e anciãos conforme o seu ofício, 
ou de fariseus e escribas conforme suas tendências sectárias, mas onde todos concordaram neste 
um ponto que foi, que este homem precisa ser eliminado. Pedro, enquanto isso, em parte levado por 
afeição e em parte por curiosidade, seguia à distância ao grupo, e, tendo recebido licença de entrar 
no pátio do palácio, sentou-se com os servos perto dum brazedo, algo necessário por causa da noite 
fria da primavera, para ver o fim e descobrir o que aconteceria ao Senhor. Há muito cristão que já 
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pensou ser o suficientemente forte para resistir à tentação, para ignorar ataques e zombaria, quando 
se aventurou ao meio dos filhos do mundo, mas, para sua imensa tristeza, descobriu que estas 
experiências são acompanhadas de imenso risco. 

O sofrimento perante Caifás: V. 59) Ora, os principais sacerdotes e todo o Sinédrio 
procuravam algum testemunho falso contra Jesus, a fim de do condenarem à morte. 60) E não 
acharam, apesar de se terem apresentado muitas testemunhas falsas. Mas afinal compareceram 
duas, afirmando: 61) Este disse: Posso destruir o santuário de Deus e reedificá-lo em três dias. 
62) E, levantando-se o sumo sacerdote, perguntou a Jesus: nada respondes ao que estes depõem 
contra ti? 63) Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo sacerdote lhe disse: Eu te conjuro pelo 
Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus. 64) Respondeu-lhe Jesus: Tu o 
disseste; entretanto eu vos declaro que desde agora vereis o Filho do homem assentado à direita 
do Todo-poderoso, e vindo sobre as nuvens do céu. Notemos: A enumeração de diversas sessões do 
sinédrio traz à luz de modo ainda mais forte a injustiça do processo. Homens, cujo ofício era 
conhecer a lei e de governar de modo digno, foram aqui exatamente os que subverteram o direito e 
fizeram da justiça uma farsa. Também: Deliberadamente procuram falso testemunho. Sabendo eles 
que o método comum de com seguir testemunho contra um criminoso, no caso, não daria resultado, 
eles se esforçaram muitíssimo por encontrar testemunhas que lhes dessem a possibilidade de julgá- 
lo digno de morte. Mas não tiveram sucesso. Quanto mais pessoas interrogavam, tendo este 
objetivo em mente, tanto mais completamente justo e santo estava Jesus perante eles. Até mesmo as 
duas últimas que adulteraram a profecia de Cristo sobre o templo de seu corpo, Jo.2.19, não 
conseguiram que seu testemunho concordasse entre si. Todo o processo ameaçava tornar-se uma 
gloriosa justificação de Jesus. Neste ponto, porém, o sumo sacerdote Caifás, temendo perder a 
causa, esqueceu a dignidade de sua posição como juiz e se tornou em acusador, ou até o ofendido. 
Exigiu que Cristo se defendesse contra o testemunho que fora citado. Mas Cristo permaneceu 
absolutamente calado, sabendo que nestas circunstâncias o silêncio era o melhor caminho. Visto 
não quererem justiça, mas a todo custo sua morte, teriam atacado cada palavra que fosse dizer e a 
truncado a tal ponto que teria sido irreconhecível. “Vês aqui quão injustamente os sumos 
sacerdotes lidam com Cristo o Senhor. Pois, ao mesmo tempo, são acusadores e juízes. Por isso, em 
seu processo o Senhor precisa estar errado, não importando o que ele diga ou faça. Em assuntos 
temporais isto seria uma tremenda desonestidade. ... Mas para estas pessoas santas nada é pecado. 
Elas têm poder sobre tudo. Podem fazer o que bem lhes pareça, e desafiar a todos quantos os 
quiserem acusa de erro ou de terem interpretado algo de maneira perversa”). Agora vem o auge da 
vil farsa encenada pelo sinédrio. O sumo sacerdote, de modo muito solene, interpela Cristo a 
afirmar sob juramento, se realmente é o Filho de Deus. Estava determinado a, de a qualquer custo, 
tirar de Cristo uma explanação que pudesse servir como prova de condenação contra ele. Continuar 
em silêncio, neste momento, seria o mesmo que a negação duma verdade que era essencial ao seu 
ministério messiânico. Por isso ele respondeu com um enfático: Eu sou. Mas, de modo tão ou mais 
enfático, ele acrescentou um bocado de informação alarmante, a saber, que o tempo viria em que 
ele retornaria em glória. De fato, esta glorificação estava por começar com sua entrada, por meio de 
sofrimento e morte, na glória de seu Pai. No dia em que estes juízes injustos o verão novamente, 
será ele quem estará na função de juiz deles. E todos os inimigos de Cristo estremecerão e 
tremerão, quando o mesmo Cristo que eles rejeitaram virá para o juízo e lhes exigirá um ajuste de 
contas. 


A sentença: V.65) Então o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, dizendo: Blasfemou! que 
necessidade mais temos de testemunhas? Eis que ouvistes agora a blasfêmia! 66) Que vos parece? 
Responderam eles: É réu de morte. 67) Então uns cuspiram-lhe no rosto e lhe davam murros, e 
outros o esbofeteavam, dizendo: 68) Profetiza-nos, ó Cristo, quem é que te bateu! Era sinal da 
maior tristeza, do luto mais profundo, para um judeu rasgar suas vestes de cima. Aqui, por isso, 
ocorreu um ato de afetação teatral que não continha verdadeira emoção. E, com esta ação, declara 
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que está chocadíssimo com a blasfêmia que ouviu da boca de Jesus. Declara que já não há mais 
necessidade de julgamento nem de testemunhas. Ele se refere ao castigo da blasfêmia em Lv.24.15, 
e a Dt.18.20 ao fato de ser um profeta falso. Caifás, em sua ânsia, ignorou completamente o fato 
que não comprovara qualquer blasfêmia contra Jesus. Mas sua representação teve efeito. Não foi 
feita uma votação formal, mas os gritos de assentimento que vinham de todos os lados foram 
considerados como prova suficiente da concordância geral. Neste ponto seguiu uma cena, na qual 
não só os servos e os guardas do templo, mas também os membros do grande conselho perderam o 
último grão de sua assumida dignidade e humanidade, quando deram espaço para as maneiras mais 
vis de baixas para dar vazão ao seu ódio contra Jesus. Cuspir-lhe no rosto, esmurrá-lo com os 
punhos, dar-lhe tapas com as mãos, eram apenas algumas das maneiras com que se divertiram. 
Parecia uma orgia dos diabos. Tentaram ridicularizar sua capacidade de predizer o futuro. Em 
suma, ódio satânico corria a solto. Pois, na realidade, estavam frustrados, apesar de sua aparente 
vitória. Foi assim, que eles ocuparam as horas da madrugada daquela noite miserável. Semelhante a 
eles, os inimigos da verdade de Cristo, incapazes de achar uma acusação real contra os cristãos, vão 
buscar desculpas para dar vazão a seu ódio contra eles e tentar impedir seu trabalho. 


A negação de Pedro: V. 69) Ora, estava Pedro assentado fora no pátio; e, aproximando-se 
uma criada, lhe disse: Também tu estavas com Jesus, o Galileu. 70) Ele, porém, o negou diante de 
todos, dizendo: Não sei o que dizes. 71) E, saindo para o alpendre, foi ele visto por outra criada a 
qual disse aos que ali estavam: Este também estava com Jesus, o Nazareno. 72) E ele negou outra 
vez, com juramento: Não conheço tal homem. 73) Logo depois, aproximando-se os que ali 
estavam, disseram a Pedro: Verdadeiramente és também um deles, porque o teu modo de falar o 
denuncia. 74) Então começou ele a praguejar e a jurar: Não conheço esse homem! E 
imediatamente cantou o galo. 75) Então Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe dissera: Antes 
que o galo cante, tu me negarás três vezes. E, saindo dali, chorou amargamente. Pedro havia 
encontrado um lugar no vestíbulo do palácio, não longe da porta da sala em que o conselho estava 
em reunião, e também perto do círculo de servos que se aquentavam junto ao fogo no pátio. Aqui 
uma das empregadas que o vira entrar fez a observação de que ele era um dos seguidores do 
prisioneiro. Foi natural que os serventes tomassem o lado dos seus senhores contra o Galileu, e, 
sem sombra de dúvida, discutiam meios e maneiras para eliminar todos os seus seguidores. Pedro, 
sentindo o ouriçar do círculo contra ele, rapidamente negou o fato, mas na pressa do que em 
deliberada premeditação. Mas sua consciência deve tê-lo incomodado um pouco, pois deixou o 
círculo perto do fogo e voltou para a arqueada passagem que levava ao pátio. Mas novamente foi 
acusado de ser um seguidor deste Jesus de Nazaré. Desta vez o medo que lhe aumentava no coração 
se tornou excessivamente forte: Ele confirmou sua mentira com um juramento. Observavam-no, 
porém, com suspeição, discutindo, com certeza, o assunto entre eles. Por fim, depois de algum 
tempo, os que estavam parados ao redor pelo pátio vieram a ele e falaram mais direto. Certamente, 
esse deve ser um membro do grupo do Nazareno, pois, eis seu dialeto Galileu o traía. E Pedro 
perdeu por completo o controle sobre si. Com a mais espantosa veemência acrescentou juramento 
ao amaldiçoar, em sua negação de ter qualquer ligação com Jesus. Há a possibilidade, que sua 
proposital ênfase tenha confirmado a suspeição dos serventes sobre a qual, contudo, não reagiram. 
O Senhor, porém, não esquecera seu discípulo tão fraco. Chegara a hora de o galo cantar. E o 
cantar vigoroso dum deles, bem neste momento, fez ecoar na mente de Pedro a profecia de Jesus 
sobre a sua tripla negação dele. E, saindo, chorou em amargo arrependimento sobre seu terrivel 
pecado. “Aqui devemos aprender, no exemplo de Pedro, a nossa própria fraqueza, para que não nos 
apoiemos tanto nas outras pessoas e nem em nós mesmos. Pois nossos corações são, em seu todo, 
tão fracos e vacilantes, que mudam a cada hora, como afirma o Senhor em jo.2.24,25. Quem podia 
esperar tanta instabilidade e fraqueza em Pedro? ... Quem podia acreditar que um homem tão 
corajoso, que se atém tão firme ao seu Senhor, podia negá-lo tão vergonhosamente? Observa este 
exemplo muito atentamente, para que conheças bem a ti mesmo e aos demais, e te guardes contra a 
arrogância. Pois, se isto podia acontecer com Pedro, o que, pensas, pode acontecer conosco, que 


não somente somos mais inferiores mas também muito mais fracos? Por isso, não faz bem ser 
convencido, mas mantém teu temor a Deus e uma vigilância muito eficiente para todos os lados”). 


Resumo: Os judeus completam sua conspiração, e Judas se prontifica para trair seu 
Senhor, mas Jesus aceita a unção de Maria de Betânia, celebra a páscoa pela última vez, institui a 


Eucaristia, suporta a agonia de morte no Getsêmani, é traído, preso, levado a Caifás para 
Julgamento, é sentenciado e ultrajado, enquanto Pedro nega três vezes a seu Senhor. 


CAPITULO 27 


O Fim de Judas, Mt. 27.1-10. 





Cristo entregue a Pilatos: V. 1) Ao romper o dia, todos os principais sacerdotes e os 
anciãos do povo entraram em conselho contra Jesus, para o matarem; 2) e, amarrando-o, 
levaram-no e o entregaram ao governador Pilatos. O julgamento de Jesus perante o sinédrio, a 
côrte suprema da igreja judaica, durara até as primeiras horas da manhã de sexta-feira, até ao tempo 
do canto do galo. Mesmo após isto, o Senhor não teve descanso. As vis torturas que alguns dos 
criados e outros lhe aplicaram, roubaram-lhe, até mesmo, os poucos momentos de descanso que seu 
corpo torturado e cansado precisava. Tão logo que o dia rompeu, os membros do conselho se 
reuniram novamente para confirmar a sentença de poucas horas antes, e para fazer planos para 
executar a resolução já aprovada. À lei exigia, em casos criminais graves, ao menos, duas sessões, e 
assim, mesmo que não obedeceram ao espírito da lei, obedeceram sua letra. Estando presentes 
todos os membros, foi tomado um voto formal, o que realmente era só uma formalidade, visto que 
qualquer voz contrária teria sido silenciada rapidamente. E o objetivo foi claramente afirmado: 
Matá-lo. Da palavra de Lucas, capítulo 22.66, parece que levaram Jesus, em procissão, do palácio 
do sumo sacerdote até a “casa das pedras polidas”, que era a sala de reunião no templo. Pois, 
conforme o Talmude, uma sentença de morte só podia ser pronunciada nesta sala. Os judeus, no 
rancor de seu ódio e no ardente desejo por vingança, até, ignoraram o fato que num dia de festa 
valiam as leis do sábado e que, conforme elas, uma reunião do sinédrio era irregular. Tendo 
concordado na maneira de agir, neste momento, levaram ao Senhor, algemado como se fosse um 
criminoso, e o entregaram a Pilatos, que era o governador ou procurador da província. Pois, visto 
que a Judéia, depois da deposição de Arquelau, se tornara uma província romana, os judeus não 
mais tinham o direito de executar uma sentença de punição capital. Eram obrigados a entregar um 
criminoso, que acreditavam ser culpado de morte, ao procurador, que residia em Cesaréia, mas que 
viera a Jerusalém durante a semana da páscoa, em parte para conservar a ordem entre os muitos 
milhares de peregrinos, e em parte para intimidar e, desta forma, conservar, pelo poder do prestígio 
romano, em cheque quaisquer espíritos revolucionários. 


O remorso e a morte de Judas: V.3) Então Judas, o que o traiu, vendo que Jesus fora 
condenado, tocado de remorso, devolveu as trinta moedas de prata aos principais sacerdotes e aos 
anciãos, dizendo: 4) Pequei, traindo sangue inocente. Eles, porém, responderam: Que nos 
importa? Isso é contigo. 5) Então Judas, atirando para o santuário as moedas de prata, retirou-se 
e foi enforcar-se. Aqui vemos dois fatos, como diz Lutero, a saber, que o pecado começa de 
maneira muito aduladora, mas, depois, causa um fim terrível. Com certeza, Judas esteve sob a 


“o ) 205) Lutero, 13.392,393. 


impressão que Jesus iria agir da maneira como agira muitas vezes, e usaria seu divino poder, se 
livraria das algemas e sairia como um homem livre. Mas a procissão até o palácio do governador 
mostrou-lhe, indiscutivelmente, que neste caso não haveria uma libertação miraculosa. A 
condenação de Cristo havia sido votada pelos judeus, e se esperava que o governador concordaria 
com o pedido dos judeus. Quando se convenceu disto, de repente seus olhos se abriram para a 
abominação de sua ofensa contra Jesus. Dominaram-no remorso e tristeza profundos sobre o fato. 
Foi um arrependimento criado por Satanás, que só enxergava a profundeza do abismo da 
transgressão. Seu primeiro pensamento foi não fazer uma confissão franca de seu pecado ao 
Senhor, implorando humildemente perdão que, até mesmo neste momento, era conseguido para o 
seu pecado, mas quis livrar-se dos frutos e das provas do seu pecado. Por isso retornou com as 
trinta peças de prata, o galardão da iniqiidade, tentando devolver o dinheiro aos principais dos 
sacerdotes e anciãos, os quais haviam aceito sua oferta de traição. Compreendeu agora sua traição 
de sangue inocente, o sangue de um homem inocente e santo, foi um pecado atroz. Mas encontrou 
uma recepção fria, sendo-lhe dito que isto não era preocupação deles mas que ele deve cuidar dos 
seus próprios negócios. É assim que agem os tentadores e enganadores: Antes de o pecado ser 
praticado, mostram uma face amiga, mas, quando a vítima das suas astúcias é torturada por remorso 
pungente, eles negam toda e qualquer responsabilidade. Então seu grito é, que cada um cuide de si 
mesmo. No caso aqui, o diabo assumiu o cuidado de quem já era seu. Pois, Judas pegou o dinheiro 
que os principais sacerdotes e anciãos rejeitaram, atirou-o no templo, provavelmente com a idéia de 
fazer, ao menos em parte, expiação por seu pecado, e então, enforcando-se, cometeu suicídio. Este 
foi o fim dum arrependimento que não voltou ao Salvador, mas desesperou em qualquer clemência 
possível. A tristeza do mundo produz a morte, 2.C0.7.10. “Esta é a outra peculiaridade do pecado, 
que devíamos notar com cuidado: No começo ele dorme, e parece ser coisa simples e inofensiva. 
Mas ele não dorme por muito tempo, e, quando acorda, se torna um peso insuportável, que é 
impossível para ser carregado, salvo que Deus ajude de um modo especial. Vemos isto no caso do 
miserável Judas. ... Pois, quando enxerga que o Senhor é conduzido a Pilatos, e que ele já precisa 
temer que a vida dele está perdida, se arrepende e enxerga pela primeira vez o que realmente fez. 
Nesse momento, o pecado desperta e se mostra de modo tão violento e terrível que já não o pode 
suportar. Antes havia amado tanto o dinheiro, as trinta peças de prata, que lhe pareceu coisa 
pequena trair e vender Cristo o Senhor. Mas agora tudo mudou: Se tivesse o dinheiro e os bens do 
mundo inteiro, ele o daria para ter a certeza que a vida de Cristo o Senhor pudesse ser salva”). 


A compra do campo de sangue: V. 6) E os principais sacerdotes, tomando as moedas, 
disseram: Não é lícito deitá-las no cofre das ofertas, porque é preço de sangue. 7) E, tendo 
deliberado, compraram com elas o campo do oleiro, para cemitério de forasteiros. 8) Por isso 
aquele campo tem sido chamado até ao dia de hoje Campo de Sangue. 9) Então se cumpriu o que 
foi dito poro intermédio do profeta Jeremias: Tomaram as trinta moedas de prata, preço em que 
foi estimado aquele a quem alguns dos filhos de Israel avaliaram; 10) e as deram pelo campo do 
oleiro, assim como me ordenou o Senhor. Aqui o evangelista pinta um quadro da mais repulsiva 
hipocrisia. O remorso de Judas sobre a traição de sangue inocente faz absolutamente nenhuma 
impressão sobre eles, mas a possível infração dum preceito, tirado de Dt.23.18, enche seus 
corações de temor. Em terror santimônio, ergueram suas mãos para se precaver duma calamidade 
ameaçadora: Nunca fará bem lançar este dinheiro de sangue (que eles próprios haviam pago para 
isso) na caixa do santo tesouro. E, assim, os piedosos fraudadores se reuniram solenemente e 
decidiram investir o dinheiro num cemitério para estrangeiros, estando disponível um velho 
barreiro de olaria. Mateus se refere a uma profecia que aqui se cumpriu de modo muito marcante, 
citando como fonte o profeta mais importante, Jr.18.2,3; 32.6-15; Zc.11.13. Tomaram as trinta 
peças de prata, o preço daquele que foi avaliado neste valoro, ou o preço daquele cujo valor é 
inestimável, que eles compraram dentre os filhos de Israel, pagando o dinheiro pelo campo do 
oleiro, conforme a ordem do Senhor. As duas profecias são mescladas de maneira maravilhosa, 
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proporcionando uma prova adicional da inspiração, tanto do evangelho como dos livros dos 
profetas, visto que o Senhor expõe sua verdade eterna conforme sua própria vontade. O cemitério, 
assim adquirido, depois de muitos anos do ocorrido, era simplesmente conhecido como o cemitério 
adquirido como o Campo de Sangue, num monumento excelente aos principais sacerdotes e a 
traição do Santo de Deus. 


O Julgamento Perante Pilatos, Mt.27.11-30. 


O início do julgamento, V. 11) Jesus estava em pé ante o governador, e este o interrogou, 
dizendo: És tu o rei dos judeus? Respondeu-lhe Jesus: Tu o dizes. 12) E, sendo acusado pelos 
principais sacerdotes e pelos anciãos, nada respondeu. 13) Então lhe perguntou Pilatos: Não 
ouves quantas acusações te fazem? 14) Jesus não respondeu nem uma palavra, vindo com isto a 
admirar-se grandemente o governador. O relato de Mateus dos acontecimentos da manhã de sexta- 
feira ressalta muito a dignidade, a divindade, a deidade do Senhor, perante o governador, onde foi 
acusado como criminoso. Sobre a pergunta do procurador, se era o rei dos judeus, ele lhe deu uma 
resposta afirmativa e enfática, expondo também ao mal-agradecido Pilatos a natureza de seu reino, 
Jo.18.33-37. Mas em relação às demais acusações, que os principais sacerdotes haviam inventado 
contra ele, o Senhor manteve um silêncio frustrante. “Pelo seu silêncio as acusações foram 
carimbadas como sem fundamento, e este majestoso silêncio encheu a Pilatos de admiração e 
espanto”?). Todos os esforços do governador para que respondesse aos insultos dos judeus deram 
em nada. Por que falar em vão, quando os judeus e Pilatos sabiam muito bem, que todas as 
acusações eram infundadas! A admiração, e também a superstição de Pilatos aumentaram muito no 
decorrer do julgamento. 


A oferta de soltar a Jesus: V. 15) Ora, por ocasião da festa, costumava o governador soltar 
ao povo um dos presos, conforme eles quisessem. 16) Naquela ocasião tinham eles um preso muito 
conhecido, chamado Barrabás. 17) Estando, pois, o povo reunido, perguntou-lhes Pilatos: A quem 
quereis que eu vos solte, a Barrabás ou a Jesus, chamado Cristo? 18) porque sabia que por inveja 
o tinham entregado. O caráter de Pilatos era fraco, vacilante e não confiável. Não tinha a coragem 
de afirmar suas convicções, nem era um homem que exigia respeito às suas opiniões. Governantes 
que são assim, são capazes de ser, ora, indevidamente tolerantes e frouxos, ou ora indevidamente 
duros e cruéis. Havia-se tornado costume em Jerusalém, soltar ao povo, na época da páscoa, algum 
preso cuja liberdade pedissem. O fraco governador lembrou-se que este costume poderia vir em seu 
auxílio para resolver esta dificuldade, sem entrar em conflito com os judeus. Tinha ele Barrabás na 
cadeia, um criminoso muito conhecido e infame, um sedicioso e assassino. Por isso Pilatos 
raciocinou: Certamente preferirão ao gentil Jesus a este sujeito perigoso e assassino. Foi neste 
sentido que lhes colocou o assunto, enfatizando o fato que Jesus é chamado o Cristo, o Messias. 
Julgou que a escolha seria fácil. Não contava com a psicologia de massa. Já era o suficientemente 
doloroso ver o que desde o começo deve ter sido evidente ao observador imparcial, que as 
acusações citadas pelos líderes judeus eram nada mais do que imputações inventadas, devido ao 
ódio deles. Pois o povo comum ouvia a Jesus com satisfação, tendo muito deles chegado ao 
conhecimento da verdade. 


O sonho da mulher de Pilatos: V. 19) E, estando ele no tribunal, sua mulher mandou dizer- 
lhe: Não te envolvas com esse justo; porque hoje, em sonho, muito sofri por seu respeito. Este foi 
um interlúdio. O primeiro impacto do ataque contra Jesus acabara, tendo a tempestade se acalmado. 
A pergunta de Pilatos fora feita ao povo. Por isso o governador, que passara algum tempo na sala 
interna com Jesus com a intenção de chegar ao fundo do problema, aproveitou a ocasião para se 
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sentar na cadeira oficial de julgamento, que ficava sobre o pavimento de pedra num nível mais alto. 
Esperou pela decisão do povo para decretar o julgamento correspondente. Foi então que recebeu 
uma advertência dum lado inesperado, de sua mulher, que atribulada com o sonho que tivera na 
noite anterior, lhe enviou a recomendação, rogando-lhe que ele nada tenha a ver com as ações 
contra Jesus. Ela o chama um homem justo a quem ela deseja a justiça. Aparentemente, porém, isto 
não influiu em nada a Pilatos. Nos apócrifos Atos de Pilatos este incidente é desenvolvido muito e 
enfatizado intensamente. 


A continuação do processo: V. 20) Mas os principais sacerdotes e os anciãos persuadiram 
o povo a que pedisse Barrabás e fizesse morrer Jesus. 21) De novo perguntou-lhes o governador: 
Qual dos dois quereis que eu vos solte? Responderam eles: Barrabás. 22) Replicou-lhes Pilatos: 
Que farei então de Jesus, chamado Cristo? Seja crucificado! Responderam todos. 23) Que mal fez 
ele? Perguntou Pilatos. Porém, cada vez clamavam mais: Seja crucificado! O fato que Pilatos 
colocou Jesus num só nível com Barrabás, fora uma concessão aos judeus. Pois, colocava um 
homem inocente na mesma categoria dum criminoso, quando, era fato, não havia nenhuma 
comparação. Os judeus sentiram a fraqueza da posição de Pilatos, e não foram lerdos para tirar 
vantagem dela. Os principais sacerdotes enviaram seus mensageiros por entre a multidão para 
incitarem com mais força as paixões. Não foi preciso muita persuasão. Uma multidão de pessoas é 
influenciada facilmente. Em especial, quando o esperado são ações de violência. Por isso, quando 
Pilatos os perguntou sobre a escolha entre os dois homens, gritaram alto pela libertação do culpado. 
Muitos, dentre a multidão, poucos dias antes, estiveram meio convencidos que Jesus, se não era 
mais, era um grande profeta, mas, sob a astuta instigação dos agentes do sinédrio, tomaram o lado 
dos inimigos de Cristo. Eles, até, têm uma resposta à inquirição meio perplexa de Pilatos sobre o 
que fazer com Jesus. Seu grito rouco ecoava em volume crescente pelas ruas estreitas: Seja 
crucificado! E, sobre a pergunta vazia e fútil de Pilatos: Que mal fez ele? Compreenderam, de 
modo mais claro do que nunca, que tinham o governador sob seu comando. A questão já não era 
mais sobre a culpa ou a inocência de Cristo, mas em ceder ao que a turba queria e às ameaças dos 
anciãos e principais dos sacerdotes. O tumulto aumentava de minuto a minuto, e o governador foi 
incapaz de enfrentar a situação. 


O último apelo de Pilatos à razão: V. 24) Vendo Pilatos que nada conseguia, antes, pelo 
contrário, aumentava o tumulto, mandando vir água, lavou as mãos perante o povo, dizendo: 
Estou inocente do sangue deste justo; fique o caso convosco! 25) E o povo todo respondeu: Caia 
sobre nós o seu sangue, e sobre os nossos filhos! Pilatos, desde o princípio, estava totalmente 
enganado: Não insistira sobre um procedimento legítimo e apropriado, exigindo acusações claras 
com testemunho suficiente. Também não contara com a influência sobre a massa, tendo sido 
superado pela liderança dos principais sacerdotes. A situação agora era tal que ele podia esperar um 
tumulto que poderia evoluir para uma insurreição. E ele, assim, vai pelo curso dos que fraquejam, 
tentando desviar a responsabilidade de sua pessoa. Pedindo um pouco d'água, lavou suas mãos 
diante do povo, como penhor de sua inocência. Queria ser considerado inatacável em toda esta 
questão. A culpa deste sangue inocente não devia pesar sobre ele. Afirmando isto, ele foi um 
hipócrita ou um covarde. Ou ele queria acalmar sua consciência, quando declarou publicamente 
que Cristo é inocente, ou ele declarou que, contra sua convicção sincera, foi forçado a uma 
condenação. Nos dois casos ele foi um culpado, mesmo colocando toda a culpa nos judeus. “Mas é 
assim que sempre acontece com o sangue de Cristo o Senhor, e com o de seus cristãos. O Herodes 
mais antigo massacra as crianças inocentes nos arredores de Belém. Seu filho assassina ao santo 
João Batista. Mas os dois pensaram que alcançariam alguns benefícios destes assassinatos. Agora 
Pilatos também não considera assunto sério que condene Cristo à morte. Ele afaga a idéia que, o 
que ele pensa do caso, Deus também pensará e o há de considerar inculpável. Fora de Dúvida, 
porém, a ira de Deus não hesitou em sobrevir, sendo que a casa, a geração e o nome de Pilatos 
foram aniguilados, e seu corpo e alma condenados ao inferno e fogo eternos. Lá ele descobriu quão 


inocente foi neste sangue”?). A ação do governador unicamente trouxe à luz amais horripilante 
maldição por parte do povo: Venha o sangue deste homem sobre nós e sobre nossos filhos! Se este 
homem foi inocente, e nós exigimos sua morte como pessoa culpada, que a punição de tal crime 
seja visitado sobre nós, e sobre nossos filhos que vêm depois de nós! Um pouco mais do que uma 
geração depois, esta terrível maldição foi visitada neles. Então seu relatório lhes foi exigido com 
pesado ajuste de contas, por meio dum dos juízos mais pesados de Deus de que a história tem 
notícia. 


Jesus condenado e debochado pelos soldados: V. 26) Então Pilatos lhes soltou Barrabás; 
e, após haver açoitado a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 27) Logo a seguir, os soldados do 
governador, levando Jesus para o pretório, reuniram em torno dele toda a coorte. 28) 
Despojando-o das vestes, cobriram-no com um manto escarlate; 29) tecendo uma coroa de 
espinhos, puseram-lha na cabeça; e, ajoelhando-se diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, rei 
dos judeus! 30) E, cuspindo nele, tomaram o caniço, e davam-lhe com ele na cabeça. Aqui não foi 
um julgamento mas uma caricatura que chegou ao fim. Barrabás é solto, mas Jesus condenado. É 
um tipo da redenção, até nisso: O inocente é achado culpado, o culpado é libertado. Mas Pilatos 
adiciona à injúria o insulto, e dá mais provas da crueldade de naturezas pequenas, fazendo como 
que Jesus fosse açoitado, quando suas costas desnudas foram curvadas sobre um poste, ao qual fora 
amarrado, e retalhado com tiras de couro, quando assim foi estendido sobre o cavalete de tortura. E 
tendo desta forma, como esperava, plenamente reconquistado a confiança dos judeus, pronunciou a 
sentença formal de condenação sobre Jesus, sentenciando-o à morte de cruz. Este foi um sinal aos 
soldados do procurador. O prisioneiro estava agora entregue aos seus caprichos. Estes, primeiro, o 
levaram para a sala do julgamento do palácio, chamado praetorium, do fato que o praetor ou 
magistrado romano ali administrava a justiça, quando estava ausente um magistrado superior do 
império. Aqui todos os membros da guarda pretoriana se reuniram para ter seu esporte com a 
vítima desamparada. Pela segunda vez o despiram, lançando sobre ele, em vez das suas roupas, o 
manto escarlate dum soldado, que se parecia um pouco com o manto dum rei ou imperador. 
Trançaram uma coroa de espinhos agudos e a forçaram sobre sua cabeça, rasgando, assim, a pela. 
Colocaram em sua mão, em vez dum cetro, um velho caniço. E, em debochada solenidade e com 
fingida sinceridade, dobraram os joelhos diante dele, mas também e não menos aos judeus. A 
verdadeira natureza deles se revelou no auge da tortura, quando já não mais sentiam prazer em 
fingir, e cuspiram em seu rosto, enquanto alguns deles tomaram o cetro de zombaria e, por meio de 
fortes batidas, forçaram os espinhos ainda mais fundo na pele viva de sua testa. Mas, em tudo isto, 
as profecias do Antigo Testamento, reforçadas pelas do próprio Cristo, foram cumpridas para a 
redenção da humanidade. 


A Crucificação E Morte, Mt.17.31-56. 


31) Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe o manto, e o vestiram com as suas 
próprias vestes. Em seguida o levaram para ser crucificado. 32) Ao saírem, encontraram um 
cireneu, chamado Simão, a quem obrigaram a carregar-lhe a cruz. 33) E, chegando a um lugar 
chamado Gólgota, que significa Lugar da Caveira, 34) deram-lhe a beber vinho com fel; mas ele, 
provando-o, não o quis beber.35) Depois de o crucificarem, repartiram entre si as suas vestes, 
tirando a sorte. 36) E, assentados ali, o guardavam. 37) Por cima da sua cabeça puseram escrita a 
sua acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. Finalmente a zombaria cruel não mais 
interessou aos soldados. Aprontaram-se para executar a sentença. Tirando o manto, vestiram-lhe 
mais uma vez suas próprias vestes, e o levaram para o crucificar. A simplicidade da narrativa 
ressalta, de modo centuplicado, seu efeito, além de ser uma evidência interna em favor da verdade 
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das Escrituras. Só Mateus relata alguns dos incidentes principais do dia. Logo ao sair dos portões 
da cidade, a procissão encontrou um certo Simão de Cirene, uma cidade da Líbia, na África, onde 
moravam muitos judeus. Serviram-se deste, visto que Jesus estava fraco de mais, para lhe carregar 
a cruz, porque o carregar da cruz fazia parte da punição do criminoso. Assim todos chegaram ao 
lugar chamado Gólgota, ou o Lugar da Caveira. Sem dúvida chamado assim, por causa de sua 
aparência que se assemelhava a uma caveira humana. Localizava-se fora dos muros da cidade, 
Hb.13.12. Aqui, conforme a profecia, Sl.69.21, deram-lhe a beber vinagre ou vinho azedo, 
misturado com fel, que era uma poção da qual se supunha que entorpecia os sentimentos e atenuava 
o sentimento de dor. Isto era um uso judeu. Jesus, porém, recusou a bebida. Queria suportar em 
plena consciência todos os seus sofrimentos, também as dores que acompanharam o ato da 
crucificação. Esta era uma punição para criminosos. Cristo foi contado entre estes. O castigo da 
nossa paz pesava sobre ele, 1s.53.5. Acabada a crucificação, os soldados se distraíram em jogo 
pelas vestes de Jesus, fazendo-o, provavelmente, da seguinte maneira: Primeiro exibiam as diversas 
peças e as sorteavam conforme o valor de cada uma, recebendo, assim, cada um algo. Da túnica 
fizeram uma aposta especial, pois não podia ser dividida, Jo.19.23,24. Assim, mais uma vez, uma 
palavra profética se cumpriu, 81.22.28, e os soldados zombeteiros, sem sabê-lo, fizeram a vontade 
de Deus. A seguir se ocuparam do seu dever de vigiar seus crucificados, para que ninguém se 
aproximasse deles, em especial não com o propósito de retira a algum deles. A mando de Pilatos 
também fixaram uma tabuleta no alto da cruz, dando o motivo da sentença: Este é Jesus, o Rei dos 
Judeus. Estava escrito em latim, grego e aramaico hebreu. Foi assim que Pilatos deu vazão à 
amargura de seu coração, pois sentia o ferrão de sua derrota por meio dos judeus. E os soldados, às 
expensas de Jesus, tiveram o prazer de sua última caçoada da nação a que este pertencia. Mas, 
mesmo sem sabê-lo, mas, nem por isso, menos verdadeiro, com isto proferiram um pedacinho 
consolador da verdade evangélica. Pois Jesus de Nazaré é o prometido Rei dos judeus, o Messias 
do mundo. 


A forma de execução pelos meios da crucificação fora introduzida pelos romanos na 
Judéia, quando esta terra se tornou uma província do Império romano. Os judeus usavam um poste 
ou mastro ereto para forca, chamado o madeiro da maldição, G1.3.13; Dt.21.23. Mas os romanos 
empregavam uma forma de poste em cruz, e pregavam o corpo à cruz, cravando pregos pelas mãos 
e pés. Visto que, raramente, havia mais do que pequeno apoio sob os pés para suportar o peso do 
corpo, as dores que acompanhavam a crucificação, deve ter sido a tortura mais insuportável, 
ocorrendo um lento esforço excessivo dos músculos e tendões, uma gradual luxação dos ligamentos 
e juntas, ao que, em geral, se juntava a febre causada pelas feridas abertas, S1.22.14-17. Segundo 
costume romano, o criminoso crucificado era obrigado a morrer nesta agonia excruciante, sendo, 
após, sua carne dada aos abutres e animais selvagens. Segundo o costume judeu, em parte, devido a 
razões humanitárias e, em parte, devido às exigências da pureza levítica, os corpos deviam ser 
tirados e sepultados. Combinando os dois, foi introduzida a prática de quebrar as pernas, para 
apressar a morte, e dar um golpe de misericórdia perfurando o corpo com uma lança”. 


O escamecer do povo: V.38) E foram crucificados com ele dois ladrões, um à sua direita e 
outro à sua esquerda. 39) Os que iam passando, blasfemavam dele, meneando a cabeça, e 
dizendo: 40) Ó tu que destróis o santuário e em três dias o reedificas! Salva-te a ti mesmo, se és 
Filho de Deus! E desce da cruz! 41) De igual modo os principais sacerdotes, com os escribas e 
anciãos, escarnecendo, diziam: 42) Salvou os outros, a si mesmo não pode salvarôse. É rei de 
Israel! desça da cruz, e creremos nele.43) Confiou em Deus; pois venha livrá-lo agora, se de fato 
lhe quer bem; porque disse: Sou Filho de Deus. 44) E os mesmos impropérios lhe diziam também 
os ladrões que haviam sido crucificado com ele. Cristo foi contado com os criminosos, com os 
transgressores, 1s.53.12. Em seus dois lados estavam suspensos homens que haviam cometido 
crimes dignos de morte. Mas aqui o inculpável Filho de Deus, por sua obediência à vontade do Pai 
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em favor da redenção do mundo, era com eles culpado, sim, milhares e milhões de vezes mais 
culpado do que eles. As dores da cruz foram intensificadas pelas observações escarnecedoras do 
povo que afluiu da cidade, para ver o espetáculo, dos quais a maioria ainda tinha um ânimo 
sedento de sangue, alguns sendo atraídos por mórbida curiosidade e uns poucos no sentimento 
sincero de afeto e comiseração. A grande maioria utilizou a ocasião bem da mesma forma como o 
faz a massa em todo o mundo: Meneavam suas cabeças, não só em desaprovação ou em prazer 
perverso, S1.22.7; Jó 16.4; S1.109.25; 1s.37.22, mas, como sobre alguém cuja consciência sadia é 
colocada em dúvida. Citaram sua profecia sobre o templo e seu próprio corpo, mas em sua forma 
deturpada, que foi uma profecia que se estava cumprindo diante de seus olhos, e o provocavam a 
salvar a si mesmo e a descer da cruz. À blasfêmia dos elementos da massa juntou-se a zombaria dos 
líderes da igreja judaica, que nesta ocasião esqueceram sua dignidade e medo de contaminação, 
chegando ao ponto de também virem cá para se deliciar com seu aparente triunfo, que eram as 
torturas daquele que eles, de modo tolo, consideraram sua vítima. Concordaram que ele salvou aos 
outros, mas concluem, blasfemando, que ele não pode salvar a si mesmo. Que ele prove sua 
alegação de ser o Messias, descendo da cruz, fato que os levaria a crer jubiloso nele. Estavam 
totalmente cegos, não entendendo que tal tentativa, se empreendida por Jesus, frustraria 
completamente toda a obra da redenção. A ele, porém, foi preciso sofrer até ao fim, caso quisesse 
fazer plena satisfação. Até os criminosos, os assassinos das outras cruzes, se uniram nas maldições 
levantadas contra Jesus, até que um deles foi levado ao arrependimento, influenciado que foi pela 
paciência do Senhor, Lc.23.40-43, 


As últimas horas de sofrimento: V.45) Desde a hora sexta até à hora nona houve trevas 
sobre toda a terra. 46) Por volta da hora nona, clamou Jesus em alta voz, dizendo: Eli, Eli, lema 
sabactani, que quer dizer: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 47) E alguns dos que 
ali estavam, ouvindo isto, diziam: Ele chama por Elias. 48) E logo um deles correu a buscar uma 
esponja, e, tendo-a embebido de vinagre e colocado na ponta de um caniço, deu-lhe a beber. 49) 
Os outros, porém, diziam: Deixa, vejamos se Elias vem salvá-lo. Era meio-dia e a hora mais 
luminosa do dia. Mas, repentinamente, os raios do sol foram apagados, não porque obstruídos pelo 
disco da lua porque era tempo de lua cheia quando um eclipse do sol é impossível (também não 
duraria três horas), mas por um milagre de Deus. Foi um fenômeno extraordinário associado, na 
maneira mais íntima e misteriosa, com a morte de Jesus. Conforme alguns relatos, estas trevas 
foram registradas, até, por historiadores seculares, juntamente com o terremoto que se seguiu. Estas 
trevas se estenderam por sobre todo o mundo, encerrando tudo nesta misteriosa escuridão, como na 
“escura sexta-feira santa (Good Friday) da história americana antiga. O Filho de Deus foi obrigado 
a experimentar e suportar, nestas três horas, a força total e todo o horror da ira divina sobre os 
pecados da humanidade. Aqui o Substituto da humanidade estava em prisão e juízo. Ser 
abandonado e rejeitado por Deus, esta é a tortura do inferno. Que humilhação profunda para o 
Filho de Deus foi este entrar nos abismos da morte e tormento eternos! Mas nós, pelo seu suportar 
dos tormentos do inferno, fomos libertos, pois ele, em meio a esta mais terrível paixão, permaneceu 
obediente a Deus e, assim, por nós venceu a ira, o inferno e a condenação. Quando ele proferiu em 
aramaico seu brado de dor e terror extremos, alguns dos circunstantes aproveitaram a ocasião para 
o debochar. Jesus havia citado as palavras do profeta, S1.22.1, usando o dialeto que costumava 
falar. Eles, porém, deliberada ou tolamente, entenderam mal ou quiseram entendê-lo mal, julgando 
que ele chamasse pelo auxílio de Elias. E, enquanto um deles, após seu segundo brado por algo que 
mitigasse sua sede, teve suficiente sentimento de compaixão para levar aos seus lábios uma esponja 
cheia de vinagre, os demais, de modo zombeteiro, procuravam impedi-lo pedindo que esperasse até 
que visse se Elias realmente viria ajudar a Jesus. Toda esta insultante zombaria estava cumprindo a 
profecia do Antigo Testamento, S1.69.22. Nenhuma das palavras do Senhor sobre a paixão do 
Salvador caiu por terra. 


A morte de Jesus: V. 50) E Jesus, clamando outra vez com grande voz, entregou o espirito. 
51) Eis que o véu do santuário se rasgou em duas partes, de alto a baixo: tremeu a terra, 


fenderam-se as rochas, 52) abriram-se os sepulcros e muitos corpos de santos, que dormiam, 
ressuscitaram; 53) e, saindo dos sepulcros depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade 
santa e apareceram a muitos. Cristo, em sua capacidade de Vicário e Mediador, como Substituto 
de toda a humanidade, já havia suportado as torturas eternas, a punição completa dos pecados de 
todo o mundo. Ele, enquanto a escuridão sóbria a terra, havia travado e vencido sua última e grande 
batalha. E assim seu último brado não foi o de uma alma que sucumbe na batalha desigual, mas o 
de um vencedor. Ele, entregou sua alma por sua própria e espontânea vontade e poder ao cuidado 
de seu Pai celeste. Ele entrou na morte como o seu conquistador. Mas isto foi como que um aviso 
às forças da natureza. A cortina imensa, cara e pesada que no templo separava o lugar santo do 
santíssimo, e que nunca era aberta, a não ser no grande dia da expiação para permitir que o sumo 
sacerdote trouxesse o sacrifício pelos pecados do povo à presença de Deus, foi rasgado em dois 
pedaços, do alto até em baixo. Isto aconteceu justamente na hora do sacrifício da tarde, e 
muitíssimo deve ter impressionado ao sacerdote que oficiava junto ao altar do incenso. Aqui Deus 
indicou que já não há mais nenhuma necessidade para esta cortina. O pecado, que anteriormente 
separava Deus e homem, havia sido removido pelo único e grande sacrifício do verdadeiro Sumo 
Sacerdote, e já não há mais necessidade de outros sacrifícios, Hb.9. Ao mesmo tempo, um 
terremoto abalou a cidade e a região, fazendo com que rochas se partissem e se abrissem muitos 
túmulos de santos, daqueles que haviam morrido na esperança no Messias, cavados em rocha. Estas 
pessoas, sendo seus corpos revivificados, deixaram suas sepulturas depois da ressurreição de Cristo 
e foram vistas por muitos habitantes da cidade de Jerusalém. Isto indicou que o reino cruel da 
morte já fora deposto, que é impossível para a morte deter os corpos daqueles que adormecem em 
Jesus. 


Os efeitos da morte de Cristo nos circunstantes: V. 54) O centurião e os que com ele 
guardavam a Jesus, vendo o terremoto e tudo o que se passava, ficaram possuiídos de grande 
temor, e disseram: Verdadeiramente este era Filho de Deus. 55) Estavam ali muitas mulheres, 
observando de longe: eram as que vinham seguindo a Jesus desde a Galileia, para o servir; 56) 
entre elas estavam Maria Madalena, Maria mãe de Tiago e de José, e a mulher de Zebedeu. O 
centurião e os soldados de seu pelotão, que haviam sido designados para vigiar a cruz, ficaram 
profundamente impressionados pelas evidências extraordinárias, ocorridas na natureza, que 
acompanharam a morte deste homem a quem eles e os demais haviam zombado. Grande temor lhes 
sobreveio, não de supertição, mas causado por influência sobrenatural. Sentiram que era Deus 
quem lhes falava nestes fenômenos. E o capitão expressou, não só a impressão mas a convicção de 
todos eles: Verdadeiramente, este homem era o Filho de Deus! Os acontecimentos daquele dia, 
juntamente com a noção de que os judeus estavam esperando um Messias que tinha atributos 
divinos, fato que cada pessoa inteligente que vivia na Judéia era obrigada a aprender ao longo do 
tempo, haviam aberto seus olhos e lhe dado esta compreensão que é necessária para a salvação. 
Nesta hora de provação também, como em tantas outras ocasiões, as mulheres se revelaram mais 
corajosas do que os homens. Não se aproximaram até aos pés da cruz, como o fez Maria a mãe de 
Jesus, mas, de alguma distância próxima, foram testemunhas de tudo quanto lá transpirava. 
Algumas dessas mulheres haviam deixado para trás posições de riqueza e influência, também 
deixado pronto e alegremente seus lares onde sua presença já não era mais requerida, e se devotado 
ao ministério de Cristo. Os nomes de umas poucas delas foram registrados, numa recordação dessa 
ocasião, a saber, Maria Madalena, Maria mãe de Tiago e José, e Salomé a ma-e de Tiago e João, 
filhos de Zebedeu. É algo louvável, quando senhoras que têm a disponibilidade, a habilidade e os 
meios de servir ao Senhor, espontaneamente dão desses talentos e se colocam ao serviço de Cristo. 


O Sepultamento de Cristo, Mt.27.57-66. 
O sepultamento de Cristo: V. 57) Caindo a tarde, veio um homem rico de Arimatéia, 


chamado José, que era também discípulo de Jesus. 58) Este foi ter com Pilatos e lhe pediu o corpo 
de Jesus. Então Pilatos mandou que lho fosse entregue. 59) E José, tomando o corpo, envolveu-o 


num pano limpo de linho, 60) e o depositou no seu túmulo novo, que fizera abrir na rocha; e, 
rolando uma grande pedra para a entrada do sepulcro, se retirou.61) Achavam-se ali, sentadas em 
frente da sepultura, Maria Madalena e a outra Maria. Na hora de provação e maior perigo, quando 
os escolhidos apóstolos do Senhor falharam em sua lealdade, alguns dos que lhe aderiam 
secretamente, se tornaram manifestos. Já era o começo do entardecer, conforme a contagem de 
tempo dos judeus, a hora imediatamente antes do pôr do sol, próximo das seis horas da tarde. Não 
era permitido que os corpos daqueles que haviam sido executados ficassem na cruz até o dia 
seguinte, que começava com o pôr do sol, Dt.21.22,23. Por isso José de Arimatéia ou Ramataim- 
Zofim, um conselheiro rico dos judeus e membro do sinédrio, o qual não votara pela morte de 
Cristo, fez os preparos necessários para o sepultamento de seu Senhor. Pediu licença do governador 
para obter o corpo de Jesus. Depois disso, com o auxílio de Nicodemos, retirou o corpo do Senhor 
da cruz, Jo.19.39. Envolveu-o num lençol de linho, e então o depositou em seu próprio túmulo 
novo, que fizera cavar numa rocha em seu próprio jardim. Jesus, em sua morte, recebeu todas as 
honras que os judeus ricos esperavam para si. Isto foi muito mais do que ele esperava para si em 
sua vida, 1s.53.12. Foi uma bela demonstração de veneração e afeto e nos ensina algumas lições. 
“Este é, pois, o fruto da morte do Senhor Jesus Cristo, que os corações fracos e mais temerosos se 
apresentam sem apreensão ou medo, confessam Cristo, sepultam seu corpo que pendera do alto em 
completa desonra, com todos os sinais de respeito para testificar aos judeus, aos principais 
sacerdotes, a Pilatos e a todos os inimigos de Cristo, que o consideram como o Filho de Deus e, 
desta forma, nele se gloriam, esperam em seu reino e estão cheios de conforto, mesmo agora que 
ele está morto e cada um tem a opinião que sua carreira está definitivamente acabada. Pois, é isto o 
que Marcos e Lucas pretendem, quando dizem que José esperava pelo reino de Deus, isto é, 
esperava que Deus por meio deste homem organizaria um novo reino sobre a terra, no qual os 
pecados seriam perdoados e concedidos o Espírito Santo e a eterna salvação. Pois, é isto o que o 
reino de Deus, na verdade, significa, e como ele é prometido nos profetas para ser organizado por 
Cristo ou pelo Messias. ... Também devíamos notar o exemplo de José, que dera instruções para 
que seu sepulcro fosse feito enquanto ele ainda vivia. Disto está claro que ele não esqueceu sua 
hora final, como as pessoas o fazem via de regra. Pois, todos fazem todas as disposições para esta 
vida terrena, como se ficássemos para sempre aqui. Mas os que temem a Deus, em vez disso, 
consideram toda sua vida aqui na terra como uma peregrinação, onde nada é permanente mas onde 
sempre precisamos olhar para frente para a pátria verdadeira. ... Foi assim que o piedoso José 
também o fez. Era um cidadão rico e respeitado de Jerusalém, mas seus pensamentos sempre 
estavam centrados nisso: Aqui nada é permanente, finalmente serás sepultado. É para isso que em 
seu jardim tem pronto um sepulcro. No mesmo lugar onde em outras ocasiões se distraía, lá ele 
tencionava olhar para frente para a feliz ressurreição com todos os santos, por meio do Senhor 
Jesus Cristo”). Enquanto estes últimos rituais estavam sendo realizados para o amado Senhor, e 
uma pesada pedra era rolada diante da entrada do túmulo, duas das fiéis senhoras, Maria Madalena 
e a outra Maria, estavam sentadas no lado oposto do sepulcro, lamentando a perda de seu Senhor e 
amigo, mas observando com atenção tudo o que era feito. 


Vigiando contra o furto do corpo: V. 62) No dia seguinte, que é o dia depois da 
preparação, reuniram-se os principais sacerdotes e os fariseus e, dirigindo-se a Pilatos, 63) 
disseram-lhe:Senhor, lembramo-nos de que aquele embusteiro, enquanto vivia, disse: Depois de 
três dias ressuscitarei. 64) Ordena, pois, que o sepulcro seja guardado com segurança até ao 
terceiro dia, para não suceder que, vindo os discípulos, o roubem, e depois digam ao povo: 
Ressuscitou dos mortos; e será o último embuste pior do que o primeiro. 65) Disse-lhes Pilatos: Aí 
tendes uma escolta; ide e guarda o sepulcro como bem vos parecer. 66) Indo eles, montaram 
guarda ao sepulcro, selando a pedra e deixando ali a escolta. Não pode ser determinado, se foi 
devido a má consciência ou a um caráter vingativo, mas os chefes judeus, mesmo agora, não se 
deram por satisfeito. O dia da preparação findara com o pôr do sol, mas eles estiveram tão ansiosos 
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sobre um assunto, a ponto de desconsiderarem as regras da grande festa. Jesus recém fora 
depositado no sepulcro, quando a delegação deles foi até Pilatos. Ocorrera-lhes que aquele sedutor 
lá (e apontaram desdenhosamente em direção da cruz), predisse que ressuscitaria no terceiro dia. O 
que agora queriam era uma maneira de guardar com segurança o túmulo, para que o corpo não 
pudesse ser furtado por discípulos fanáticos e então ser proclamada a sua ressurreição. Ocorrendo 
isso, julgavam eles, que o último engano que era a crença na ressurreição de Jesus, seria pior do 
primeiro, que foi a crença em sua messianidade. Pilatos, de um modo meio ríspido, como que 
estando intimamente desgostoso com todo este assunto, consentiu o pedido: Está aqui vossa 
guarda; estou certo que ela não é necessária; vigiai o túmulo como bem desejais! Fizeram isto tão 
bem quanto possível. Esticaram uma corda em cruz sobre a pedra, fixando-a em cada lado da 
entrada com cera em que foi impresso o selo do governador. Isto foi feito na presença dum 
observador delegado para isso, ficando por fim os soldados para guardar o sepulcro. Os judeus, sem 
sabê-lo ou em só intentá-lo, aqui prepararam o caminho para uma prova robusta em favor da 
ressurreição de Cristo. O testemunho dos próprios homens, escolhidos por eles, os soldados que 
eram totalmente neutros, seriam a forte evidência em favor do grande milagre da ressurreição. 


Resumo: Judas em falso remorso sobre sua traição de Cristo comete suicídio quando o 
Senhor é entregue a Pilatos, enquanto o próprio Jesus é julgado perante a côrte romana, vê 
Barrabás preferido a ele pela massa, e pela córte condenado à morte de crucificação, ainda que 
nenhuma culpa é encontrada nele, sofre as dores da crucificação, morre na cruz e é sepultado por 
amigos. 


CAPITULO 28 
A Ressurreição De Cristo Mt.28.1-15. 


O túmulo aberto, V. 1) No findar do sábado, ao entrar o primeiro dia da semana, Maria 
Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. 2) E eis que houve um grande terremoto; porque 
um anjo do Senhor desceu do céu, chegou-se, removeu a pedra e assentou-se sobre ela. 3) O seu 
aspecto era como um relâmpago, e a sua veste alva como a neve. 4) E os guardas tremeram 
espavoridos, e ficaram como se estivessem mortos. Assim como a morte de Cristo foi acompanhada 
de sinais sobrenaturais para despertar a atenção do mundo inteiro sobre a redenção que então estava 
sendo conseguida no Calvário, assim também sua ressurreição foi acompanhada por um alvoroço 
na natureza que indica para um acontecimento muito especial. Nas últimas horas do sábado, no 
sétimo dia da semana, quando este já estava para se fundir numa nova semana sabática, isto é, 
muito cedo na manhã de domingo, antes do raiar do sol, as mesmas mulheres fiéis, que haviam 
observado o sepultamento do Senhor, saíram para ver o túmulo e para tomar os primeiros passos no 
processo para embalsamar o corpo do Senhor. Ainda não haviam alcançado o jardim, quando um 
forte abalo fez a terra tremer, causando pelo fato que um anjo descera do céu e removeu a pedra da 
entrada do túmulo, a qual então usou como seu assento. Ele não viera para abrir a sepultura para 
Cristo, mas para mostrar ao mundo todo a sepultura vazia, para dar evidência total e inegável do 
fato que a ressurreição já acontecera, apesar da pedra, do selo e da guarda. Diz o evangelista que a 
aparência do anjo era semelhante ao raio, e suas vestes brancas como a neve. Foi uma aparição 
terrível para os supersticiosos soldados, quando precisaram encarar a um dos santos anjos de Deus. 
Ela os dominou. Caíram desmaiados e se tornaram como mortos. Quando Deus quer executar a sua 
vontade com vistas à salvação da humanidade, então, nenhum homem pecador e nenhum inimigo 
podem resistir-lhe. A ressurreição de Jesus foi o selo e a prova final em favor da plena propiciação 
alcançada para o mundo inteiro, e são inúteis todos os esforços dos judeus e de Satanás para 
impedi-la. 


A mensagem do anjo: V.5) Mas o anjo, dirigindo-se às mulheres, disse: Não temais: 
porque sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. 6) Ele não está aqui: ressuscitou, como havia 
dito. Vinde ver onde ele jazia. 7) Ide, pois, depressa, e dizei aos seus discípulos que ele ressuscitou 
dos mortos, e vai adiante de vós para a Galiléia; ali o vereis. É como vos digo! 8) E, retirando-se 
elas apressadamente do sepulcro, tomadas de medo e grande alegria, correra a anunciá-lo aos 
discípulos. Durante os primeiros momentos da manhã, certo número de anjos veio ao sepulcro para 
participar da santa alegria da ressurreição de Cristo, como o narram os vários relatos evangélicos. 
Aqui, contudo, só este um é mencionado, como o porta-voz junto às duas mulheres que ficaram, 
pois Maria Madalena, vendo o túmulo vazio, retornara para a cidade. A mensagem foi a que 
caracteriza toda pregação do evangelho, uma admoestação para que não temam. Bem o mesmo que 
dissera o arauto do Natal aos discípulos. A mensagem do evangelho é assim, que precisa banir do 
coração qualquer terror de pecado e morte, e enchê-lo de santa alegria no Senhor. Jesus, de fato, 
fora crucificado, mas elas já não mais o deviam procurar entre os mortos. Pois ele ressuscitou, 
como lhes havia dito, tantas vezes, e como deviam ter sabido das profecias do Antigo Testamento. 
O lugar onde o Senhor fora deitado estava diante delas, mas seu corpo fora liberto das algemas da 
morte que ele subjugara. Não deviam demorar-se aqui, mas partir já com a gloriosa notícia pra os 
discípulos, recordando-os também da promessa do Senhor de precedê-los para a Galiléia, capítulo 
26.32. Enquanto a aparência do mensageiro, do santo anjo de Deus, as encheu de temor, sua 
mensagem da ressurreição de seu Senhor e Mestre as encheu do maior deleite. De modo 
precipitado deixaram a sepultura, e correram para levar as boas novas aos discípulos. “Que o anjo 
está tão preocupado no anúncio da ressurreição de Cristo aos discípulos, que neste momento 
estavam prostrados com falta de fé e má consciência, é uma indicação certa que o Senhor Jesus 
Cristo ressuscitou por causa e para confortar aqueles de pequena fé, sim, para aqueles sem fé, para 
que obtivessem o benefício da sua obra, e achassem amparo e refúgio com ele. ... Que Cristo vive, 
ele o vive em nosso benefício, para que nós sempre sejamos defendidos por ele e protegidos contra 
qualquer desgraça”. 


A aparição de Jesus: V. 9) E eis que Jesus veio ao encontro delas, e disse: Salve! E elas, 
aproximando-se, abraçaram-lhe os pés, e o adoraram. 10) Então Jesus lhes disse: Não temais. Ide 
avisar a meus irmãos que se dirijam à Galiléia, e lá me verão. Esta, sem dúvida, foi a primeira 
aparição do Cristo ressuscitado. Quando elas iam apressadas em direção à cidade, provavelmente 
antes de terem saído do jardim, Jesus veio ao seu encontro, com a maravilhosa saudação: A todas, 
salve! Rejubilai! No reino do ressuscitado Senhor há tão somente alegria e paz e eterna felicidade. 
As mulheres, reconhecendo-o, expressando toda sua alegria e adoração, prostraram-se aos seus pés. 
Ao mesmo tempo, esta plenitude de Cristo e a emoção moveram-as a se agarrarem a ele, como se 
temessem perdê-lo de novo. Por isso Jesus, mais uma vez, as acalma. Daqui para diante e nem 
jamais devia haver medo em seus corações, mas, tão somente, o desejo de levar a alegre notícia aos 
apóstolos, aos quais, aqui, chama carinhosamente de irmãos. Todos estes estavam agora mais 
próximos dele, do em qualquer tempo anterior. Apesar da fuga deles, ele soube que sua fé não se 
apagara para sempre, mas que só fora envolvida pelo medo. Esta mensagem foi planejada como 
uma notícia animadora e consoladora, para renovar a fé, a esperança e a confiança em seus 
corações. Da mesma forma, todos os fiéis em Cristo e em sua ressurreição são agora irmãos e irmãs 
de Cristo no sentido mais pleno e melhor do termo. Pois eles, na fé por meio da fé, se tornaram 
participantes de todos os frutos gloriosos da ressurreição de Cristo. Foi assim que foram colocados 
por Deus Pai no mesmo nível com seu próprio Filho Jesus Cristo, sendo co-herdeiros com ele da 
eterna alegria e bendição. 


O relatório dos guardas: V.11) E, indo elas, eis que alguns da guarda foram à cidade e 
contaram aos principais sacerdotes tudo o que sucedera. 12) Reunindo-se ele em conselho com os 


anciãos, deram grande soma de dinheiro aos soldados, 13) recomendando-lhes que dissessem: 
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Vieram de noite os discípulos dele e o roubaram, enquanto dormiamos. 14) Caso isto chegue ao 
conhecimento do governador, nós o persuadimos, e vos poremos em segurança. 15) Eles, 
recebendo o dinheiro, fizeram como estavam instruídos. Esta versão divulgou-se entre os judeus 
até ao dia de hoje. Enquanto tudo isto acontecia, e enquanto as mulheres, com suas notícias tão 
alegres, corriam para a cidade, os soldados da guarda, aos poucos, acordaram do pasmo em que 
haviam sido atirados. O estrago, está claro, estava feito, e eles precisam aproveitá-lo da melhor 
maneira, visto ser impossível negar o fato. Alguns deles foram enviados para prestar relatório dos 
acontecimentos da manhã aos principais sacerdotes, que eram os responsáveis por sua presença 
junto ao sepulcro. O assunto foi suficientemente grave para exigir uma reunião do sinédrio para 
achar maneiras e meios que fossem prevenir algum estrago a eles e à sua causa. Finalmente foi 
resolvido subornar os soldados, dando-lhes uma soma considerável de dinheiro. Não estavam 
muito preocupados com a quantia, por isso deram com liberalidade, pois a mentira que, segundo 
queriam, os soldados sempre repetissem, com certeza era a própria essência da tolice. Deviam 
contar por toda parte, que os discípulos de Cristo vieram de noite, mas que eles viram eles viram os 
ladrões e reconheceram que eram os discípulos. Aos soldados, porém, é muito mais importante a 
promessa que os membros do conselho haviam sido forçados a dar, a saber, que garantissem apoiá- 
los para explicar o assunto, caso o governador descobrisse o caso algum dia: eles iriam responder 
por sua segurança. Pois, um soldado romano ser encontrado dormindo em seu posto era tudo, 
menos o que se tolerava a um deles. E foi assim que o relato ridículo se espalhou entre os judeus e 
entre eles se tornou um boato comum, para salvar as aparências, como eles, credulamente, 
esperavam. 


A Grande Ordem Missionária, Mt.28.16-20. 





V.16) Seguiram os onze discípulos para a Galileia, para o monte que Jesus lhes designara. 
17) E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. 18) Jesus, aproximando-se, falou- 
lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. 19) Ide, portanto, fazei discípulos 
de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; 20) ensinando-os 
a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à 
consumação do século. Jesus havia indicado a seus discípulos um certo monte na Galiléia, onde os 
encontraria depois de sua ressurreição. Mas não sabemos nem o tempo e nem a localização do 
monte deste encontro. Fora sua ordem expressa que lá se reunissem, e, depois de terem recebido a 
confirmação desta palavra por meio da mensagem das mulheres na manhã da páscoa, foram 
cumprir a ordem. Lá, quando lhes apareceu, alguns deles se prostraram em pronta adoração perante 
ele, mas outros ainda estavam com dúvidas. Não conseguiam crer o fato de sua ressurreição e nem 
que era realmente seu Senhor aquele que aqui lhes apareceu. Jesus, por isso, chegou-se mais parto 
deles para que pudessem reconhecer mais exatamente seus traços. Ele, contudo, fez depender o 
resultado de sua presença, principalmente, sobre sua palavra. O discurso de Jesus é majestoso, 
ainda que todo seu proceder foi amigável e tencionava afastar todas e quaisquer apreensões havidas 
entre eles. Seu comissionamento final é um trecho maravilhoso de solene oratória. Assim como está 
perante eles, em seu corpo espiritual, verdadeiro homem como sempre o fora em seu viver terreno, 
porém não mais em humildade e fraqueza, é-lhe dado todo o poder no céu e na terra. Ele é o 
onipotente Deus que têm autoridade ilimitada. E, porque isto é verdade, por isso eles, ao saírem e 
realizarem a obra de sua missão apostólica, deviam fazer discípulos de todas as nações. A terra toda 
devia ser sua área de ação. E este fazer discípulos devia ser feito atravez de dois meios da graça. 
Primeiro há o meio de fazer discípulos batizando em nome do Deus trino, o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo: Em nome, com o confessar do nome que resume todo o credo cristão. O segundo meio de 
fazer discípulos é ensiná-los a observar de perto todas as coisas que Jesus confiou a seus 
discípulos, a expor-lhes o conselho de Deus para sua salvação. Nenhuma vontade ou opinião 
humana, mas a Palavra do Evangelho, a Palavra inspirada de Deus, e nada mais e nada menos, deve 
ser o conteúdo de toda e qualquer pregação na igreja de Jesus Cristo. Sendo seu comissionamento 
realizado desta forma, então sua promessa permanecerá firme, de que ele ficará conosco todos os 


dias até o fim dos tempos. Quando este tempo chegar ao fim, quando ele próprio introduzirá o novo 
tempo com o alvorecer do seu dia do juízo, então o trabalho da igreja terá chegado ao fim. 


Resumo: Jesus ressurge dos mortos em meio ao tremor de terra, o anjo mostra às mulheres 
o túmulo vazio e lhes pede levar a notícia aos discípulos. Cristo, aparecendo às mesmas mulheres, 
confirma a mensagem, enquanto os principais sacerdotes e anciãos tomam os passos necessários 
para espalhar mentiras sobre a ressurreição. Finalmente Cristo aparece corporalmente a seus 
discípulos sobre um monte na Galiléia e lhes dá a grande ordem missionária. 


O BASTISMO DE CRIANÇAS 


Em vista do fato que os direitos das crianças, tanto os alegados como os reais, estão sendo, 
mais e mais, discutidos em convenções de mestres, de mães, de associações de bairro, federações 
de clubes de mulheres e em incontáveis outras organizações, quase parece um anacronismo ouvir o 
questionamento sobre o batismo infantil que, de tempos em tempos, ecoa com grande ênfase e 
aspereza. 


Antes de tudo, há a ordem expressa de Cisto com referência às crianças. “Fazei discípulos 
de todas as nações”, Mt.28.19, e que ele cita, não sem razão muito apropriada, como primeiro 
método o batismo. Há sua ordem de batizar as crianças, porque elas formam, certamente, boa parte 
das nações. Caso for feita a objeção, que crianças não são citadas especificamente, podemos 
perguntar: Senhoras são especificamente mencionadas? Será que, no tempo quando as mulheres 
eram consideradas utensílios ou escravas, elas deviam ser colocadas em igualdade com os homens 
da nação, presumivelmente os representantes da nação? O apóstolo Paulo diz, Cl.2.11: “Fostes 
circuêncidados, não por intermédio de mãos”. E no versículo 12 ele explica isto: “Sepultados 
juntamente com ele no batismo”. Mas, se o batismo deve ocupar o lugar da circuncisão numa 
analogia tão íntima, segue que ele deve ser administrado também às crianças. Pedro, em seu grande 
sermão de pentecostes, afirmou à multidão: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado. ... 
Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos,” At.2.38,39. É mais uma ordem expressa 
para incluir as crianças nas bênçãos do batismo. 


Há, ainda, o fato que crianças podem crer e de fato crêem, que é uma razão premente para 
que sejam batizadas. Cristo diz: “Se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, de 
modo algum entrareis no reino dos céus. ... Qualquer, porém, que fizer tropeçar a um destes 
pequeninos que crêem em mim”, Mt.18.3,6. Não pode haver palavra mais clara do que esta, que 
Cristo as considera como crentes nele, mas sem fé nele seria-lhes impossível entrar no reino do céu. 
E mais uma vez diz ele: !Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o 
reino de Deus. Em verdade vos digo: Quem não receber o reino de Deus como uma criança, de 
maneira nenhuma entrará nele”, Mc.10.14,15. A língua humana, dificilmente, pode ser tornada 
mais clara. 


Há, ao lado disso, os fatos da história escriturística em apoio do Batismo de crianças. Seria 
um ultrage ao entendimento geral do termo, se a palavra “família”, At. 16.15, ou a expressão: “foi 
ele batizado, e todos os seus”, At.16.33, cf. versículos 32 e 34, excluissem as crianças. 


Há, finalmente, os fatos da história da igreja antiga, que apresenta o batismo de crianças 
como um costume que sempre foi praticado nas congregações. Houve, claro, uma diferença: Os 
convertidos, quando já adultos, só então recebiam o batismo, e visto ser este o caso na maioria dos 
lugares de missão, segue que o batismo de adultos era o que mais prevalecia nos primeiros séculos, 
e não o de crianças. Mas, parece que desde o princípio, era costume batizar os filhos de pais 


cristãos. Bastarão alguns exemplos para mostrar esta verdade. Irineu, bispo de Lion, no segundo 
século, afirma que bebês e pequeninos, garotos e jovens, e pessoas idosas eram batizados. Origines, 
que viveu um pouco mais tarde, escreve que a igreja havia recebido dos apóstolos a tradição de 
administrar o batismo aos bebês. Da mesma forma, um concílio realizado na cidade de Cartago, 
252 AD, declarou que a nenhum ser humano, desde o seu nascimento, fosse negado o batismo. Esta 
resposta foi dada com referência à pergunta, se crianças podiam ser batizadas já antes do —ou no — 
oitavo dia. A objeção de Tertuliano ao batismo infantil, no fim do segundo século, mostra que o 
costume era universal. Gregório de Nazianzo, no quarto século, exigia que as criancinhas fossem 
batizadas, especialmente quando estavam em perigo de não permanecerem vivas. 


Nossas crianças pertencem a Cristo, e é a ele que as trazemos no batismo *” 


Canoas, Pentecostes, 2003. - ED 


“7 ) 212) Cf. Syn.Ber.Mittl. Distr., 1910, Lehre und Wehre, 1909, fev.: 1910, set. 


